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PROLOGO. > 


Tor tanto escripto e agitadó questõës-sobre a instituição de hum 
tribunal, em que se julguem os crimes,.e delictos. cómmeltidos contra a 
Fé, e contra a Religião : - tinhamos- nós contebido a idéa-de dizer tiobem 
alguma cousa nesta materia. Contribuía: por ultimo- bastante para augmen- 
tar estes nossos dezejos o conhecimento; que tivemos de huma sabia e ner- 
vosa Dissertação do Conego Muzzarelli, e a: leitura de huma Obra em dois 
volumes de hum compatriota nosso; que com- muita pena - 0 confessamos, 
não nos pareceo conforme ao calholicismo.-. * 

Não he seguramente do nosso intento inculcar "masmorras, fogueiras, 
nem torniquetes. Dezejamos clemencia, dezejamos paz, e misericordia ; mas 
nem por isso podemos, nem devemos de modo algum renunciar - à justiça : 
todos sam attributos da: Divindade. A misericordia encontrou-so com a 
verdade : a justiça e a piz bejaram-se; com que, ha, huma armonia per- 
feita ‘entre todos estes. divinos attributes. Mas se os inimigos de Deus, e 
da sua Igreja se queixam de abuzos, que houveram em alguns dos tribu- 


naes da Inquisição, abusos estes muito - exagerados ; saibam que mais hor- 






Virgem, de - quem Cobbet diz: ` «Seria impossivel referir aqui os soffrimen- 


« tos que os catholicos tiveram, - que tallerar ` durate este reinado de san- 
« gue; » pois este historiador” #20 efa-sutpéito@ pérque era elle mesmo pro- 
testante. Para conhecer bem a sua fereza, deve-se conhecer o seu codigo 
penal. Possemos em seguida ás avanias da-Hirlanda até aos nossos dias; ao 
modo porque se propagou «na Escocia a-doutrina de Calvino; a devastação, 
os incendios, os assassinos de Knox e companhia: Passemos depois à Ho- 
landa, e examinemos as atrocidades, que ali se commetteram, as inauditas 
barbaridades dos Sonoios e do Principe d'Orange. Passemos á Suecia, e 
lancemos huma vista d'olhos sobre:os roubos, e ‘sobre as exetussóes crueis, 
.a que mandou proceder Gustavo Adolpho, e 'rido escape aos propugnadores 
da Inquisição o exame miúdo sobre a sua Inquisição. O doutissimo Abbade 
Rohrbacher analyza na sua historia do Catholicismo a infracção do perten- 
dido salvoconducto de João Huss pelo Concilio de Constança, que, como 
se costuma dizer, não foi mais ‘do que hum simples passaporte, publica fi- 
dei littere, e tanto mais que se não Je contra elle, serião squillo a qye 
elle mesmo se tinha sujeitado, dizendo: Significo toti Bohemia, me velle 
sisti coram concilio: Porro si de errore aliquo me 'conviterit, non recusado 
quascunque poenas ferre: de feito fui convencido, e ficou contumaz, e em 
seguida foi punido pelo Imperador, compara com o que aceonteceo: com 
Gustavo Adolpho, que infriagio clara e barbaramente diverses salvo-condu» 
ctos por elle cencedidos a tantos. catholicos innocentes. Por isso diz d mes» 
mo Rohrbacher: « pbserve-se passo a passo.a má fé dos protestantes, e dos 
« incredulos, que tem feito tanta bulba pela infracção do. pretendido salvo- 
« conducto do Joño Huss, etc. a E que diremos a tedas as scerias, que se 
passaram em outras partes da Escandinavia, ma Dinamarca, Noruega, e Is» 
landia: espoliações, prescripções, e sangue. Bugenhogens, apostata, e ami» 
go intimo de Luthero, não se esqueceo de tirar partido destes roubes, Lê- 
‘se na Scandinavia illustrata tom. 5 a sua despedida de Dittamarca : == Tu 
~ meum, Dania, habeas Evangelium, ego numonós tuos, vale, == Por tanto não 
‘seria preciso estar sempre com Torquemadi, e com o mertyriologió judaico 
passus sub tyranissimo Jancen, e outras facecios deste genero, quando te- 
mos cousus tão: pungentes na historia dos inimigos da Igreja, que pela sua 
“feresa contrastam com a fnansidão daquella Mie carinhosa, cheia de bran» 
“dura para com os seus filhos; e não se confundam os abuzos comettidos 
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em alguns Estados Catholicos com as regras tão sabias SES em Roma, 
como se verá no corpo do nosso oppuscolo. 

Começamos por notar varios historiadores- do tribunal da Inquisição : 
notamos entre estes o Snr. Alexandre Herculano; que-accaba de dar á luz 
o segundo tomo da sua intitulada Tentativa, .etc., e fazemos algumas refle- 
x0es sobre alguns trexos daquella obra: Entramos em seguida -na materia, 
que nos propuzemos tractar. Queremos hum tribunal especial para- alí se- 
rem julgados os crimes e delictos contra a Religião. Transcrevemos “huma 
‘ nota do Snr. Cardeal Pacca, mostrando unir-nos com: elle nos seus senti- 
mentos á cerca do tribunal do Sancto Officio; “passamos depois a-dizer al- 
guma cousa da Inquisição em: Roma; e.a referir o: que se passou naquelle 
tribunal com Galileo, mostrando as calumnias, e. falsidades, que se- inven- 
taram contra o procedimento daquelle tãô respeitável tribunal. Pareceo-nos 
tão bem que não seria fora de proposito-dizer alguma cousa sobre os Albi- 
genses, acrescentando alguma: outra: sobte o: grande Pontifice. Innocen- 
cio IH. 

“Eis-aquí qual foi a ordem: por que distribuimos as nossas materias, 
parecendo-nos, que ainda que algumas dellas possam julgar-se alheias do 
objecto, que nos propuzemos tractar, toda: a via, a nós, Dog. pareceram ter 
bastante analogia humas com as outras. 

Finalmente concluimos com a mencionada Dissertação do Conego-Muz- 
zarelli, dando por este modo fim aos nossos trabalhos, que mais: brilhariam, 
Se tivessem sido confiados a penna méis habil, a talentos superiores aos 
nossos, e a hum ‘saber mais profundo; mas cada-hum. fáz quanto- póde, e 
quanto cabe nas suas forças ou sejam vigorosas ou mesquinhas, e quando 
assim se fáz tem-se cumprido com o proprio dever. 

Se bem tinhamos concluido o nosso pequeno trabalho, conhecendo que 
haviamos deixado huma lacuna em materia tão importante como são as 
cruzadas, acrescentâmos algumas palavras sobre esse objecto, como se verá. 
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E argamento tem sido tractado ampla mente; e , muito sobre elle se tem 
escripto : huns Lem escripto em bom sentido, outros em mão. Backre theo- 
logo Englez.deo á luz o se% livro De Inquisitione, traduzido em Alemão por 
Federico Tieffen — Filippe Limborgio compoz. a sua Historia Inquisitionis, 
cui subjungitur liber sententiarum inquisitionis Tholosante. ab anno 1307 
ad an. 1327. Esta obra he-muito curioso, e: passa. per ser escripta com 
criterio. „Temos. de Nicolao Emerico, - Directorium inquisttorum,: cum com- 
mentariis; Francisci Pegna ; de Jacques Marsollier,. Histoire de: Dinguisition, 
et de son- origine ` de, Manfredi, Ristretto. dé processi dell'inguisizione di Si- 
cilia ; Cesare Carena, De Officio sacra inquisitionis, et “mado procedendi in 
equsis fidei; Ludovico Paramo, De origine et processu- officii: sancito inguist- 
tionis, ejusque dignitate et utilitate ` Anselmo Dandini, Je suspecsis:et hæ- 
resi; Fr. Paolo Sarpi Storia della Sacra inquisizione, e Il discorso dell’ ori- 
gine, forma, leggi e uso della Inquisizione nel; dominio di Venezia. Esta he 
pessima: e- escripta: por hum grande inimigo da Igreja. Responde-lhe o Car- 
deal Adbizi com a sua intitulada: Risposta all’ istoria della Saera inquisi- 
zione compasta da Frà Paolo Sarpi Servita — Histoire , critique de Tee, 
sitione d Espagne par Llorente, obra prohibida — Historia complecta. das 
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Fnquisições d'Italia, Hespanka e Portugal, pessima, e condemnada por De- 
creto da Sagrada Congregação em data de 26 de Marco de 1825. Ulti- 
mamente aparece huma obra intitulada: Da Origem e establecimento da In- 
quizição em Portugal, Tentativa historica por A. Herculano. 

Deixemos de parte as que ficam mencionadas, e mesmo outras, de 
que não tractamos de mencionar; mas não nos podemos dispensar de fazer 
algumas observações sobre esta ultima. Não entraremos em grandes deta- 
lhes, até porque apenas démos huma corrida de vôo, felheando algumas pa- 
ginas daquelles dois volumes; nem pertendemos entrar n’huma analyse miu- 
da da obra. O nosso intento he somente lamentar que n'hum payz catho- 
lico, como o nosso, se ataquem os Pontifices, a Igreja, os Sanctos, e os So- 
beranos mais respeitaveis, que governaram estes reinos. 

Tributamos ao historiador o nosso respeito, reconhecendo os séus ta- 
lentos, e a sua erudicção; he por isso que nos parece recahir sobre elle. 
maior imputação por abuzar desses dotes tão preciosos, que poderia, com 
tanta vantagem, sua, da religiam, e do estado applicar para defender as 
boas doutrinas, em logar de as atacar com tanta vehemencia, 

Por tanto, antes d'entrar na materia, não deixaremos de notar algu-. 
mas das passagens, que mais nos feriram. Logo no Prologo a pag. VI diz: 
« Os milagres absurdos multiplicam-se em frente dos recrutamentos ; o con- 
« vento, e a caza professa ) já disputam ao quartel a geração nova. 0 cerci- 
« lho e o bigode jogam o futuro sobre o tambor posto em cima da ara. © 
« praguejar -soldadesco .cruza-se com a antiphona do breviario. A agua beg- 
a ta, aspregida de hysope episcopal, vae diluir no chão:o sangue que se emb 
« bebe na terra, porque entôou hosannahs sacriltgos ao triumphar dos al- 
« gozes, no momento em que as victimas cabiam a Ne da sua fé na ci- 
q vilisagáo e na liberdade. » 
+ Jolgue-se a sangue frio este trexo, e digo-se-n0s se a penna, que o eg- 
creveo se não parece com.a dos protestantes, quando tractam de similhantes 
assumptos ? Vamos adiante, e vejamos a pag. XIII, do mesmo prelego como 
tracta. El-Rei Ð. Joño III, e-a corte de Roma; e logo na.pag. seguinte diz 
que os individuos da gerarchia ecclesiastica (falla dos mais’ elevados ) não 
eram, em grande parte, senão hypocritas, que faziam da religião instrumen- 
to para satisfazer paixões ignobeis. Assim he que se tracta a porção: esco- 
lhida dos ministros de .Jesus Christo ? 

A pag. XV do prologo lá vem a catanada a S. Gregorio vu. — Pa 
rece impossivel que sejam catholicos os homens, que sam mais inimigos 
deste Sancto Pontifice. Se posessemos sem os nomes dos historiadores as 
duas historias, huma escripta pelo protestante Voigt e a outra pelo P. An- 
tonio Pereira de SSES congregado de oratorio, poderiamos. apostar quê 
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se julgaria: esta ultima a penna: protestante. Mas vindo ao nosso: novo his- - 
toriador;'-entontrames-nelle huma outra cousa celebre, ` que he não tractar 
ordinariamente os: Sanctos como taes. ` Quando falla de S. Domingos; tra- 
cta-o, chamando-lhe Domingos de: Gusmão ; mês.não basta: a pag. 14 da 
de I. tom. chama We o inquieto: comego hespanhel (proh dolor!) N'hum 
payz catbolico: tracta-se deste modo hum Patriarcha, ham Sanêto ?! Confes- 
sando que; « à historia da guerra dos Albigenses não ‘he mais do que hum 
« tecido de atrocidades practicadas pelos catholicos contra os herejes, e por 
« estes contra aquelles » diz «ue: « Domingos de Gusmão tinha vindó ajudar 
« a Pedro Castelnau: e ao Bispo d'Osma » pag. 16. I. tom, — Fallando de 
Fr, Roberto, chamado o Bulgaro, diz-que foi protegido por S. Luiz a quem 
elle chama Luiz IX; depois mais abaixo dizi que se descubrio que este in- 
quisidor era hum malvado, e por isso lhe tiraram o cargo, e o contlemna- 
ram a prize perpetua; e acrescenta a seguinte proposição escandalosissima ; 
diz elle: e com mais alguma pradencia, quem sabe se hoje o seu nome fi- 
« gureria :no amplo catalogo dos Sanctos da Ordem de S. Domingos » ? 
He necessario. ignorar complectamente o. modo porque se tractam 'as"caúzas: 
dos Sanctos em Rema para dizer huma proposição similhante.. Primeiro que: 
se apurem as virtudes em gráo heroico dá o vau pela barba. O promotor 
da fé imaginà quantas: dificuldades se pódem maginar, e por tanto impu- 
gna-se a cauza quaze até so imfinito.. Tracta-se depois dos milagres com o 
mesmo: cuidado, e com huma escrupolosidade a maior. “Nós fallamos com - 
algum. conheciménto de cauza, porque estivemos: Re perto, e mesmo fomos 
Pestulador de huma cauza. 
Em tempo de Benedicto XIV, AE em Roma hum protestante, - 
homem de letras, e como tal era bem acolhido pelo Summo Pontifice: pe-: 
dio-lhe por tanto huma vez que lhe fizesse Sua Sanctidade a graça de lhe 
mandar confiar hum Processo d'alguma cauza ‘de Sanctificação ; prestando- 
se o Papa aah seus dezejos, e examinando elle os processos na parte que 
dizia respeito. aos: milagres, quaúdo foi ter com Sua Sanctidade, confessou- 
lbe que com effeito se fazia . tudo: com a maxima critica, e que não ‘achava ` 
couza alguma que contrastar. Com que aqui está a diferença entre os mo- ` 
dos de pensar: hum protestante julgava daquelle modo; e hum catholico: 
romano attreve-se a insultar a Igreja, e os Sanctos deste modo. Deixemos 
a citação de Fr. Paulo Sarpi:a pag. 33. tom. I. e o modo porque tracta S. - 
Pedro de Verona a p. 36. do-mesmo tom. a quem; já se sabe, não tracta 
como Sancto. — A p. 37. tom. I: « O direito divino ‘dos Bispos era ferido ` 
«por quazi toda a parte, e essa nova instituição, -desconhecida nos nor, 
« primeiros seculos dá Igreja, elevava-se acima” do episcopado. » | 
E aonde está: E muro de juristitção, senão em Pedro, a quem se 
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. deram as chaves? E se está em Pedro, quem poderá resttingiralho, se Je- 
sus Christo lho não, restringio: quodcumque. tudo -quento entenderdes dé 
atar ou desatar, sencionando-se nes Céos o que: elle cá julgar ‘que se deva 
praticar sobre a terra? E deixaremos nós passar desapercebidas:as ‘palavras 
do Salvador, quando fáz a-distincção entre oves e agnos? Não impugtiará: 
certamente estes nossos pensamentos o corpo dos Bispos actuses da Igreja 
de Jesus Christo, que pela boca do Cardeal Arcebispo de Lito . ao grande- 
consistorio de 9 de, Dezembro de 1854 fallou do:modó seguinte: .. > 

«Sim, Padre Sancto, nós na vossa auctoridade veneramos a mesma 
« auctoridade de Jesus «Christo, e nas vossas palavras: escutamos a palavra 
« da vida ‘eterna ; e dos vossos decretos: directos 'a todo: o erbe catholico, in- 
« clinamos a cabeça como ao „Oraculo degno, que pomii ester. di 
« com a sua Igrejas». 4 

Já se vê que os. Bispos actuaes da Christandade não julgem que a au- 
ctoridade, que lhes he conferida. por, direito divino, tenha-sido ferida pelos 
Summos Pontifices; e. por isso esteja descançado, e tranquillo o :nosso .his-- 
toriador, que elles tão bem o estam. Passaremos agora ao Livro H. —A 
pag. 86 lê-se o seguinte: -  . 

« Entre as accuzações que o clero e os nobres, conjurados com este, : 
« dirigiam contra o infeliz Sancho II, era huma a da de que 
tinham debaixo da sua administração os sectarios do judaismo, etc. ` 

O clero e os nobres ordinariamente sam duas corporações, que se ata- 
cam junctamente; e sam o sustentaculo dos thronos, gue ba muito tempo 
se dezejam ver derribados: quando se poder conseguir o indispòr estas duas. 
classes com os Soberanos, se enfraquecerãó, e mais facilmente precipitarão 
os Soberanos illudidos. Nós não attribuimos aqui neste cazo ao historiador 
este sentimento, quando exarou aquellas linhas, : só quizemos aproveitar a. 
occazião, para exprimirmos as nossas idéas a este respéito. . ` 







toda a via diz elle: « Sem que admittamos a conveniencia, ou necessidade. 
« de converter em questão religiosa huma questão puramente social; con- 
« demnando com todas as veras da alma huma instituição anti-evangelica, 
« que deshonra o christianismo, e que manchou as vestes puras do sacer-. 
« docio com largas e indeleveis nodoas de sangue; rejeitando, em fim, o 
« pensamento atroz que presidio-ao estabelecimento da Inquizição, justamen-' 
« te porque nos parece que assim se teria evitado esta grande infamia do 
«seculo XVI, tão entra á DEES da idade média Portuguera. » Pag. 
102. Liv. IL. 

-Se Henrique 8.º escrevesse sobre. esta materia poderia elle accrescen- 


i 


e e 5 ni 


tar. termos mais-cheios de acrimonia contra a Igreja de Jesus Christo; do 
que:os que'accabamos de notar? Se nos fallasse de abuzos, "maa da Tristi- 
tuição em these dizer que he anti-evangelica, sendo da Igreja e de Pedro; 
tendo Jesus Christo promettido á primeira que não prevaleceriam ‘contra 
Ella as portas do" Inferno, e ao segundo, que lhe concederia infallibilidade : 
e isto he evangélico, ‘e por tanto não lhe pode ser opposto.: 





‘ Parece ter huma especial tentação com as cousas-de Roma.’ Lê-se a 
pag. 185 do L. III. — « Um dos grandes males dó payz eram os juizes 
« apostolivos especiaes, due se obtinham por vra de rescriptos de Roma, 
«etc. y A isto não ha mais que dizer, senão que fica aò sabio desctrni- 
mento de quem lêr estas continuadas catilinarias, avaliar o rancor contra! 
Roma. Torna a vir com a arinullação da auctoridade dos Bispos, e diz por 
ultimo: que « se'introduzio na economia: de Igreja hum” elemento -ñovo » e 
conclue que «isto hade produzir ou -a*servidáo do imperio, ou' a servidão 
« do legitimo Sacerdocio. » Pag: 231. L. IIE— A isto já fica acima res- 
pondido ; se:bem que aqui quiz metter de mais a tal favorita “dos: regnlis- 
tas, -qúe já faz tedio e enoja demaziado. A pag. '233-L. IH, torna a “des 
compor El-Rei D. João III, dizendo: "a E era sobre à cabeça de hum rei’ 
tal que assentava a corda de D. João I, do heroico e leal : soldado de Al- 
jubarrota |» | 

‘Tractando de Lórenco Pucci, diz a pag. 238. Liv. III. o seguinte: 
« Na propria Roma foi accuzado perante Hadriano VI de mercadejir em 
« indulgencias sem nenhum rebuço, eccusacáo: que, como é facil de sup- 
« pôr, a curia achou improcedente. » E porque, aquelle como he facil de 
suppór? Esta he a idéa, que o historiador quer dar aos catholicos do 
centro da Christandade ?; Mas he possivel que a economia -da Providencia 
não haja de vigiar sobre os actos praticados pela Igreja? Mas ella he quem 


1 


he, e quem deve ser a nossa mestra; e ao mesmo -passo ha-de acreditar-se 


que, ém regra geral, tudo quanto dali sahe he mão, he escandaloso ? Em 
se tractando d'Igreja, em se tractando de Summo Pontifice, em se tractan- 
do de Roma, tudo hade ser suspeito, tudo hade ser escandaloso & préverso. 
Se so menos os catholicos procurassem lêr a historia da Igreja é dos: Pon- 
tifices pelos escritores, que hão forem seus inimigos, talvez não -:cerressem 
certas opiniões, e certas idéas; que fazem vergonha, que se cheguem" a ex- 
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pender, maximamente nos payzes catholicos; porque pesas historias veem 
cheias de patranhas e de falsidades. 





I The tinha, 


Eisaqui como tantas. vezes se sabem os factos adulterados, e 
julga-se que se sabe a historia: sim, sabe-se, mas he a historia das, fal- 
sidades. 

- Não repitiremos aqui o que «se lê da Bulla de 17 de - Dezembro A pag. 
243, L. III, porque seria hum circulo viciosa, depois do, que já temos di- 
cto das outras passagens. 

De pag. 271 a 272 hiv. HL se lê huma , catelinaria. contra o ' Nuncio, 
que era então o Bispo de. Sinigalia, porque estabeleceo huma taxa nas ap- 
pellações dos Bispos para elle, como Delegado do Papa. Tiobem podemos; 
responder como já temos feito. Podem-se estabelecer taxas : nos tribunnes 
civis, e criminaes, e em tantas outras repartições, e porque não se hão de: 
estabelecer nos tribunaes eeclesiasticos ? . | 

O clero deve sustentar-se do altar: não ão simonias ; porque nin-. 
guem diz que se trafiquem :as Indulgencias, ou que-se confiram. os- benefi-- 
cios ecclesiasticos a troco de algum enteresse pecuniario ; mas. o clero hade. 
viver, O clero hade sustentar-se, hade vestir-se, e hade suprir a todas as: 
necessidades da vida; por tanto deve estar a cargo dos fiéis, aquem tanto se 
presta. | 
Nào julgamos de continuar com esta. analyze, porque. julgamos ter 
dado huma idêa da obra, e huma prova de que alguma cousa lemos nella., 
Agora resta-nos responder ás injurias contra o Sur. Rei D. João HI, como. 
nós promettemos acima, e para esse fim transcrevermos hum trexo da-car-, 
ta de S. Francisco Xavier escripta para Roma em. data de Lisboa a 18 de. 
Março de 1544. 

- « Tam ardenti zelo Christi Domini Nostri Gloria, ac salutis proximo- 
« rum procurande Rex ille optimus flagrat! unde - incitor equidem ad infi-: 
« nitas Deo laudes gratias que redendas, quod mrihi-videre cancesserit Re-. 
« gem potentissimum tam pié sentientem de divinis rebus: veré que affir- 
« mo me nisi essem de - his presenti propriorum sensuum, testimonio con-. 
« vinctus, vix inducturum in animum credere, sæculare pectus in principali- 
« præsertim fastigio, ac tumultu Aulæ magna, adeo exquisite religionis ac. 
« caritatis capax esse potuisse. Velit utinam Deus augere in illo dona ista, 
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« sua, dies que vitæ ipsius in annos plurimos multiplicet, quando eos tai 
a salubriter impendit, ut tam wilis ae necessarius est Populo suo. 
, Contrastam hum pouco estas linhas de S. Francisco Xavier com o 
-modo porque o descreve o nosso historiador, tractando-o d'imbecil; de fa- 
natico, e de menos de que medicere. ` — ‘ 

Vames entrar na nossa materia ; mas antes disso queremos protestar, 
‘que, se respeitamos a Sancta Igreja, e as suas sabias disposições, nem por 
3880. approvamos, que A sombra disso, se abuze dellas, tomo algumas vezes 
"tem acoontecido. Nós não:temos nenhúm dezejo nem de fogueiras,‘ nem de 
torniquetes, nem de cousa alguma ‘deste genero; mas o que dezejamos lie 
que se respeite o que se deve respeitar, e que se não falte á justiça tem- 

rando-se com a clemencia, quanto fôr possivel. 





mas que os 
governos seculares; desprezando estas leis, abuzem deste tribunal para seus 
fins particulares, não: o approvamos, nem poderiamos approva-lo. Confor- 
mamo-nos com os sentimentos d'hum grande homem, que conheceo muito 
intimamente o ROSSO payz, e que escreveo sobre este dai relativamente 
a elle. Eis aquí o que elle diz: 
:. « Maitas cousas se teem dicte, e escripto contra os tribunaes da in- 
« quisição, e espesialmente contra os d"Hespanha e de Portugal. Tenho por 
« certo que das accusações. feitas, algumas sejam exageradas, e outras falsas 
«le calumniosas; mas não me attrevo a afirmar que hão houvessem abuzos, 
ap talvez gravissimós, nos: dois mencionados tribunaes d'Hespanha e de 
« Portugal. Estes compostos de membros escolhidos por aquelles governos, 

« tinham-se tornado independentes da congregação de Roma e dos Nuncios, 
e occultando: com grande rigor todas as decisões, e determinações, que to- 
« mavams; e por isso não só he de suspeitar, mas ha razão para se crér, 
« que o ministerio politico désse ali as ordens á sua vontade, e cubrisse tal- 
« vez com'o manto da tutella ecclesiastica operações politicas, inteiramente 
« extranhas á religião. No anno de 1769 publicou-se hum Decreto d’El- 
« Rei D. José, no qual se ordenava que para o futuro se désse ao tribunal 
« do Santo Oficio nas cartas e escripturações, ‘e nos 'memoriaes o titulo de 
« Magestade. E eisaqui como elle principia: | 

rw Eu El-Rei, a todos quantos virem o prezente Edicto. Por quanto 
e sempre se tenham tractado, é ainda agora se tractem por Magestade to- 
e dos os 'tribunaes, de que a ‘minha côr te se tompõe, como tantos deposila- 
«rios dá minha Real jurisdicção contenciosa, ou outra, attendendo a que 
« cm todos es casos representam por hum modo, o mais eficaz, a minha 
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case 
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Real Pessoa, expediado em. meu, úonae::as, CAUSAS, e es: negocios das .suas 
respectivas. repartições; tenho sida informade:de que; por bum extraerdi- 
narjo. abuso, se dä so Consélho Geral do Soneto Officio, hum: dos: tribu- 


naes, que pela sua instituição e pelas suas Auncções perténce mais de per- 


to à minha Real Pessoa, o titulo, que, se dá -ao.seu presidente, como 
justamente se. pratica: com -a casa dé. Cidade de Lishoa: (casa dos 24), 
que répresenta a assembléa do poyo, sem “considerar que os. deputados, de 


‘que, este corpo se, compõe sam todos membros do meu Gonsélho, que exer- 


citam no dicto Cansélho geral.a. minha Real Jurisdicção, não: só. no:que 


diz respeito ás ,capsas £riminaes, ea inguirir des delictos; que enteressam 
‘a;religiào; mas táobem. pela na das : causas: civeis : me privilegia- 
dos, que ali tem a sua ApprOpriação. » NR ENEE 


d 


e Lê-se. mais abaixo; os one EE ` 
e Quero, e, ordeno, para abolir; Ke EE tão. eporme, que: hei por 
diante todas as vezes, que, se fallar, a gscrever, ou se apresentar alguma 
instancia ao dieto Consêlho geral, se lhe dê o titulo: de- Magestade, ek. » 
Estas poucas. palavras dam. a cophecer quam. injustamente: se imputem:a 
Roma e à Sancta Sé os ahuzos, gue, Aal vez tiveram logar aaquelle tribu 


nal, Em quanto pois á Congregação do Sancto: Oficio: de Roma, sujeito 


aos leitores huma unica observação. Ha alguns annos que os: malevolos e 
os adversarios- da Santa Sé diziam gue, sp descubririam sentenças. injustas 
e crueis, e atrocidades incriveis, se se: lhes; permittisse . penetrer no Az- 
chivo daquelle tribunal. Ora a providencia divina. permittio que.o impe- 
rador dos Francezes assenhoreando-se de Roma, mandasse transportar -tão 
bem com os entros archivos para Paris o do- Sancto ;Officio. Nãb :falta- 
riam cerlamente investigadores curiosos: dos. processos €. das .eseriptora- 
ções d' aquelle tribunal, ‘animados pela esperança de athar-.moteria' para 
excitar maior, odio contra a Saneta Sé: pois: não .apareeeoubm publico 
cousa alguma: . Poderemos crêr, que, se se tivesse ; descuberto. algum -acto 
digno. d'ipcrepacào, ou algyma sentença dura, 4eriam; guardado «silencio 2 
He huma:nova prova de. que, das más acções ‘dos. hetnens tira a: providen= 
cia divina ar gumentos € em :defesa da Igreja, e: Km seus ministros calum- 
niados. » E dE ç Se 
Mas he já tempo de a na diri, e por i isso Lun a e Pela 


que acabamos de expender já se yê, que o' nosso intento ado hd de justifi- 
car os, abuzos, .que:mos Estados, em que se adoptdu.:o Tribtint} da Inquisi- 





ção, se commelteram ` se bem se terão .exegerado ‘sobre maneira. 


ccnl a 
o: Sar. Cardéali Pacca. Vamos por tantó vêr que cousa he d Congregação 
da Saricta «Romana e Universal Inquisição, chamada do Sancté Offieio? * ' 

- Eitte ‘as Congregações Cardibalicias,? de que a Sántta Sé abunda’ na 
Capital de Catholicismo, ‘occupa o primeiro logar a da Inguisição Udiver- 
sal, vulgarmente chamada do: Sancto Officio, tanto pelá qualidade dos" nià- 
térias, qué ‘ali ‘be tractam,” que dizem respeito à religião catholica, | domo 
pela sua antiguidade, já “que a dita dás optrag Congregações hë posterior $ 
desta. - Este- respeitavel congregação não le, comò “espalharam tantos” Sg 
inimigos da Sé de Pedro, hum tribunal terrivel ‘tenebroso, ‘e’ funèsto’; 
quite’ qué não thegam a merecer confutação às: fábulas rediculas, que se 
difetditam “por sua ‘conta, rhjuriosasá Sé Apostólica, cujo augusto ¿bete 
hé quem preside a esta congregação. O sen objecto'he d mais util e ‘van- 
tajoso; tido “tendo em: vista 'senño ‘a “extirpação däs heresias, ` ‘que tão graves 
dg res causati á Igreja, e" eog fitis, Os seus processos sam sabios; impar- 
ciaés$ -e* priidentés, porque procedendo secretamente, "näi difamà os delin-' 
quentes, tract da sua-conversà0,' e dá logar fi defesa, que: podo trattai-se' 
directamente pelós mesmos. réos; ou então por algum: letrado habil e inte-' 
gerrimio do mesmo: tribunal; óu outro” qualquer ' da. escolha do Téo] poderá ` 
entrar comio seu patrocinador, dt 

` Por tanitó não sé encontra equi injustiça, ' prepotencia, ou: abuzo de" 
podar, mas sfm charidade, ‘e doçura a pár da justiça. O' privitegiò ‘de quem 
erróu: na: fé de" hir ter a este tribúnal, e confessar por si mésmo o seu” 
` erro; e-conséguintemente «ser absolvido, sem por isso incorrer em pena 
alguma da:-Sagrada Congregação: ‘As penas, que ella inflige sé tendem a 
conseguir d- conversão dos réds, e a‘sua salvação eterna, è procedem da "ma. 
termidade da Sancta’ Sé, é do: mais piedoso dos Paes, qual he:o Summo 
Pontifice,- tendo sempre para os ‘arrependidos, mui. brandas ` e ligeiras em, 
proporção dos seus deltetos, escandálos, etc. Do 

- ` iAtu&netitando-sé as aboniinaveis heresias cor srivissiino dathno di fe, 
era indispensave] tomar alguma medida energica, auxiliada por hum, zelo 
ardente para as extirpar; e assim o praticaram os Summos Ponitifices com 
a instituição: deste tribunal; - Attribue-se a sua origem a ‘Lucio II; “Mas, 

lhe huma melhor forma depois Innocencio HI, por insinuação de S. 
Domingos, fundador da fisigne. otdem dos Pregadores, conhecidos pelo no- ` 
me dé Dominicos, tirado do sew. Olduirio diz que o Sancto ‘fora 0° primeiro. 
inquisidor, mas não: julgamos que isto seja exacto. Então tractava-se de 
combater os Albigenses para impedir ‘a propagação das suas terriveis here- 
sins em: ‘Franco. Para este Dm expedio Innocencio 111 diversos : monges-de | 
Gistello em vi da Constituição ‘de 29 de Maio de 1204. = “Era o seu “chefe, 
o zelêso Pedro de Castélnau com: o caracter de Legado Apostolico, que foi 
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assassinado qm 1251, entre Como e Milão por ordem. des: fanatigos here- 
ges, motivo, porque foi chamado o proto marlyr da inquisição, venaredo 
pela Igreja c com o nome de S. Pedro martyr, que ha quem diga. ter sido 
elle o primeiro inquisidor. Em seguida fundou o Papa em Tolosa,, Capita 
dos Estados de Raymundo, o tribunal da Inquisição, nome que.lhe foi da» 
do, porque inquiriam dos que dogmatisavam ás escondidas, e os punía Kaal 
severidade, segundo a enormidade dos seus: delictos, e dos damaqs „gravis 
simos, que tão bem causavam com as armas. Mas para que melhor $ keng 
da tudo isto, se refirirá o seguinte: 

He mui cophecida-a historia de S. Pedro Martyr. Elle pertencia. a, 
huma familia, manichea, que estava em. Verona. Contra .vantade de ge 
sendo ainda menino, aprendeo a doutrina catholica, e entrou. na Ordem, de 
S. Domingos. Foi assassinado, como fica dicto, em Bablassina, entre Como: 
e Milão; e operou muitos milagres em vida, e depois da morte. O seu. 
assassino “converteo-ge passando a fazer huma sancta. vida; e. tem. huma, gë 
neração popular, a quem chamam o Beato Carino em Forli, mas este culta, 
não está approvado. S. Pedro foi hum grande bemfeitor dos, Servitas,. que. 
apenas começavam, motivo, . porque elles o cantam, dizendo: . Sanctus .Pe- 
trus de Verona fecit nobis multa bona. Quanto. pois. o ter sido S.. Domina». 
gos verdadeiro Inquisidor he huma cousa, contestada; porque - nenhum au- 
ctor do seu tempo falla disso ; não se, cita facto algum dos, hereges gonr: 
demnados, encontrando hum só, que espontaneamente; sa. reconciliqu. por 
meio de salutar penitencia. Na vida. deste Sancta, escripta pelo P. La Cor=. 
daire, que lemos nos annos passados, se pode vêr o que elle diz a este ree-. 
peito. He certo que no seu tempo teve logar a cruzada contra os Albigen-. 
ses; mas que fazia o Sancto? Orava com feryor e com devoção para que, 
elles se convertessem, operando grandes, milagres ; e se assistio a. huma das. 
battalhas, não foi para guerrear, mas unicamente esteve alí com hnm cry-. 
cifixo na mão, que sendo attravessado, pelas satan; Ra que ainda se 
conserva. . 

Não fazendo os Bispos as diligencias necessarias. para descubrir e cas, 
tigar os delictos d'heresia, como lhes. pertencia, segundo o capitulo -Ad abo-. 
lendam de hereticis, e por, isso Inquisitores nati, o Pontifice Gregorio 1X,. 
em 1231 approvou o primeiro tribunal de Tolosa, nomeando inquisidores 08; 
dominicos, e escreveo huma carta ao Prior d'estes religiosos na Lombardia, 
confiando å sua ordem o officio da Inquisição, o que em seguida foi, confira 
mado por Bonifacio IX, como o affirma Bzovio no anno de 1403, n,° 24, 
cousa esta, que o Cartuxo anonimo, que no seculo XV escreveo a, historia. 
da origem das ordens religiosas fáz redundar em grande honra. e gloria dos: 
Dominicos. Não se deve porém. deixar de dizer, que. ma Toscana, e em. 


" ës 


if 


‘algima Cidade da Republica de Veneza, a Inquizição esteve nas mãos dós 
“rilenore8 claustraes; da mesma sorte que em Hespanha mais tarde a tivé- 
‘ram os: clérigos regulares, (como $e pode vêr em Ludovico Páramo, De 
buie ‘ Inquisitionis. : 

"Fe 128 t Innocencio TV, por meio EA Constitaição Ad extirpandas, 
adiada eos magistrados de Lombardia, ` Romagna, e Marca Trevigiara 
dbchisow-os'‘enpitulos, que se deviam observar nos tribunaes contrá' os here- 
‘ges; e os sem fautores.’ Por tanto Paulo HE, por consêlho do Cardeal! Ca- 
Hala, que: depois foi Paulo IV, 'como*o refere Panvinio in Elog. Pauli IV, 
cem “o! quese disponha ‘ha! Búlla: Licet ab initio de 21 de Julho de 1542, 
age tem por titulo Deputatio nonnullorum S; R; E: Cardinalium Inquisito- 
-Funk Ixeretico prhvitatis enm' amplissima auctoritate, istituio o ‘principal tri- 
-baned de Inquisiçho, estabelecendo em Roma huma congregação: de seis Car- 
«dehes cheios de zeló. Estes tinham plenissimos podéres' para inquirir. ton- 
tra-os"héreges; e os: corruptores da fé, por causa dos heresias de Luthero, 
de Calvino, e sens sectarios, sendo-lhes concedida “a -fituldadé de nomeár 
os renger e de exercitar a sua leslie em qualquer parto do muh: 
do -catholico.: e 
m Julio! HI, “ehambu ` para esta congregação o Cardeal Cervini, que múi- 
‘to se destinguio nella; e foi -depois:elevado"ad brong Puntificio com o nod- 
me de: Máfcello 11. — Subindo depois: à mesma: dignidade ‘Padlo IV, con- 
firmowa: congregação Eng tontistorio, ‘e nomeou pará supremo inquisidor: 0 
Cardeal’ Glitslieri : dominico, que tobem depois foi Papa com o nómé de 
Rio V., isto he, $. Pio Y. = 

. Paulo EV, deo hum máior incremento de auctoridade A E R 
ca, que. não gd se inquirisse, e julgassem os delictos heresia, mas 
tãobem «muitos outros relativos; e que as causas, que por auctoridade dos 
Liardeses da: Congregação se ` costumam terminar, se proposessem em dias 
determiriades: humà ves: por semana na presença do Papa. Diz Gabuzzi nú 
xida de S: Pio V, que-o Cardeal Ghislieri foi o unico; que teve o titulo dy 
Supremo Inquisidof; mas “Wadingnó: tom. II, dos Menorés' Franciscanos 
demivstra: com monumentos da Bibliotheca Vatinana, que muito antes da 
Grhiskéri, jé w Cardeal: Joá0' Caetàno Orsini tinha: gozado desta honra, ten: 
det o dectarado-Inrioceneio DN. Supremo Inquisidor: Geral: Elle"foi mais tar- 
de elevado á cadeira'de $. Pedro, tomando'o' nome de Nicolão ME. | 

10 «mesmo Paulo EV, para-que nenhum erre d'héresia. podasse preoc- 
cupa e: ménte:dos fiéis. pelo. leitura dos livros ithpios, pablicou junstamen- 
to'com-e Coustituição LXX VI. — Bull. Rom. Cherub. Gem. "It. pag. 108, 
hum «Index destes livros: feito pelos inquisídores do Sancto OÓfficio, prohibindo 
a sua: lpjturt e: dlrs aub'pena d'excommunhio reservada” ao Summo Pon- 


Lo 13 — 


Árfice, privação, e inhabilitação para. qualquer emprego: e-'beriefício, rinfamia 
perpetua, e outras penas, cujo rigor foi depois moderado -por -Pio AN. ` Em 
«auxilio da Congregação da Enquisição se ifistituio depois a-de Index. ` 
Aproximando-se no agosto de 1559, a ultima hora de Paulo: IV; che- 
„mou elle á sua prezenga op ;‘Cardenes,. e lhes tecômendou este impottantis- 
simo tribugal, a que elle.dava o nome de sanctissimo tribunal; : e depois 
„d'expirar a -populassa de Roma, provocada pelos inimigos. da sua severidade, 
fez em bocados a: estatua, que o povo: Romano,‘ pelo -sew reconhecimento 
em sua :hopra tinha: inauguradó no Capitolio, 'destruio: os "motumentos de 
sua familia Caralla, e queimou'os carceres da: Inquisição; dando. a fega-aos 
presos, que ají se achavam. Estes graves excessos. foram expiadosporor- 
dem do seu successor. Pio IV, pele magistrado Romano na Igreja de 8: Eus- 
taquio;. e o tribunal foi indemnisado dos. dampos recebidos; e. neresbente- 
Tam-se mais’ dois Cardeaes à Congregação. — S. Pio V. -Suecesset de Pio ` 
IV, não só fez erigir na Igreja de Sancia Maria sopra Minerva; hum bello. 
mausoleo.a Paulo IN, map estabeleceo as Exequias no -dia-anniversário, ' pa- 
“ra que todos ps annos a -Congregação do Sancto Oficio: hs- celebrasse.” «Suo- 
cedeo-lhe pois Gregorio XIII, que por disposição de Paulo IV; tinha sido 
hum dos membros da Congregação; da mesma -sorte que Toben” o era 
Xisto V, quando sutcedeo a Gregorio IX. 
| Xisto V, não só confirmou as constituições, que Ponlo - HI: (const 
41), Pio IV. (const. 93), e S. Pio V. (const. 33) tinham dado: em “favor 
da Congregação, mas :aos oito Cardeaes de que ella se compunha, lhe aj 
tou outros quatro, complectando assim o numerd de doze. 





Advirta-se que hum idos maiores 
privilegios dos Cardeaes Inquisidores Geraes do Saneto Officio he, que. bas- 
tam dois para se congregarem, sendo nás outras congregações Cardimeticias 
ao menos três ds necessarios. ` Este privilegio tão “singular concedido .por 
Pio IV, foi approvado por S. Pio V, no primeiro anno do seu: pontificado, 
como se pode: vêr na Constituição Cum felicis record.: Pius. EV. ©» 

Todos ‘os Pontificas successives tiveram:a maxima estima por esta Con- 
gregação; e Benedicto XIV, deo diversas providencias em seu favori Sus- 
citando-se em . tempo do seu pontificado: huma questão, se os réos accusados 
de heresia, fugindo dos carceres da Inquisição para: logar immune, se . po- 

diam dali. extrahir, «elle - confirmando a constitaição de Jodo XXH. Ex: par- 
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te, por meiosde huisa Circular: a0s:Inquizidores do: Sgneto Oficio, que :cô- 
-meça Elapro:em data de: 10.-de-:Fevereiro de: 1751, declarou que os'inqui- 
imidares:; enane! auctorisados a: extrahrr de. .taes logres us réos em questão, 
:dande:gorena parte: disse aos Ordinarios. do logar; Não se intendê isto com 
- 08. outros réus. não sxceptusdos; e:tom aquelles, que forem condemnadas 
: &B:galés, : ow: a carcere; perpetuo, e: que igualmente se evadirem para logar 
‘immune, . não se: entenderá tiobem que se possam dalt extrahir, senão por 
J@dulte-spestolico, Fo seguida o: mesmo. Pontifice por meio da Constitui- 
Go dd: supremum Don soh de 8 de Julho: de 1755; confirmada de- 
-pois pela. Mot itague de :28. do mesmo mez, tendo. já reformado es tri- 
: rbenees de Roma, reformou. tãobem oda Ingaisição,.. principalmente, no to- 
cante #0. a da: oficias, dós. que: tinham aii e dos: privilegia- 
a ee... 

- Finalmente Pio VII; em: 4800: por meio da. Balla . Post diuturnos, 
abolio. todos os privilegios. do foro; dos. patentados :simplices do Sancto Offi- 
. cio em. tedos os logercs do. Estado Ecclesiastico, e nes que. vem ‘excéptaa- 
dos; na Bulla ji mencionada Ad supremums ; mas: no SA. do tit. De jurisd. 
trib. et judicum criminalium confirmando a dita disposição à cerca dos pa- 
EES conservou ` o privilegio do «Toto criminal aos EES 
| le E 

O: Tribunal da RR costume Ra pelos. seguintes motivos 
4º Tra ‘delietos d'heresia, -e blasfemias hereticas ; . 2.º por polygamia si- 
multories, qualquer: dos dois, que. seja: o-réo; 3.º por furto das sagradás 
pariteulas, : concorrendo insulto contra. a Eucharistia; 4.º por sollicita- 
Gen, od turpia: abutando da confissño - ssacramental'; 5.” por sunetidade 
afientada; 6:° pot desprezo das: sagradas. Imagens; 7.º por- advinhações é 
sortilegies ;- 8.º : pela. Joitura. e retenção de. livros. hereticos prohibidos; 91º 
por comida de gado nos We aceptados com desprezo: do SS socle- 
geg 

A: austotidede da R Inquisição estende-se, quando se bacia: de 
causas. «de fé, sobre qualquer: pessoa, de todas as gerarquias, condições, é 
dignidades que sejam, Bispos, Magistrados, Municipalidades : nenhum pri: 
vilegio pessoal ha: que exima da sua jurisdicção. Quanto aos Bispos, segun- 
dog Concilio. de: Trento, são apenas sujeitos á inquirição do tribunal, mas 
a-sentenca definitiva: pertenço. exclusivamente ao Summo Pontifice, pois só 
elle ia pade preferir. Nestes. cazos pois os Cardeaes Inquisideres geraés sami 
ot: conselheiros. do. Papa : tivemos hum caro destes em tempo: de Leão XII. 
==» Além disto a Congregação do Sancto Officio obriga, debaixo de: pena -te 
excomunhão,: os magistrados e os juizes a-executar os séus decretos, e oh 
. geral: os inquisidores: procedem: contra os hereges, fautores, c seus recepla* 
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“dores, contra os suspeitos de huma falsa: crença, contra quem impede o 
-inquisidores de exercitar livremente o seu ‘officio, e contra aquelles, que re- 
quisitados de prestar auxilio, se recusam, sejam elles quem forem ; contra 
quem embaraga de virem á verdadeira. fé, e de a abraçar aquelles, que "beem 
grandes desejos de se converter, contra aquelles, que sústentam -publicae 
-temerariamente, que a Sanctissima: Virgem não foi :concelida. sem -mancha 
da culpa original; contra: quem usa de kadainhas novas; e: nio approvades 
. pela Congregação dos: Rito; contra quem ¡celebra mitsa, ou confessa, Wo 
sendo sacerdote; cantra as testimuúhas- (alsas;* que depdem -nas canvas de 
fé. Além disto, procedem' os inquisidores -contra os ebristãos' apostatas, cen- 
tra os judeoa, e outros .infiéis, que neguem aquellas verdades, que ae gp 
crença estam em harmonia cam .ós:-cbristãos, se invocárem o demonio, e 
procurarem táobem induzir os christàos a imita-los, se pronunciarem blas- 
femias hereticas, etc. N'huma palavra, está Gongrêgaçãotentio «a saprinten- 
dencia, e auperioridade a todas ‘as outras: Congregações d'Iaquisição info- 
riores e locaes, sobre gs: inquisidores de partibus, e sobte og vigartos ‘de 
mesmo. Sancto Oficio, q... por tal motivo o nosie- de Inquisição: nor | 


xal, i 

-Em 1634, Urbano vun, por «meio le Congregacti EE que: ES 
só as Canonisações, mas táebem as Beatificações se deviam tractar extlusi- 
vamente pela Sancta Congregação des Ritos; entretahto o :mesino: Rapa ti- 
nha confirmado o Decreto do Congtegação' do Sancto Officio dm data de 
25 de Fevereiro em que se approvava-o culto immemorial da Beata Golom» 
ba de Rieti, morta em 1501 -ém Perugia; e com outro: decreto da: mesma 
Congregação de 2 de Dezembro de 1625, epptovou tioliem o culto: imme» 
morial-do B. Matheus Carrero dó Mantua da Ordem dos Pregadores, morto 
em Vigevano.em 1471, Esta dhalidado: do tea Brapnos: não denge som 
chamadas eguipollentes: = © ; 

Ainda que as duas. Congregações pareçam ter fins lione já i a 
dos. Ritos tracta do culto dos; Sonetos, :6:: à do Sancto'.Qfficio de evitar as 
heresias, o de as punir, toda-a :via encontram-se: I; pelá >opporiónidade; 
porque assistindo o -Summo- Pontifice em pessoa: á “Congregação dd Sanetó 
Officio, pode esta, sybministrar-lhe naturalmente a opportunidide - pera cer- 
tos decretas ; como -acconteceo com.os que accabames-de. notar. Com tudo 
agora ha muito tempo. que .isto,se não -pratica, a0- menos: com: grande os» 
tensibilidade : - IL, porque o Sancto. Officio- pede: occupar=se “de: ceitas dt. 
culdades, .que se encontrem, ou possam encontrar-se podende:ser que - elle 
por, meio dos seus exames,: e das suas. decisões faga desvanecer ‘as. dutidas 
dos postuladores. Isto fáz muita honra A Sancta Sé, que quer. due oe man- 
tenha iatacta e immaculada a sanctidade de. taes assumplos, querendo: livra - 
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les fde.teda.e. qualquer fraude, que:os possa macular. Outras cauzas promo: 
vom-se na Congregação. propria, que he a dos Ritos. , 


A Congregação do Sancto Officio differe das.outras em PP. con- 


sos, comegaudo por ser o proprio. Papà o: Prefeito, como ordenou Paulo IV ; 
por secretario hum cardeal- mais: antigo; por assessor hum: prelado, que 
d'erdinario, . passe. daquele - cargo ao -cardinelato, Ha bum: commissario, 
que: he sempre tirado da Qrdem: de S$.. Domingos, e consultores, que: de- 
Ven ser homens:de boa esabie. doutrina; e de feito, muitos sam os que de 
pois team. pertencido so Sacro Collegio. Além. des consultores, ha: tãobem 
os -qualificadores, que devem. ser:septe, que tractám'de examinar e prepa- 
` rar as materias... Entre estes, se acham Bispos, Prelados; e religiosos res- 


peitaveis. - - Quergss alguns que se lhes: dê este nome, porque como theolo- | 


gas. que sam, tractam de dar ás proposições + errameas a qualificação, que 
lhes. compete. Elles porém não. assistem á Congregação dos consultores pas 
segundas, feiras: Prestam juramento de observar o segredo ao: Padre com- 
mispario, achando-se presente a. este acto hem tabelião. a 

Já gue ze nos èfferece.a occasio de traetar: esta tão espinhosa questão 
do ‘Sancto Olfício, não queremos omittir o. grande cavallo de batalha dos 
propugnadores. deste tribunal, que lie o facto: de Galileo Galilei. - "` 

No. tempo, em: que-esta Instituição fol approvoda:. por Urbano VIII, o 
Sancto. Officio em name deste Papa, tractou de hum: julgamento, que deo 
motivo a desencadear-se huma. maltidão de ` histeriadores, e. declamadores, 
espalhando trevas espessas sobre. este negocio. Gomeçou-se a declamar con- 
tra a barbaridade, & contra:a ignorancia, com que elle tinha sido tractado: 


pela: Inquisição. Conteguintomento 1 não será inutil mestra-lo na swa verda- 


deira luz, Ei-lo aqui.: 
: Copernic, tinha.sido o primeiro a beni, mas de buma maneira: 
puramente physica, que a terra se move á reda do sol, e nenhum tribunal 





Tendo vindo a Roma ne. Pontificado de Paulo V, e 
tendo alí recebido. applausos, ‘acclamagdes, e: homenagens das pessoas mais, 
destinctas pelas suas descubertas, conta Guichardin, que era: então Enviado: 
da Toscana em Roma (mn hum EE Com de de 6 de deo que se 


ve A 


o Beien de Copernic. fundado. sobre a Biblia. Espalhou memorias humos: 
sobre outras, fitiou-as antecamaras da Corte, e os palacios dos Cardeses; 


perseguip-as, e fatigouros-a todes; á excepção do Cardeal Orsini, que, sem 


ibn 


demasiada -prudencia; se: impenhow: ‘ex traordinariamente ¡em que o Papa ‘cond 
descendesse com o philosopho. -Diz o: mesmo Guichardim que 0 Papa- can 
cada, interrômpeo a: denvertassão;; € «depor -sjustou-com:o.. Carded) Bellar- 
mino que a controversia de Galilee fosse comettida a - toma: Congregação 
mas elle Jo pos, ares com isto, gue gäe podia supportar. ...: ~.. | 
- Teve logar éste Julgamento, e: verenvos. o que elje mesmo: diz nas: web 
casta a este: respeito ao Secretarió do Granduque de Tostaha:: « Pot :nftit 
«que os Dominicos tenham prégado:que: o Systema ‘de Copernic erà heros 
«:tico,: e-contranió A fé; o-juigo da Igreja ado tem ‘corresporidido : ás suàs ‘es+ 
« perangas:: À congrégação decido simplesmente; que e opinião: dn "gënt 
« mento. da. terra nào bia secordo coma Bibha, e prohibió as -otitas; que! 
« gustêntam esta “conformidade. - Este Decreto ge -diz :respéito.* ' particular 
« mente;á minha pessoa. » Lomp :effeito Galileo foi 400" pouco petsaguidé 
n'esta occorrencio, que antes da sua partida. de Roma, tevê hama audién= ` 
cia graciosa do, Papa. Entre tanta Bellarmino;  digsesHie: em ‘Home do Saime 
mo Pontifice, que fizesse. hinna declaração denso tornar mais a falar des: ` 
, ta conformidade entre es livros Sanctos e o systema de 'Copernio : . esta de- 
claração fot depois lançada nos livros: de:registu do Saneto Officio. - . 
Elle não se submetteo. A: mania do tempo, ou:do: -payz, : que. elle ie l 
bitava era formár huma collecção bizarra dos méios philosephicos e theolo- 
gicos nas materias, que.disse eram: menos. susceplivets.‘: Afguas- anhos de= 
pois publicou elle as-sias-maximas do:systema: do' mindo,gque tivbram grán- 
de sahide, e que foram .em „pouco tempo traduzidos ém varies: linguas. Ira- 
primio igualmedte; hum Discurso eaderessndo a Christina de Lorena, no! 
qual se produziam :argumentes.theologicos em apoio das:experientias, - Este' 
procedimento, que lhe tinha sido tão expressamente prohibido, ndo‘ enéòne 
trou obstagulo no seu seoração, igualmente empenhado na: hypothése : ide Co- 
pernic. Rema vio-se dm bom. pouco tempo inundada de escriptos,” em que: 
o astronomo toscano se:exforcava a erigir em dogma-o seu systema. /- À: 
Então foi denúnciado -e: citado: pasa: Roma, sonde depois” de - maitis 
sollicatações' e desculpas: frivolas, ¡finalmente se julgóu obrigado a. Me Ur 
- bano VHI,: que ‘occupava entào a. Cadeira pontificia, e que lhe tinha man 
dado cohfidêncialmente: as: aecusações dog sens rivaes, :quando faziam: dili-* 
gência de o azedar: contra ellé ; Urbano, em logar do Sancto Officio gem 
pre formidovel para hum, EE GE huma: om pregação: pecan 
deste novo exame, o. i SE 
Chegado que foi a. Roma: Galileo, em altenção 308 teus talentos, foi 
tractodo, como se costumam tractar as pessoas do mais ‘alte nascimento. 
Não -foi alojar-se na Minerva, gue he "o domicilio do Sacto Officiò : foi - 
pera a-palacio.:do Enviado da Toscana para.o pé dos: seus mais ardentes. 


co PI as 
protecieres. Hor esto: mode; diz og, e está: ministro, 'o Papa privilégio 


bém o Aëute Fierentiho, pois: que “ett: cato similhante o flho-do"Daque de 


Mantua, tinha bido::ehcerradò no Castello de Simeto Angela. “Hum "inez de- 
pois, por consélho dos seus amigos; se for Galileo entregar. ao Sáritto OF- 
cio; e per humea serie. de: finezas: desusailas: para tem esta qualidade de de- 
linquentos, - he for destinado o.quarto de ham: dos grandes officines da In- 
quisição. Deixaram-lhe'o chiado da sua confiança, ‘om a liberdade dé po- 
der passear, e de: mandar: fora o-criado,: dè receber: as gentes do ministro 
de Toscana,: e :de: conservar com elle todas as suas relações. No: fim de oito 
dias, lot mandado para o Palacio de'Tosearia, a pezar dê se mão ter ainda 


concluido o seu exame. O Cardeal ` Sobrinho, e: o Prezidente da' congrega- ` 


ção tomaram: esta: medida: debaixo dá sua responsabilidade, sem consultar os 
ini juizes. . 

Bem sabido he que. teve toda a liberdade para se defender; e com 
afeito se defendeo, segaidò o seu methodo’ ou a. sua: mériia eostumada-; 
pio, demonstrando aos juizes a realidade do movimento da'terra,' mas ar- 
gumentando contra elles sobre os livros de: Job e de Josúé: “inundou-se 
n hum mär d'argumentos theologicos, qué não se poderia ‘acreditiir, se não 
aparecesse ‘a: sua propriá apologia manbscripta, que" conta este facto. Toda 
a via condemmando-o como recalcitrante, e. exigindo ‘delle hama retracta- 
edo, só se grou na:appareneia de algum: rigor 


De bom ouvi-lo: mesmo ‘a elle, para fazer huma justa idêa da sup- 





posta perseguição, com que se fez tanta: bulha. Eis-aqui o que elle diz ao ` 


P.: Receneri seu discipulo m'huma carta justificativa manuscripta. 
Diz elle: « O Papa. tractou-mè como a hum homem digno da sua es- 
« «timação: Tive: por carcere o delicioso ` Palacio: da Trindade do Monte: 


« Quando eheguei so Sancto Officio, me apresentou polidamente ó Padre- 
«Commissario ao: Assessor Vittrici, Dois Padres Dominicos m ‘intimaram 
«com boas maneiras a produzir as minhas razões : ellas fizeram encolher' 


«-os hombros : aos: meus juizes; que he o recurso dos espiritos preocupados. 
« Fui. obrigado: a retráctar a minha opinião: para me punirem, prohibi- 


« ram-me os dialogos, e mandaram-me embora depois de sinco mezes de: 


«estar em Roma. Cómo havia peste em Florença, designaram-me para ha- 
« .bitação . o - palacio: do meu melhor amigo, o Arcebispo de Sienna, onde 


« porsi da mais done tranquilidade. Nó dia d'boie acho-me na: minha fa- 
«tenda: d'Arecgtre, onde SE ham ár BS ‘no seio’ da minha querida” 


o 


: Eis meia verdadeira história, tão- destigurad, a: respeito de Galileo, 


1 (E o 


e dos, ww jane. EE gen descubierta: è. bal. cidadão: Genelzrima,: que 
garantimos, porque não he :saspeito. ventos materias. Este be Mi.” Beie 
Pan, que assim o escrevia no Merc. de Fr. de 47. de Julho de: 1985... * 

“Por tanto accabe por huma. ver e gracole: de opge si wee, porque 
já vimos que esta não era e: quenho. Alzog, -que-tscreva com bastante cri- 
tica, tractando da conducta de Roma a respeito. de Galico, diz: que a: été 
enfin exposée dans: son -veritable jour- et vóngds. des insignes calomnies. inoen- 
ties par les, ennemis de E Eglise; Que. o. dessidentes. se: sirvam destes e d'ou- 
tras, inepeias, para metter em: rediculo a Esposa de Jesus. Christo: mito he 
para lamentar, mas que aquelles, que se acheh. no sem. gremio, facem. cer 
tro tanto, isso com efleito-he bumè granie. mafâmia. Oxalá; que cè:menes 
as. pessoas de boa fé, que nes. derem atteação à. nús, a: não: prestem a al- 
guns chamados homens de letras dos nossos dias, quando elles: tractazeme 
materias de tanta transeendencia, e tão graves: sem: os au que 
ellas. exigem, e o, respeito, que se: lhea deve Vier, 

— Não deixa. tãobem de vir a proposito dizer dem cousa, prati que 
com a maxima brevidade, sobre os Albigenses, que tante figuiraram om 
tempos, em que começava o Sancto Officio. | Estes hereges mocederam: aos 
Valdeses : e infestaram. a. Igreja nos. seculos. XII e : KIH. Tiveram este no» 
me, porque. espalharam a: sue, heresia não só na Cidade: d’ Alby; mas: tàobene 
no baixo Langdoc, cujes. habitantes: se chamavam Adbigenses: A sua seta 
era huma mixtura de varjas. quizas.: Diziam. base. dois: principios, . hea 
hom, auctor. do ‘novo testamento, -e creador: das: cousas ievjsivois:: sómente s 
o outro. mão, auctor do-antigo testamento, creador. da- homem e dès couses 
vesiveis.. Ensinaram tãohem que. Jesus Christe nie: era. pem. verdadesro 
Deus nem verdadeiro. homém:; que a:resurreição da: carne era huma falsh - 
dade; que eram falsos. os: sacramentos; condemnavam: 0) culto rcattiolico ; 
não queriam: admittir a, gerarchia ;. atedakam as. prerogativas. dò clero,.. ne» 
gando. à obrigação de se lhe pagarem os-dizimes;. faziam : eseneiteo: de: pur» 
gatorio, dos suffragios, das immagens,: das crures,. e d’ontras oceremenias da 
Igreja; diziam que bastava. confessar op peccados aquem quer que -fonse,. seno 
delles. fazer -penitencia, Finalmente, deigande de parte outros: ergo, ensina» 
vam que as nossas almas eram. “ile: espiritos. ico ne foram: lán- 
cados. fora de Gë  - 

Devidiam-se em duas. classes; quanto ‘ao: la. de VINGE i. ES er 
crendes. . Os. primeiros. presavam-se de .viver em perfeita contisencia, de: db- 
testar a mentira, e. o-juramento. Os segundos: tinham huma: vida - linencio- 
sa, persuadidns, de oe ag baes obras dos. perfeitos He: quento: hastava: tão: 
bem para a sua salvação delles. Protegidos pelo Conde de Tolosa; e: por 
alguns Senhones: paderoses,. A: força: armas: formaremi dentro sem pouca tem- 


po hum partido formidoralo ESP PEN E n Ea- 
arto Abbade de. Sancta Gesterova.de Peris, mudado pelo Rei quelle Ci 
dade, fax em porcos: polayrai bum quadro horrivel. de teus: depidone. Diz 
vie: « Mi por todos ais. ruis. us Eprejas: incondiadas, e. destruidas até aos 
a alicerges : vi og bsbitaçãos eg komers: omvartidei em. ham agata: áni- 
a maes solvagant. no. vii Spa 
«Estes hereges E obpésigão ` OWE: mantos Seneloa, + CH dia 
personageas, e entre èssas $. Domingos, que o vonfutou com os- aigu- 
mentos os mais concludentes. Mas como continuavam à fazer rapidos pro- 
gressos, 08 Suminos Pontifices publicaram em #240:huma Cruseda para os 
extirpar. e depois de hüma- pa guerra, que duros 18 annos, abandona- ` 
dos pelos seus protectores, foram. complectamente derrotados. Alguns dos 
que. poderam escapor à morte por meio da faga, foram-se unir com os Val 
deses nos Valles do Piemonte, da Provence, e: da Sabois. Pot esta unito he 
que alguas es confundem com os Valdeses. : 
- + Que bella gente esta! E então S. Domingos ho quem de pena di hdi 


cetholico. hade merecer o epitheto de conoga inguisto!? : Nutica este grande 
Sancto ge manchon comi o sangue daqueles é tertiveis.iúimigos de Jesus Chris- 
to, e da sua Igreja. 


` Resta-tos porém préenchèr huma dever, so quel nos. “não podemos sub- 
trabir, trottando-se «destas materias, e vdim-e ser” dieer alguma dousa- d'In- 
nocencio. LIT, — He cousa bem: notavel, que. traciamde;-se: de dois . Pontifices 
respeitabilistimos, como o forem S. Gregorio VII, e Imnocencio HI, fossem 
seus historiadores mais. celebres; e applaudidos pelos. estholicos, dois protes- 
tantes: do primeiro, como a. cima dissemos, Voigt; e deste, Hurter; que 
graças à providencia divina já na dia d'hoje se ache wo grentio da Sancta 
igreja com a grende consolação de tedos os bosse, ` 

Diremos por tanto algums: cousa sabre: este grande Papa, a quem Ma- 
theus Paris náo teve vergonha de aceusar de avidez,: seudo justamente huma 
das grandes qualidades, que coratherisara: id Mi a sua cheridade, e 
a sua 
` © Lotharie eu João Litani nasceo: pp anno de 1160. ou 1164 em 
Anagni : foram sens Pads Trasmondo ou Trabimondo Conti de Segni, e Cla- 
rina ou Clarice de nobre familia hum e outro, Elle fez os seus estudos de 
Direito e de Theologia, em París, era; Roma, e Bolonha, desenvolvendo ta- 
lento pouco commum: Apenas’ se pode dizer que tinha. entrado na idade 
viril, quando subio gea throno pontificio. Huma des suas primeiras occupa- 
ções. lei de fortificar ee: Estados do Igreja, Ieper a. Italia do dominio estran- 
gairo, e separar as duas Sicilias da Allensanha, condicção necessaria pora: 
a independencia da DI Sé, e para tornsr a dar a toda a Christandado: 
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a influencia; que perténce. ao Ghofe-dx Igreja; cuja auctoridade ‘se commi- 
nica aos principes tempoheca, . do mesmo modo porque o Sol presta 4 hha 
a sua: luz propria, segurido a linguagem daquele Póntifico. - 

- Diz elle, escrevendo è Othon: "e O pontificado teix huma preensineni» 
« cia sobre a Realeza. Esta apenas tem poder sobre a terra, e sobre os cot- 
« pos; aquella o tem no Céo, e sobre as almas. Os Reis só reinom em rei- 
« nos particulares, e em previncias isoladas. Pedro excede-os a “todos elles 
« na extensão e na plenitude do ES PE he vigario daquelle, a quem 
« pera O universo. » | 





Desde principio de seu pontificado, ‘deo elle a investidurá ao pre- 
feito imperial de Roma, fazendo-lhe prestar juramento ‘de fidelidade, ins- 
tituio hum Senador, tomou debaixo da sua protecção a aliança Lombarda; 
e concluio outra com as Cidades de Toscana, decididos a defender a sua 
liberdade e a Igreja Romona contra o Imperador. Poi este modo reconquis- 
tou os bens roubados 4 Igreja por Henrique VI. Sendo nomeado Tutor de 
Federico II, pelo testamento de sua mãe, morta cm 27 de Novembro de 
1198, justificou a confiança da Imperatriz, fazendo educar Federico bri- 
Ihantemente, e administrando mui sabiamente o Reinb de Sicilia. Federico 
tinha sido reconhecido Imperador na sua infancia, e mesmo antes de se 
baptizar; masa Allemanba pedia então ser governada por hum homem viz 
goroso e capaz. O Papa e os grandes do Imperio não queriam aliás vêr 
tantas cordas reunidas sohre a mesma cabeça: procedeo-se por tanto ‘a hu- 
ma eleição, que deo de sí combalterem de novo Guelfos, e Ghibelinos na 
batalha de Weimberg. Estes elegeram Filippe de Souabia, e os outros Ot- 
hon IV, filho de Henrique: de Lyão. O Papa pronunciou-se immediatamen- 
te em favor d'Othon; mas Filippe tendo ganho hum maior numero de par- 
tidistas, do que o seu rival; resolveo-se o Papa a entrar com elle em ne- 
gociações, porém este Principe foi assassinado per Othon de Witelsbach ; 
mas 0 Papa. dido een este crime, e o mesmo fez toda a Alle- 
manha, cs. | | g 
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Othon, elle só o Senhôr, se determíñoil &'tonttstit Maltimonio” com 
Beatrix, filha de Filippe; ' e bbteve de Roma ‘a Cota” imperial, depois de 
| "promettef à liberdade' das eleições ecclésiasticas, das appellações á Roma, e 
garentir todas as possessões: dir Igreja Romana. * Mas apenas coróado o novo 
Imperador, quiz fazer valer toda a qualidade de pertendidos direitos na Ita- 
DÄ. sem fazer “caro dis ameaças d'escommunhão, que o Papa se vio cons- 
-trangido finalmente: a realizar contrà clle. > ` 

A influencia d’Inriocenicio TIT, não se'timitava: sórá Alemanha, esten 
dia-se (oben pór:toda a Europa; mas asua influencia e o em actividade 
estavam sempre promptas para. adoçar a sorte dós opprimidos em: toda ‘a 
parte per sí mesmo, du por meio dos séus legados. No meio de tantos ne- 
‘gocios, "ën perdia ellé de vista-o seu principal intento: convocou 0 quarto 


‘concilio de -Latrào, que foi o XH.”*” Concilio Ecumenico, hum dos mais 


“brilhantes.  Reuntram-se alí 71 Arcebispos, 413 Bispos, 800 Abbades, os 
legados dos-Patriarchas d’Alexandria, e d'Antiochia, os Patriarchas dé Cons- 
tantinopola, e de Jeruzalenr, e muitos Principes da Europa, ou os seus re- 
presentantes. © principal objecto do Concilio era a decisão de” huma cru- 
zada. Quando o Papa recelico: a noticia da cruzada: dos: meninos, exclamou 
gemendo: S | 

— « Estes: méninos. envergonkim-nos : enr quanto nós estamos a dor- 


«mir, partem - eltes- valorosamente para a conquista da ‘terrà Sanéta. » 
Este Concilio eccupou-sé ag mesmo tempo: de consolidar a pureza da fé 
pela exposição da dontrina da Eucharistia, que tinha sido atacada por Be- 


rengario, é pela condemnação dos perigosos erros do Abbade Joaquim de 
Amaury, e dos Albigenses. Tãó bém poude terminar a lutta dos pertenden- 
tes do Imperio em favor: de Federico. Finalmente confeccionou 70 canones 
concernentes A" vida -e-desciplma ecclestasticas, .que nem sempre foram: ob- 
servados em oda a parte. 

Ainda que algumas-vezes se queixava ' esté Papa dé não “ter vägar para 
persar nas cousas: do Gio, nãô se esquecia da parle espiritaal da sua mis- 
são, e prégava no clero ‘sempre que podia, ‘ora em latim org ém vulgar. 
Elle prégava com huen estilo: similhânte ao de S. Leão Magno, sermões 
ricos d'imagens, de allegorias, d’alluzdes, mysticas, d’ anititheses engenhosas 
e inesperadas, cheios de humà a grave, e de hüm sentimento pro» 
fundo e seriò. | 

Por tanto logico de feito: possuhia Ae 3 éousas, que 6 seu alustré 
predeceisor Alexandre III, requéria de hum verdadeiro Papa : “zelo ha pré- 
zação, capacidade para o‘ governò da Igreja, e e intelligencia nã direcção 
das almas. : 


“ Era aliás deo dé loda e de charidade para com os pobres 
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e para Com. el stones, de generondade para * EE EH 
teresse :pera:com 06 paves.e as tidades, que em -maitas occasies. neceti- 
ciliou em nome do Semhor. Justamente no meio de hem destes projector 
de reconciliação de Geneva com Pisa; astando em vingem, e 08 
seus dias, 

iù Teve logar a. morte deste illustre: Pontifice a 46 de Julho: de. 1240, 
Grandes Papos foram S. Gregorio VII, e. Alexande UI ;. pas esie sogu- 
tamente procurou imitalos bem. Elle elevou o throne: pontificie: & gran- 
deza, que lhe compete. Vejamos o que delle nos diz Hurter: u Aos. seás 
« olhos o Pontificado era o unico poder capaz d' embaragar o abuso de for- 
« ca, a violação das leis divinas e humanas; poder mais elevada, e mais 
« sancto doque todos os tribunaes politicos e civis; poder que tào - depressa 
« instrue com doçura, e» adverte com benevolencia, como sap pani e 
a ameaça, oppõe-se ses grandes. da: terra, e-embaraça o forte d 
o o fraco, o filho livre de ser escraxo; que abriga os principes a aaa 
a tir ás viuvas, e aos orphãos de traclar os seus pleitos n bum tribunal ec+ 
« clesiastigo, isto he, livre e imparcial; que: tracta com es Reis, come_ 
« hum Pae com seus filhos, chama-os com.0s seus rogos, com as suas ad- 
« vertencias, com as suas ameaças, com os seus sabios consélhes, pars o 
« conhecimento dos seus deveres, e da sua: dignidade ; que se hoara sobre 
« tudo de ser o protector dos opprimidos, vigia sobre es. costumes dos ri- 
« cos, e 09 embaraga de acreditarem, no meio. do orgulho, que" são supe» 
- «riores a todas as- leis, e a todas as auctoridades:; exforca-se a proteger 
« os desgraçados contra a avareza -dos grandes, os. povos contra hum do» 
« minio, arbitrario e despotico; civiliza as nações e consela os individuos. 
« pela segurança da salvação eterna, e finalmente só auctorisa os que a 
«exercitam a declarar com toda a verdade, que não teem mais de que 
» hum pezo, e huma medida; e não tractam hum irmão carpal de how 
« modo diverso daquelle, com que tractam todos os Christàos, » 











Vejamos q que diz M. r de ‘Sant-Cheron traductor de Hurter « ém 
diversos logares da sua introducção: « Ora bem! Innocencio HI teve; e9- 
mo. Gregorio VII, contra si -as paixões, os. rancores, os ‘odios  galitanos, 
jansenistas, perlamentares, - philosophices, - e . raciomelistas, que: ha tres se- 
culos, - que cogam o intendimento humano com a indole da civilização da 
idade media, e com o genio dos seus maiores homens..... Na bella: his- 
teria de Sancta Izabel - de Mentadembent.. na sua introducção, que -be hum 
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e * ikaw retrecto da primeira: metade dó seculo decirio 
terceiro, falla. dignamente deste homem, que no vigor da edade, dèvi, 
com. o mome-d’inneceticio HH, combetter: com invicta coragem cóntra to- 
due ws adversários de justiça e dá Igreja, e offerecer ao mundo por ven- 
wre o modello mer perfeito possivel; de hum ‘Summo Pontifice, o typo 
por excellencia do Vigario' de Deus. O nome d'Innecencio Hi. tora sem- 
pre- vive a memoria d'huma: das persomagens,- que mais resplendecerani 
ne scena do mondo, e fiobem de hum:daquelles, dos quees- a” philosophia 
dempaixonada terá mais dificuldade de definir dias as virtudes e 
os defeitos, de que foi accusado; etc. » 

— Quem quizer pór-se hem ao facto da «vida desté grande. homem não 
deve deixar de lêr a sua vida escripta por Hurter, que já temes menciona-. 
do. Hum dos grandes homens nossos contemporaneos, -e muito illustre pe- 
lo seu saber e pelos vastissimos conhecimentos, que-possue. -O celebre Padre 
Perrone da Companhia de Jesus diz que aquella-historia- he- muito catholi- 
ca, e honrosissima para a Sancta Sé, e hum nove tributo de louvor offe- 
recido ao grande merecimento e á imparciálidade do: historiador Hurter, 
que a pezar de ser protestante, se constituio defensor de hum Pontífice, que 
foi verdadeiramente a gloria do seu seculo. 

Hum dos traductores da sua obra, de quem tãobem:: já: tractâmos a 
cima, M." de Saint-Cheron, diz que a obra de Hurter se destingue en- 
tre todas as producções historicas da Allemanha protestante: Esshinger au- 
ctor protestante da mesma Allemanha; mas já. catholico, -attesta-nos na sua 
analyse, que a sua douta patria accolheo com bem merecidos applausos a 
- yida d'Innocencio HI, compilada por Hurter. 

Concluamos pois, que se homens consumados, se homens sabios, e 
ilustres, se finalmente homens insuspeitos tem sido os que se tem occu- 
pado de tantos encomios e de tantos elogios feitos a este Pontifice, segue- 
se que a boa critica deve daquí tirar hum forte argumento de. que Inno: 
cio MU, foi hum grande homem, hum grande. Papa, e hum oplimo e sabio 
Soberano. 

Para que este nosso trabalho seja completo, julgamos de unir-lhe a 
sabia Dissertação do Conego Muzzarelli sobre o tribunal da Inquizição. 
Elle tracta este assumplo láo magistralmente, como elle era capaz de o 
tractar pelo seu grande talento, e vastissimos conhecimentos, e profun- 
dó saber. 
| Entra primeiro a examinar se será cousa licita, e conforme com os 
principios do Christianismo a instituição deste tribunal: em segundo logar, 
se será util em payzes catholicos: em terceiro logar, se he ou pode ser 
sujeito a muitos abuzos e desordens: em quarto logar, se em consequencia 
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dos abuzes e dezordens, que alu. possam nascer, se deva por esse motivo sup- 
primir? ; 

Deixamos inteiramento ao sabio descernimento, e. delicada penetra- 
cão dos nossos leitores avahar a mão de mestre, que escreveo esta Disser- 
tação. O seu nome bem conhecido he, e bastará, este. para acreditar o 
preço da obra, que aquí publicamos. Só pedimos que se leia com reflexão, 
e sem opinião anticipada, mas sem preocupação, e a sangue frio; e que só 
depois de se ter meditado seriamente sobre os seus argumentos, e sobre as 
suas provas, se tire a conclusão, e se julgue; e preenchidos estes quesi- 
tos confiamos em que o illustre Conego Muzzarelli triumphará. 
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“SOBRE da TRIBUNAL DA Inquisição, 





$. 1.” He licilo è tribunal da aquisição, / e conforme aos principios 
do Christianismo? ` ` 


A Inquizição he hum tribunal sagrado, instituido para impedir a propa- 
gacáo dos erros em materia de fé, examinar e ter mão nos hereges e seus 
fautores, e entrega-los ao braco secular: para serem punidos: Fleury diz, 
« que o fim para que foi.instituida a Inquisição, foi para purgar, ou pre- 
~ « servar dos hereges os payzes em qne ella se estabeleceo. » Pode-se fixar 
a sua origem no tempo d'Innocencio III, sob cujo pontificado o glorioso 
Patriarcha S. Domingos exercitou o officio d'inquisidor na Provincia de 
Narbonna, appoiado na auctoridade de Arnaud, Abbade de Cister e Legado 
e Sé Apostolica; e dizer-se que alí teve o seu berço o tribunal da 








o 
. Então he que este tri- 
nal tomou hunia forma, e dalí se foi difandindo pouco a pouco em di- 
versos reinos e provincias da christandade. ©» 
« Este, tribúnal não se contenta de advertir e corrigir os hereges por 
-meio da dogura:; ES tiobem contra elles por meio de pe corporaes, 
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como os tribumes eu cogira e tualfeitores : mas huma tal conducta não 
será contraria ‘ao, espirito de Jesus Ghristo e ao da sua igreja? Conseguin- 
temente o tribunal do Sancto Officio será huma verdadeira deshonra e hu- 
ma infamia vergonhosa para os payzes christãos, onde se achar estabe- 
lecido. » 

3 Kita provam ¡assim a Motor: i © e 5 E 
«Jesus Christo, declarou no seu Sancto EE que não queria a 
morte do peccador, mas que se converta e viva. Acconselhou tão bem de 
dár a tunica a quem quizesse tirar o manto, e a quem desse hum bofetão 
n'huma das faces offerecer-lhe a outra, re mesmo emudeceo diante dos 
Depois delle os Apostolos, e os que os seguiam de mais perto, cheios do 
seu espirito e da sua doutrina, nenhumas outras armas tinham para deffen- 
der o Evangelio senão a cruz. Obedientes a Deus, e ao mesmo tempo res- 
peifosos para com.os inimigos de:Deus, para apoiarem es suas pregações, 
niguem os ouvio implorar as armas dos Reis da terra; não eram elles os 
que curvavam as suas cabeças para receber os golpes do machado, e que 
- aprezentavam os seus pescossos aos cotellos? Se o espirito do decimo ter- 
ceiro secculo tivesse animado os propagadores do Christianismo, a Igreja 
não leria nos seus fastos hum tamanho numero de martyres. Em fim o es- 
pirito do Evangelio he, hum espirito de paz e de doçura; e o espirito.da 
Inquisição não be mais de que supplicio e crueldade, Por; tanto: a- Inquisi- 
ção oppõe-se ao Evangelio e A Igreja, logo a: ig sa hum SIRO 
ignominioso e infame. » . 

Eis aquí a resposta, dos decina da Inquisição : 

a Vós dizeis-nos que o tribunal do Sancto Officio he contrario ao es- 
pirito de Jesus Christo e da sua Igreja; Está bem: mas como.he que © 
sabeis ? Pelo Evangelio. E este e Evangelio quem he que tem auctoridade de 
o interpretar? Se não seis protestante, deren responder: a Igreja. Ainda 
mais. Mas a Igreja interprete do Evangelio, declarou por ventura em tem» 
po algum que punir corporalmente. os hereges fosse contrario ao espirito do 
Evangelio? Respondei: não certamente. Mas essa mesma. Igreja declarou 
em tempo algum. ser. conforme ao espirito do Evangelio o punir eorporal- 
mente os hereges? Tão bem. não.. De sorte que até aquí estamos iguaes ; 
nem vós, nem nós mos podemos gabar da victoria. » + : 

.« Vamos adiante; Se a Igreja não definio SIA cousa “alguma 
- sobre este ponte, não terá ella outra maneira de manifestar o seg espirito. 
e a sua opinião? Sim, respondemos nós em vosso nome. Ella tem além 
destas-a palavra de seys-deutores, e. o oräeulo da sua: conductá,: pelos quaes 
faz conhecer os seus sentimentos de-huma.máneira assaz sensivel, e. firmis- 
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sıma.- Dizemos em primeiro logar. a -palavra dos seus doutores; por. serem 
considerados camo homens singularmente inspirados.. pelo: Espirite. Sageto,: 
para interpretar as Sanctas Escripturhs, como canoes. da meis antige tra» 
diodo, e como modelos seguros que a Igreja mos propõe pare exphearem a 
Doutrina de Jesus Christo, e. o espirito do Chtistianismo. Dizemos: em se- 
gundo logar oraculo da sua conducta, perque não be crivel: que: e; Igreja 
Universal se tenha enganado na sua conducta ha tanto tempo; e: d hume 
maneira tão grave, sem acreditar. que Jesus Christo, -certamenteca tenha 
abandonado ao erro, contra a sua premessa. expressa e indefectivel.. : 

« Ora vejamos se os doutores da Igreja tem aido contrarios ou favo- 
ráveis á correcção, e punição dos hereges... à 

S. Agostinho primeiro oppóz-se a isto, não o negamos; e como o po- 
deriamos negar, se elle mesmo o afirma nas suas duas cartas, huma a Vi- 
cente, outra a Bonifacio? Mas estas duas cartas são as mesmas, que dam 
o testimunho mais forte do seu sentimento contra os hereges. Porque con» 
tando nellas ter sido n'outro tempo de hum sentimento contrario, não só. 
condemna as suas antigas opiniões, mas de mais disso appoia © sew nova 
parecer em razões e auctoridades: Ouvi algumas destas passagens, que. ser- 
vem de resposta ás difficuldades que tendes. proposto. 

« Os Donatistas reprovavam a S. Agostinho as leis. amperios emana- 
das contra as suas heresias. Diziam elles: | 

Não se.acha no Evangelio, nem nas epistolas dos Apostolos Zi só 
exemplo de se ter implorado o soccorro des Reis da. terra em favor da 
Igreja, contra os seus inimigos. He verdade, respondia S. Agostinho, que 
se não acha, quem vo-lo nega? Mas então tiobem não se cumpria a pro- 
fecia, que diz, Et. nunc reges intelligite; erudimini, qui judicatis térram, 
‘servite Domino in timore. Cumpria-se então o que se diz mais acima no 
mesmo psalmo ;: Quare fremuerunt gentes, et populi meditati sunt manta ? 
Astilerunt reges terre, et principes convenerunt in unum, adversus Domi» 
num, el adversus Christum ejus. Da mesma sorte: repitia o: Sancto Doutor 
ha sua carta a Bonilacio:: 






Porque qual era: o 
« Imperador, que tivesse abraçado a fé naquele tempo, que: estivesse em 
« estado de se servir de leis contra o impio e em deflesa da. piedade, conio 
« se servio Ezechias, destruindo os bosques,-.08 templos dos idolos, e os lou 
« gares elevados que tinham sido erectos. contra a ordem de Deus; como se - 
« servio. Josias da mesma maneira; como se: servio o Rei dos Ninivitas, 
« obrigando toda a Cidade a apaziguar -o Senhor; como- se servio Dario; 
é dis 
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« dendo-a Daniel hum -idalo para o despedsçar, e fazendo expór.:os seus. ini 
«migos aes lides ; temo se : servio Nabachodonosor, prohibindo . por huma: 
a dei severissima a todos os. seus: subditos de blasfemar. contra Deas. w. + 

Este sentimento do: Sancto Doutor tiobem se. echa confirmado nos 
seus divros centra Petiliano. Petiliano dizia: è. 
| “« Que he isto, o serviço de Deus exige per ventura ui nos as- 

« sassineis pela vossa mão? enganses-vos, enganaes-vos, homens mios, se 
e assim o: pensaes, porque Deus não tem carrascos ¡por ministres. » Assim 
respondia. Agostinho : « Perque razão pelo meio: do poder estabelecido e le- 
gitimo, o homem piedoso não hade lançar fora o-impio;-e.o justo ao in- 
justo dos logares injustamente uzurpados, e retidos contra a -vontade de 
Deus? Porque he que Elias perseguido: por hum Rei iniquo, não perseguio os 
falsos profetas? E por Jesus Christo ter sido. flagellado. pelos. seus perseguido- 
res, poder-se-ha por isso comparar com es que Elle lançou fera do templo 
a varades? O que he necessario examinar, e que vós. o deveis confessar, he 
saber se he com razão; ou sem ella, que vos achaes separado: da commu- 
-Rhão universal. - Porque se achamos que estaes separados per impiedade, 
não vos surpreendaes de que os ministros não faltem aos deveres para com 
Deus, castigando-vos; porque em tal cazo, não somas nós quem vos perse- 
guimos, come está escripto, mas são as vossas proprias obras. » 

« Acha-se noutro logar das Obras deste Sancto Doutor, que Gauden- 
cio Bispo Donatista vituperava as leis feitas em: favor: da religião ‘contra. 
` os. hereges, e dizia: « O Deus todo poderoso enviou os seus profetas para 
instruir o povo d'Israel, e não deo esta commissão aos Reis. Jesus-Christo 
e Salvador das: almas enviou pescadores e, .não seldados para . propagar a 
fé.» Agostinho respondee: « Desde que vos deixaes de conservar a fé desta 
Igreja, que foi. annunciada pelos Profetas e plantada pelos -Apestolos, os 
Reis, que a conservam pensam com justiça que he «do seu dever in 
~ que vós sejaes rebelde a esta Igreja.» . ` d 

- -« Mas que quereis mais, se o Sancto Doutor daper a ensinar que o 
Imperador Constantino tinha obrado com justiça, ‘condemnando os: hereges 
+ onatistas a pena capital pela sua obstinação? Escutae huma passagem ido 
seu livro contra a carta de Parmenião. « Parmenião attreve-se. a queixar-se © 
da ordem de Constantino, de conduzir: ao campo, isto. he, ao supplicio os 
Donatistas, que, convencidos na prezenga dos juizes ecclesiasticos, não po- 
diam, provar na sua prezença o que diziam, e que separados da Fgreja, se 
deixam transportar de hum favor sacrilego contra ella; accuzã-no desta or- 
dem cemo :d'huma-ordem cruel, dada por instigacùo de. Osio Bispo das 
Hespanhas : condemnando por:este modo, segundo o seu costumes. as partes 
sem as ouvir, € só por simplices suspeitas; como se não; houvesse maior 
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probabilidade que fosse por solhicitação-de Otisve pela sus qualidade: de Bis- 
- po, que o Imperador se decidisse. r commutar em huma pena mais zeg 
a sentença dada contra. ham» delicto. gravissimo, isto he, contra hum scis- 
ma sacrilego. Perque qual he a -injustica, que pode . haver. nas penes, que 
soffrem em penitencia -dos seus peecados, .e -por ordem do Poder; aquelles; 
aquem Deus adverte por este presente juizo e per estes: castigos de se li- 
vrarem do ben do Inferno ?. Provem elles primeiro «que: não -sam ` hereges 
| nem scismaticos,. € - queixem-se de ser castigados injustamente. » 





Ora, onge he que o- déve- 
mos procurar? Será n'hum dos homens,- que mais tenha: praticado: o Evan- 
gelio, que tenha sido--hum dos seus maieres imitadores, .n'hum : dos mais 

antigos Padres:do Ghristianismo e dos meis «proximos da traditção gg 
ca; ou serà nos modernos admiradores de Montesquieu de Machiavel, . 
politicos do seculo, nos desprezadores da Simplicidade - Evangelica, dos ho- 
mens nescidos em-epochas tão corruptas em -tempos tão: alheios ás maximas 
as mais christãas, e as mais seguras? Decidi vós mesmos, inimigos da In- . 
quisição. Será necessario que em materia de doutrina christàa vos. declareis 
superiores emsluzes a hum Saneto Agostinho, ou então deveis abaixar as: 
armas, e: confessar que não he de medo algum contra o espirito da. Evanger 
lio o' castigar corporalmente.-os hereges:: 

. « Examiando-se. as. passagens citadas, .vem-36 A convicção de que aliós 
não he cousa tão nova, nome se pensa o tribunal da Inquisição.. Somente 
se pode dizer que for nova a forma,..que tomou no seculo treze: mas: a 
idéa, e para assim «dizer, o designio eas: regras - fundamentaes «deste. -tribu- 
nal são tão antigos como S. Agostinho::.Porque-se vê que: désde aquelle 
tempo a Igreja. pedra:o auxilio do braço secular -para - defender a fé--contra. 
os hereges; que, de-certo modo os Padres e. os-ministros- de Deus entra- 
vam nesta qualidade de condemnações ; :e: finalmente, que os: condemnados 
a pena capital por enuza de herezia, sendo primeiro convencidos pelos jui- 
wes ecclesiasticos, eram depois:remettides ao braço secular. Não considere- 
mos já S. Agostimbo como Dostor; mas como hum: -historiador ; e rdiscor- 
.reremos deste modo: He ‘certo que desde: do: tempo de Sancto- A gostinho 
-era costume castigar os hereges, até com a pena capital; que. os padres en- 
travam nestas cauzas, e que mesmo eram nellas os-juizes em -primeira ins- 
tancia, ainda que não fossem os executores. Por tanto des do tempo de 
:Senclo. Agostinho: haviam na Igreja leis principaes, que se seguem no tri- 


— 30 — 

bunal. da Inquisição, e que vós julgaes contrarias ao espirito de Jesus Chriss 
to. Perguntames-vos agora: n Igreje, obrando deste modo, fazia: bem 0% 
mal? Se.dizeis que fasia bem, então que diferença achaes para proaun-: 

ciar que agora faz mal? Se respondeis que des desse tempo faria mal; h~ 
yantaes 0 véo, porque confessaes pela vessa propria boca que: desprezaes : $9 
erilegamente a Igreja actual e a antiga, e presamis de prevalecer vós: só 
contra toda a Igreja no conhecimento do espirito de Evangelio, dai 

« Em fim o mesmo Doutor segura que des do seu tempo os: mesmos 
Bispos se serviam de varas para castigar os culpades. 

Eisaqui «como elle escreve ao Tribuno Marcellino .sobre a GE 
dos Donatistas:: Fautorum .scelerum confessionem . . . virgarum verberibus. 
eruisli. 'Qui modus correctionis, et à magistris dna liberalium, et ab 
ipsis parentibus, et sepé etiam in judiciis solet ab episcopis adhiberi. 

« Vejamos tiobem qual era o espirito de S. Jeronimo, outro grande 
doutor da Igreja. Centavam-se no seu tempo entre os sectarios de Origines 
os monges de Nitria, que, pela sua união a esta seita, lhe davam muita 
auctoridade. - 

Theophilo. Bispo de Alexandria, estava disto bem informado mas es- 
perava ganhar por meio da doçura estes homens desencamunhados, e torno- 
los a trazer ao bom caminho. 

Ora eisaqui o que o Sancto Doutor lhe escreve sobre este objecto : 
« Desagrada a muita gente ver que supportaes com tanta paciencia huma 
heresia detestavel, e esperar corrigir com a vossa doçura homens occupados | 
em roer as entranhas da Igreja; teme-se que, esperando a penitencia de 
kum pequeno numero, fomenteis a audacia dos malvados, e venhaes a fazer 
por esse modo que a sua facção se torne mais forte. » Assim que Theophile 
participou ao Sancto ter expulsado os. Originistas dos Mosteiros de Nitria, 
recebeo por parte de S. Jeronimo todos os applausos e elogíes devidos ao 
seu zelo pela fé.:. « Fallo-vos francamente; lhe diz o Sancto. Doutor, de- 
« zagrava-nos a vossa excessiva paciencia, € não comprehendendo a. condu= 
« cta de hum piloto como .vós, desejavamos a destruição dos impios; mas 
« segundo o que vejo,  liouve hum tempo em que tivesteis a mão levantada, 
a e só suspendesteis o castigo, para cahir com mais força. » E mais acima 
dizia: « Em poucas palavras vos escrevemos que tedo o mundo exalta as 
« vossas. victorias, e as. applaude: o povo contempla: com alegria o esten- 
« darte da Cruz asteado no. meio d' Alexandria, e os tropheos luminosos op- 
« postos á heresia. Homem cheio de virtude e de zelo. pela fe! Provasteis 
« que 0 vosso silencio até então era mais sopresa o ee da. prononca 
« do que da adhesão. » . 

Mas Agostinho e Jeronimo não sam os unicos Sanctos, que tiverath 
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„esta opinião. Quem-houve em tempo algum. que tivese-bum. <arector: mais 
‘ doce e mais humano, do-que:S. Gregorie Papa?” E enére:tanto-ouri e que 
elle ‘escreveo a: Gennade. patricio e Exarea- d'Africa- &.. ceros da: seppressão 
e castigo dos hereges: « Assim.come:0.:Senthor: fez «celebre a: Vossa : Excel- 
« lencia nas batalhas pelo brilhantismo de suas viotorias, da : mesma sorte 
a he preciso empregar todas: as faculdades do vosso- espirito, E do vosso cor- 
«po para vos oppordes aos inimigos: da sua.:Igreja, pop gue, por esses 
« triunfos reunidos, se augmente. cada: vez. mais a. vossa. gloria, isto he, 
« por huma parte pele vosso. valor: em vos óppordes nas guerras-exteriores 
« aos inimigos da Igreja catholica e «a.defender o pove-christão, pela outra 
« sustentando fortemente os combates-da Igreja, como soldado do Senhor. . 
« Porque he claro que, .se os hereges, (Deus -nos - livre: delles), teem ‘a li- 
« berdade de fazer. mal, levantar-se-háo contra: a Ié catholica, para insi- 
« nuar, se poderem, o. veneno de herezia oos membros-do- corpo christão, 
« para o corromper. Porque temos conhecido, . que sem se respeitar a Deus, 
« se levantam centra: a Igreja catholica, e procuram fazer enfraquecer a fé 
« do nome christão. Mas: a: vossa elevação reprime os -seus exforcos, e faz. 
., 4 curvar as suas cabeças soberbas debaixo-do. jugo da justiça; Para vos-dar 
« além disto hum testimunho da afeição da nossa «charidade paterna, per | 
« dimos ao Senhor que fortifique o vosso braço para a repressão dos ini- 

« Mig. » 

0 Sancto Pontifice. exhorteu . Geleet Pantaleão, . Prefeito d’ Africa 
para se oppor á audacia dos Donatistas, dizendo : . 

. ‘€ Vossa Excellencia bem conhece como. as leis perseguem ra 
s mente a detestavel depravação dos hereges. Por tanto não será huma fal- 
« ta ligeira se os que forem condemnados tanto-pela: integridade. da nossa 
a fé, como pela defesa das -leis civís, encontrarem no vosso: governo a li- 
« cença de circular de novo. Porque o attrevimento dos Donatistas: tem 
« crescido a ponto tal no vosso pays, segundo nos tem constado, que não 
« somente expulsam pela sua auctoridade pestilencial os sacerdotes da fé 
«« catholica. das suas' Igrejas, mas além disso não tem dificuldade de reba- 
«tizar os que na verdadeira confissão tinham sido regenerades -na agua. E- 
a muito nos surprehendemos que no tempo em que prezidieis nesses logares, 
:« homens tão preversos tivessem a liberdade de se entregar a taes excessos. 
« Porque, em primeiro logar atendei ao juizo que os homens farão a vosso 
«:respeito; ‘se os que em outros tempos foram reprimidos justamente, acham 
«na vossa administração o caminho: aberto para as suas iniquidades. Sabei 
« em segundo logar que o nosso Deus vos pedirá tonta des almas perdidas 
« por vossa culpa, se não vos servirdes de todos os remedios: possiveis para 
d Ié enotmes delictos, Não se escandalise a Vossa Excellentia déste con- 
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x sêlho, porque vos amamos como ‘a “hum: nosso próprio fiho; ‘è he jus- 
« tamente pot isto que vós fdrettimos do que vos pode ser uti.» © 

«Outra carta de $. Gregorio nos dá huma wës exactissima do zèlo, 
c ao mesto tempo da moderação deste Papa. Dômingos Bispo de Carthago 
tinha reunido hum Synodo contra os Donatistas, e tinha conseguido do Im- 
perador os Edictos contra estes mesmos hereges. Huma das leis estabeleti- 
das por elle: no :$ynodo, era que se devessem procurar. por toda a parte os 
hereges, e castigar privando «us bens e das dignidades aquelles, que se re- 
cuzasseim a fazer estas indagações. Ora o Sancto Pontifice. louva o zelo de 
Domingos de se oppor aos heregés, en preservar delles a sua provincia. 
Mas ao mesmo tempo desapprova a pena imposta á negligencia em Gong 
rar 03 hereges, por ser huma occaziáo facil de escandalo : 

- « Depois de ter lido: (Mé diz) ás vossas cartas, nos alegrámos do vosso 
e zêlo pastoral, e de vêr os Imperadores piedosissimos repellir as calumnias 
« das pessoas venaes, apresentadas cóm o titulo de religião; alegramo-nos 
« sobre tudo por vossa fraternidade ter procurado preservar a provincia de 
« Africa, e por'não se ter descuidado com o seu fervor sacerdotal de pôr 
« hum freio ás seitas errantes dos hereges... :. Bom he que as cousas tes 
« nham chegado a este termo; desejamos sempre vêr todos os hereges re- 
« drimidos com vigor e com justiça pelos Sacerdotes catholicos, com tudo 
« depois de hum serio exame, nos veio o temor de que o que fizesteis possa 

q ser huma ‘cauza d'escandalo, (Deus afaste de nós esta desgraça!) para 
« os primores dos outros concilios; porque no fim do Synodo pronuncias- 
« teis huma sentença, na qual ordenando-se que se procurem os hereges, 
« ajunctasteis que fossem punidos com a privação dos bens e das dignida- 
« des os que se recusassem fazê-lo. He pois melhor, meu querido Irmão, 
« nas correcções externas, observar em primeiro logar a charidade interior; 
« e sujeitar-se (e que julgamos mui conveniente A vossa dignidade) às pes- 
« soas de condição mesmo inferior à nossa. » 

' « Destes tros-testimunhos de S. Gregorio vs tres relléxdes : 
4.º que os hereges eram mesmo n'outro tempo punidos por cauza da fé; 
2,”.que os mesmos Padres exhortavam op principes a 'exercitar semilhantes 
castigos; 3.” que se impunha aos catholicos a obrigação de denunciar os. 
hereges, e que S. Gregorio, bem que desapprovasse o excesso da pena im- 
posta aos que se descuidavam de o fazer, não condemna nem a ordem de 
denunciar, nem à libérdade que se arregavam os Bispos d'impór huma -tal 
obrigação. Par tanto, tornamos a dizer, que des dò tempo de S. Gregorio 
e segundo e seu sentimento mesmo, não ee considerava como ‘contrario ao 
espirito do Evangelio o castigar corporalmente os hereges. | i 

« Entretanto não estamos talvez de S. Gregorio o que ha de mais fa- 
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varasdl A Ketten Tinke:sa refisido;-ao Sancho; Pentifico ques; na Coneilio 
de. Numidia 4e- fosigm-maiitas ouer: got gi rg am: bnsino: des + PARRE, 8:49 
ordens der cenpnes... Não: orana. Longas, 400 ferisgunca fA re, don tado: ph- 
servae com que zélo, e com que força se oppõe a esta desárdem: bor 
o Bispo Colombo, de impubrir dastea ege, re rboomenda: ad. piirini Gen- 
nede de:Jhá forinogen, em cesa:deoprecislo «o ail doc bingo seoglar: sE 
e:pou não podermos já, telegar.. as frequentos gienturhaigões, 1 Quer hmm, simi 
+: lhantes.«desondens,- (esérevia;o. Sancto Pontifica« Gbanade): ¡¿énemeblamos 
«a. Inquisição a. Colombo: bosso; AÁrmáo, e mosso solegaiá episcopado, ¡do 
«.maregimento, do qual gée não: podemos. duer, em dista «de quanto Vie 
x, crescendo: todos. os dias a sua .reputação.., Pereste:-motixo ‘ha que depois 
« de vos saudar com hum affecto paternal, exhortames a. Vossa Excellebcia | 
« 8 assistir-lhe com o vosso: auxilio emi: tudo quanto diz vespeita:á correcção 

« ecclesiastica; porque se .se vão deixando., passat; as faltas. sem as descu- 
a brir. e castigar, crescem cada. vez majs. COMO tampo, e ii ao: aX- 
EAS: Mo. Ge ES Aedo dui so 

Quabdo leio. esta; carto, . a koai nents. ver na: omai de 
Angelo. hum. dos nossos inquizidores mandados .e-estismulidos pelo;Papa con: 
dra os inimigos da fé, e auxiliados para ‘este efeito: pelo: braço: secular... E 
vós, dizeinos, que he o qué vedes: nisto, sanão a’ messia-consp?.... suit: 
‘« Ainda vos vou mostrar outro iaquizidór:de Papa: Gregorio. He. este 

Januario, Bispo de. Cagliari. eem. Sardenha, de nd Pontifice. * E 
ercyeo,. entre. outras: cousas, o due secsegue: -S Co uns e neu yis 

` «Depois disto exhortamos:.a vossa. fraternidade, DEES A vigias com 
“« mais calór contra'os adoraderes : des idolos, : contra: o - aruspídios, . contra 
«Gs féxticorros, a.Sallar publicamente contra, ole: era. afasta-loé de hum 
«c tão enorme 'sacrilegio, - jiéla persuasão dos. vossos: discursos, ` od ameacando- 
a 05 Com Ge juizos de Deus, ou. com. op temoces. da vida prezente,- Seyir- 
n des que se: não querem emendar : de; :similhantes excessos, queremos «que o 
«vosso zelo fervoroso. os: faça prender ; .:se:-forem .escravos, castigas ge baten- 
«rdo-os,; € ` com tormentos, que. òs. posam fazer mudar; sè forem: livres, 
a convem dispo-tos, para a penitencia por meio de huen bus o, severa pair 
« zão, para que os que não fazem cazo das' palavras :sandaveis: e “proprias 
x pata os -ptesérvar «da morte, se ‘reduzam. op menos::pelas afíilicodés corpo- 
x raes: a recuperar .a.saude da ‘alma, que dhes idesejamos:: » Se kom) dos 
primeiros Papas, que instituto-0 Seneto, Officio: copiasse: palavra; por: palavra ` 
ésta passogem da: carta do Papa Gregorio nes. -suss:‘bullas:dadds aog inqui: 
zidores contra: es. Ee da fé, que achericis. ba “de leprencasiva) nasua 
, conducta? si echt gala Se E 


«Mas se òs Popas ‘a não trascreveram palava por. palavra, ‘certo te que 
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se não-bpurtaram dos sefitintentis mem dét intenções de Gregorio 
Como. quérejs pois: condemnar no Papa Inmocentio..o. que. sois : obri; 
respeitar go. weg E e nre Popa Gregorio o: pr okee = 
Pupa Ianócencio ? MILE 

- Que Sigle adore sed eni nomadenie fustigar séverumelito, - 4 dep 
terraralgom clerigo ?: Pois be œ que fez o mesmo S. Gregorio. Léde a cate 
ta T1.*.du Liv. £1.5 abi. wenos a ordem, que deo de depôr do, seu cargo 
hum certe Hilario. subdiacono; e eg desterrar, depois, de o mandar varar 
publicamente 3 ; Frater nostra Pawasiwn. volumus admoneri, ut eundem 
Hilari prius subdiasonaiis, quo: indigaus fungitur, privet officio, algue 
verberibus publiod onstigiatum Faca: in: galium ada ut units pona 
muwkotum poasit Esse cerveriea. + |: 
wœ O Diagono João -4uctar de: vida deste ilustre Pontife nos - refere 
que se servio disto para: afastar, os camponeses de culto des idolos; prégou 
‘a huns e batteo es outros: Bardaricinos Sardos, et campania rústicos, tam 
pradicationibus quam verberibus: emendatos d paganizandi vanilate remos 
verit, e Da: mesma sorte: tendo:convoeado para o Syagdo, que se devia cele- 
brar em Roma os Bispos. Scismaticos d'Istria, e recusando elles maliciosá- 
mente de obedecer, mandou-lhes officiaes e soldados para os conduzir. Vê-st 
na supplica, que os: Scismattcos apresentaram a Mauricio, e na carta do Im- 
perador a.S. Gregorie o séguinte:. Ša quibus ‘omnes: daverunt, tam Beati- 
tudinem milies ad filas tranamisisso cum uno tribuno, el excubiatore, neces- 
sitatem imponentes prafacto Reverendissimo Severo, - et omnibus episcopis, ut 


pérventent, : propser diversam. voluntatem: q. habent 
sacrosancto nostra Ecclesia. 






Conta elle mesmo o caro néstes termos: ` Misericors Deus. nos. ab ipsorum 
improbuals liberavit; ....... ut etiam episcopis (in loci ipsos ostenderene, 
et nomina : Ecclesiós occultata deprekenderem, quo iidem civitate: exigeren- 
tur (erant. aulem: nomina 'circiter vetaginta » vet esi a zizaniosa AC spi- 
nosa ipsorum materie pungaretm, `. ` 

«No questo Coneílio d'Oslcans: celebrado no anno de su se ordenou 
no Cenon -49 que.as mblhenés surprehebdidas em adulterio: com clerigos 
| fossdne sujeitas. ab Jun. ccelestastico, e:expulsas. da- Cidade segundo a ordem 
do - Bispo: At due inuliares fuerint in adulterio icum clericis deprebense, de 
clericis ilistrizitane habéta, mulieres ipse prout Sacerdoti visum fuerit, dis- 
trictione subjaceant, et a civitatibus, ut Sacerdos praceperit, repellanter. 
‘No quinto Concilio Romano, me teve logor:eni tempo do Papa Symmaco 
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no anno de 503, .68-Bispos:em. número: de duzentos e dean pronuncias 
fam pena de pentiscagño dos beny e exilio contra os jue meguinsasem : acr 
susações cabumaioselk e conspitassem: contra os Bispos: Teto; não! ga repulon 
como huma ponidade, - mas somo cousa ostabelenide. Di - qui - derer eis 
moliuntur, sicus a- sancite patribme dude salutus ist, : et hodia; syuodelà el 
apostolica mubloritata firmaturi penitus -abjicianiur:; nà: oiia, auis: gut 
sublatis, iradantur. ` Eisequi A e gel sa anctaridede «da. Igreja ebe op 
ns sr nm e Meg pain pera La 
n E-S, Leño não foi We hem. bum Papo gier iess, tão rostmonda» 
nel des .sanetidade e pelo sou seber-como-B.-Gatgerio, ai rop: alle 
hum secule e meio antes deste ultimo? Pois bem, vejamos come: olle isker- 
pretou o espirito do Evangelio, é o pensamento do Jasus (Arte, iNotemos 
em primeiro logar o que elle approvou na conducta dos principes - christãos 
a respeito dos hereges; ohtervemos: em segundo logar o que elle mesmo 
praticon particularmente a este respeitos: . 

| Achamos lago: que allo lonvi è call, as leis estabelosidas: pelos: Ime 
a vada contra os Priscillianistas, e os exforços: feitos polos. nda de 
Deus para exterminar a sua herezia. ` 
~ _« Nogos Paes, diz elle, que viviam quando. esta honis abomingvol 
« BAsceo, se empregaram em todo o mundo com hum zelo: admiravel 8 Ste 
s pellir de toda a Igreja cate impio. furor. -Entáo . mesmo es principes do 
« mundo ; detestaram de tal modo este .encriloga degen, que quiseram 
a lançar por terra-o seu auctor e muitos dos. song: diseipules per mein «da 
« espada das leis publicas, porque. reconhegaram due era tirar: inteiramente 
a o pensamento de. honestidade, romper. inteiramente e-lago dos. matrimo- 
« nios, € lançar por terra o direito divino..e op. leis humanas, o: permitir 
a a-estes. homens viver u'huma tal profissão. Esta severidade serve muito á 
` m doçura, que, contentando-se com o juizo sacerdotal e fugindo do- castigo 
« pela iffusão de sangue, recebe cem ‘tudo hum vezdadeiro eppoia por pat- 
« te da severidade das Ja dos principes christãos quando alguas. por te- 
« mor go castigos desta vida, recorrem gunas 10565. 20 remedio espi- 
« ritual, » | 

« Mas vejamos o que este mesmo Beete Pontifice 2 Ste os Ma- 

micheos, escondidos em Roma, para estirpar a. sua seita infame. Procurou- 
Ob descubri-os, punio-os. com sensuras ecclesiastiças, comduzio-0s. e obri- 
gou-os.á penitencia publica, e finalmente entregou os obstinados ao braço 
secular para gerem punidos segundo as publicas leis. Não direis. talvez que 
des d'então se bavia estabelecido em Roma bam tribunal d' Inquisição con- 
tra os hereges, que a Igreja exercitava já esta severidade, que pi á 
barharidade valgano de alguns seculos para cá? _: NW | 
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Ouvi porsro que: o mesnio Papa- diz ia: ente: respeito . n'bumá des -siat 
pali 'esoripta a tordos os ‘Bispos d'Hahia;: eh "ue és: evblerta -a ‘seguite 
sew:qxemplo na perseguição “desta seitas «A: ¡nessa «diligencia: fer: com -què 
«descubrissomos am Roma -múitos:adoutores $ disvipuloside:impiedado: ra» 
w miches; a: nesa: vigilancia "op desmescarou, e: pela noted racioridade 3 
o cameras os -repeimimos +: os: que "podemos triter:ad rego, sbrigamo-los.4 
w condemnar. Manés:com:a! sua doutriha e ososeus;' regulamentos, é por metó 
« de huma profissão publica na Igreja e perhum actotassignado: por: súa 
e propria. mão; e -conéedendo-Hhes a: penitencia: depois: cnfisso, os 
a tirênios dá sua impiedade. devastadora: Alguns “depois: dito; “que setifihim 
«encravado de : tal modo «que se tornaram: intiacessiveis:a (“todos ‘08 reel 
«é dios, foram: :submettidos: ás “leis, segundo «as constituiedes "de, principes 
m:Ohristãos;; para que: pm kee contagio mão -contâmindsse g'agogn nl 

«foram +ondemnadas:pólosjuiao publico:w::ser' bánidos para! sempre; 1 e 
« porque sabemos que alguns dos mais culpados) pela: stà Kee fut 
wv Erem, vosenvihios ‘a carta: prezente ‘pelo "nosso: acblytà er pare que in- 
«forzado ‘a vossa Sánctidade, metes carissimos: irmãos, se dën “de obrat 
« com mais diligencia e precaução para: embaraçat os: preversós Manicheds 
« de::achurern' meio de attacar os vossos povos, e de Formar: mestres da sua 
n‘doatririà::sucrilega, ‘porque não podemos governar d'ontio' tnedo'o rebaz 
“nho, que; nos foi confiado, senão perseguindo por rele dé Té: divina 108 
a corruptores; e os individuos :já estragados, è afastando; 'com'todá ‘a seve? 
w ridade possivel, das almas que ainda estam puras, ` está Petz, pura” que 
«fimo se propugue mais’: Por “tel motivo Yos tonjuro, vos exhorto; e: vos 
wv ndviro a-vigiar com” (dn diligencia-convenienite “é: possivel “tia pesquisa 
«'dessés! homens mãos,' ` parar qüe não achem -ineio de se esconder.» “> 
: +: « Tendes pércébido ?:'Não -vos parece ‘verno grande Pontifice- S: “Leãò 
hut: daqueles. inquitidores,: que vos sam- (ën “ódibsos, procurando pòr * toda 
aparte. soHicitamente os ' sectarios da: herezia, prétidendo-os, ‘esaminando’ 
os, è condezindo-os 3 Igreja coma: tochá de: penitência; para "` abjurárem 
ali à face-do: povo os: seas erros, d entregando os contumaces ‘ao: 'brago"se- 
cular para serem punidos? Talvez que digaes que > KN Hoc: se en 
ganou em se conduzir ¡deste modo? : ma 
Logo hum dos-Pontifices mais Sanctos € mais ite que ecc 
e cidelra ‘de'S. Pedro, entendia menos o espirito'do' Evángelio no” quinto 
secéulo, - dn que: vós v éntenideís me decimo "nenn? due não geit hem “tão 
sancto nemi {Bò sabio, que de maneira nenhumá “sóis: nem: Pontífice ‘nem 
ministro-de: Deus ?: 













-«-Ficámob mui: surprehendidos,:Jhe diz com i a: cia aê rossa EC 
x vendo ot: hereges! sbetorios ido verniero : de «Phiotivo! nke '5ó .lachiitem-se: no 
«vossa territorio, mai de mais disso biede: concidiabudos ‘mas pessessões: de 
e alguns; de serte: que mãe: ha: quase has Join. nosdvénda, Mag: te- 
« nham escolhido para betr em tão: grandes nuimenò chmo -entre. vós. 
si-Marcosy'» anétet:désta preversa dowtrima, Mareos- lasoade:! fara Ze Roma 
na-ha -muito tempo; teve 0 ‘attrevimento: dh sevcaristituiz seu: chef. Mas para 
«lhe tiran os: meios de sd. preverter- ainda - maib, «e: ader arneélar com selle às 
x almás dos simples e: dos: lavradores. pana; ër aliyahio, due: lhes -está-desti- 
d. nado;  resolveo. contra ellés, pop, metodos -deffessores da» nessa Igreja A 
ul serem dancados foray: para que 09 que negam que Christo filho de Deus e 
‘«: Deus com elle foi gerado: antes: de 'todes.os-seculos ‘da substancia do Pao, 
ie:sejam inyobridos. na icoldêmeação: dos judeps;. que: negatam, e negam aim- 
«ida e sue idivindade, Pertente=ros: 9 vós, querido «Ermo, executor poi- 
cu. clualmentei esta ordem, temendo; que per hum sileâetosculpavely-venhaos 
«tm: perder..os povos, que: ves(:sani venfados;:e :tenhaes:-que--dar.. contas a 
e: Deus da ‘sua perda.» “Esta: foi sem dufida o (op da-bgreja:'Romina na- 
"quelles secculòs;. porque-ainda-.seiilô-do Papa S..Horabedas. Ke livre: pontif- 
¿cal ::: Fic invenit ‘Mamioheos; ques: eliam : discussos. cum. examine: persa 
remibo de' Parsavit, toa d 2 
cj ` x Temos jáivisto trés ida Padrestda Igreja. Navoradeis>6 Laino 
eisaquí mais:oytro, he S; Bernardo, 'aquelle. doutor testate e (o pacificio, - 
‘e que «pela doçura do seu: espírito e de -seu' coração: meretee o: nonie de oe. 
-ifluns.. E entretanto duvide “com. que: calér -perseguio vo hevege :Arneuld: de 
-Bresse, quo: se dizia aenp-se refagindo: em Constaçnas “O.sgart doutor es- 
-treve ao: Bispo: desta: Cidade, © depois de haver:estintaladò a-sum-sollioitude 
pastoral. para dar- busca dos: inimigos do rebanito : “do a, dn 
deste modo: +. 

.« Fallo de Arnauld đe Bresse, e praza ao Céo que: cele tivesse bano 
.«.doutrina-tào são, como-he rigorosa a ; vida, que: professa. ..;.; Em.toda 
« a parte, onde tem vivido até agora, tem deixado a:pós-de sí rastos tib 
wv immundos:e tdo crúeis'que onde quer que huma vez metteo o pé, não se 

a'attreve a- tornar. Finalmente pelas : muitas: atrocidades::poz.-em: rumor “e 
a « pertarbação a propria Cidade, que Jhe deo o nascimento. -O. que fez, que 
« accuzado perante o Papa -de scisma abominavel, foi repellido. da sua: pa- 
a tria; e além disso sd a jurar que ‘ndo :voltaria::a ella sem g per- 
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e imissão de Sua Sunctidade. Em sékuida foi tiobem bando do reino de 
« França como insigne sciématico. :.... € Agora, como nos constou, eter- 
« cite a arte de iiniguidade entre vós, e devora O: VOSSO poro como pão..... 
a Não sei, como sabendo isto, possaes 'obrar melhor é mais salutarmenté 
«em risco tdo gesede, do que arraricasdb este mal do pé: de vós, segundo 
« o consélho de Apostolo. ‘Sé ‘a Escriptura dá o salutar aviso de apanhar 
« as raposas, que késtroenz a vinha, nio se deve ainda com muito men ra- 
« dän apanhar o io grande- Aerch berg o ssnpedir de hirestrigar o redil 
«de “Christo, de dagalae: e arrurpar ð 300 GT" » 4 i ee io y 
` «Nada haigue ' se possi pompardr com -a cxkortegão; que fiz este 
Sancto” hos habitantes de Toleza dé procurar os hereges para os lançar fora 
¡do seu payz:: Quví as.suas fortes expressões: « A” chegada do nosso caris- 
-a simo irmão, e co-Abbede Bertrand de la Grand-forest, nòs alegrámos e 
w consolámos com © que nos contou da constancia, e da sinceridade da 
vossa fé enr Deus, da perseverança do vosso affecto e da: vossa devoção 
mp para com. nodeg, do vosso zelo, e da vossa raiva conira os hereges, de 
-« sorte que «cada: bum de vós póde dizer com justiça; Nonne qui oderunt 
« te, Domine, oderam, et super inimicos tuos tabessebam? Perfecto odio 
a oderam iilos, ei inîmici facti sunt mihi. Damos graças a Deus por não 
« ter ficado sem efíeito a visita que vos fizemos, se a demora foi pequena, 
e não foi infructuosa: perque tendo wés descuberto a verdade pelo que vos 
« dissemos e por milagres, vio-se, que, lobos,. que vinham ter com vosço 
e em apparencia de ovelhas, devoraram o vesso povo como pão, ou coma as 
« ovelhas do assougue; acharam-se raposas, que demoliam a preciosistima 
« vinha do Senhor, isto he, a vossa cidade; descubrirâm-se, mas não os 
a prenderam. Postanto, charissimos nossos, cóntinuae e prendei-os, para 
o que inteiramente se extingam, e fujam do vosso payz, porque não he 
« cousa ségura detnur perio das serpentes. » Assim, acconsêlhou $. Bernar- 
«o a hui Bispo, e a magistrados, de progyrar, prender, encarcerar, e ba- 
‘vir os hereges. Ou P Bernardo foi hum cristão enganado e enganador, 
eu vis sois pelítices sedurides e seductores; ou S. Bernardo nunca soube o 
que era o espirito de Jesus Christo, ou sois vós os que o não sabeis; ou a 
Igreja não teve rasão de admirar é venerar 8. Bernardo, ou o mundo vos 
admira e venera anjustamente. He preciso escolher huma destas duas cousas. 
Portanto escolhei e responde. KE | 
‘-« Mas queremos emharaçar que nos deis huma resposta escandalosa, e 
para o comseguirmes, vames reunir as quatro auctoridades eitadas. Quatro 
Padres celebres da Igreja, isto he, hum $. Agostinho, hum S. Gregorio, 
hum S. Leão, e hum $. Bernardo '¿pprovaram, aceonselharem, mandaram 
perseguir, encarcerar, e punir corporelmente os hereges. Ora ou estes 
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quatro: iilusires. Padtes da Igreja não entenderam: o. Evangelid...du 0 enten- 
“deram. Be o entenderam, a questão já se ache: decidida: . O:Tribunal do 
Sancto Officio nio he contrario è doutrina- de Jesus Christo, 

Seo, não entenderam,. será preciso então que auctoridade de qualré 
Padres celebres da Igreja, tão clara o Vio manifesta, n'hum. negocio tão 
delicado o tão serio,. e em, materia: tão enteressante para: a disciplina; seja 
totalmente aniquilada pela de alguns politicos, .que conheçam o Evangelio 
melhor do que estes illustres- Padres; da Igreja. Mos, 6 bom Deus! . será 
possivel que prefiraes- esta. ultima. consequencia, e que queiraes” mostrar at- 
trevidamente á face do mundo inteiro. a vessa temeridâde ? “So isto- podesse 
accentecer, seria o argumento: mais: forte em nosso favór; e em favor da 
cauza, que emprehendemos defender; ` 
q Finalmente devieis saber que Járonimo de Praga. foi obrigado- pelo : 
Concilio de Constança, . composto. de mais de 300 Bispos,-a abjyrar-diversos: 
artigos de João. Hus,.o 27.” dos quaes “dizia: ` Doctores" ponentes,- quod ali- 
quis per censuram ecclesiasticam emendandus,. si corrigi muluerit, sæculari 
Judicio est tradendus, pro certo sequunturin hoc pontifices, scribas et pha- 
riscos, qui Cliristum nolentem. eis obedire. in omnibus. dicentes: Nobis non 
licet interficere quemqyam, ipsum- -seculari jydicio (radiderunt ; et quod 'ta- 
les sunt: homicida graviores,. quam Pilatus. Este artigo foi. fulminado pelo 
concilio com as mesmas censuras que as de Vide, pelo. siii tidas como 
temerarias e seductoras. = 
| Assim he que fallam o defensores: do Santo Oficio ; ` e as auctor Ma, 
des, que allegam sam..tão-claras, - e tão cencludentes, que não ha interpre- 
tação, que as possa enfraquecer. Os inimigos da Iuquiziclio nio oppõem a 
taes dui senão. a de hum Sancto- Hilario;.que desapprovou: a per- 
seguição contra os hereges, Lê-se-esta passagem no seu livro contra Auxen- 
cio de Milão, enderessada a. todos es Bispos, . que- destestavam a herezia 
arianna; ei-lo aqui: « Convem em primeiro logar queixar-nes do nosso ser 
« culo, e das loucas opiniões. dos tempos presentes, .£m-que se pensa sec- 
«4 Correr a Deus por meios humanos, e. em que ae procura: defender a Igre- 
« ja de Jesus Christo por ambição mundana.: Pergunto-vos, O” Bispos, que 
« vos tendes nessa conta, de que meios se serviram os Apostolos para. pré 
« gar o Evangelio? Porque poder foram sustentados para -prégar Jesus Chris- 
« to, e para conquistar para o verdadeiro Deus quaze todos os povos idola- 
«tras? Revestiram-se de algumas dignidades palatinas ‘para o conseguir ? 
« Não: mas depois de açoitados, cantavam nas prizões e no meio das car 
« dëng hymnos a Deus. S. Paulo feito espectaculo de theatro, empregou 
« elle su dos Reis para reunir.a sua” Igreja debaixo do estandarte de 
« Jesus Christo? Qu. ge julga que fosse a protecção dos Neros, dos Vespa- 


« Sne, dos Devios, Que os defendeo das raivos, que: derám? tanta força é 
u-confissão da palavra divina.” Sustentando-se -do -trabalhb de seas. mãos; 
« reunidos nos cenaculos secretos, andando de villa em villa, de cidade em 
«-cidade,-e visitando por terra e por már quizo todos Os povos a pefar dos 
«decretos do Senado e-dos edictos dos Reis, nde tinham elles: as chavos dé 
«reino dos -céos ?: -Ou “tatão: não: se ‘fania conhécer o poder divino” com 
« bastante Claren, om despeito ‘da gaiva dos homens, quando o nome dé 
«Christo era tanto mais anmungiado pela prédica, e que cisto: se: prohibiá 
d Com. muito: mais instancia. Mas ‘agora, Oh. där: as potestades. da terrà 
« protegem a-fé divina, e: Jesus Christo: parece ter-se: tornado impotente, ‘aó 
w mesmo passo que se procura exaltar o seu nome. Mctte-se medo com “os 
a desterros e com as prizões; e submette-se : por força: A fé desta Igreja 
« quem são adquiriv a fé, senão pelos desterros, e pelas 'prizdes. “Esta fé, 
«que foi -cimentada pelo furor dos - perseguidores, dependerá ` hoje da digni 
x dade- dos: seus- discipulos? ella, que foi propagada por. padres' fugitivos; 
e fará fugir os:padres; glorificar-se-ha de ser amada pelo mundo, hão ‘po- 
e w dendo ser amada por Jesus Christo, se não: fôr inimiga do mundo. Eis- 

w aqui e que: posso dizer, comparando a Igreja dos primeiros ` tempos com 
« a nossa. » Com isto exclamam os adversarios: « Poderá haver hum tes- 
timunho de ham Sancto Padre: mais evidente contra o cruel tribunal- da In- 
quizição? Não desdpprova elle nestes: termos expressos ós- desterros, e ás 
prizões na Igreja de Jesus Christo? Não quer elle que os trabilhos e os sof- 
frimeritos são os tinicos sustentaculos da prêgação da fé? "Nän diz elle que 
n violencia e-a forca -sam evidentemente. contrárias ao: éspirito' de Jesus 
Christo? e dos Apostolos ?. Que importa por tanto œ auctoridade dos Pa- 
dres, de que vos prevaleceis, se esta mesma auctoóridade vos he igualmen- 
te contraria? Convem a huas e a: outros pôr de párte : similhantes testi- 
munhos, que sam igualmente fávóraveis às nossas duss diversas opi- 
mies: ÓN pad 
">: “Eis-aqui o que os dizem: e grat a resposta dos, seus. adver- 
tnrios + RA 

- «Nao pertendemos negat que 5; Hilavio se na sposto A violeti 

cia .contta os hereges em materia de fé: Ainda se acha 'melhor- o deg pa- 
recer sobre este ponto: no. séu livro -enderessado a Coristancio Augusto, òn- 
de, -depois de-ter tornado: a talhar idas violencias dos Ariatios pára con os 
catholicos, diz tâdbém que condeminaria do; mesmo modo tacs- violencias, 
se fossem emptegadas contra os Arianos? «Se similliantes violericias se 
« uzàsseim em: favor da verdadeira Të, g doutrina” dos. Bispos se lhe -opporia, 
« e diria» Deus he Senhor universal, não 'tem-precizdo:de lroménagem for- 
a cadà, e-não quer “confissões inyoluntarias: De preciso servi-lo com ardor, 
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Te não por hypochrisia. Convem mais sdora-lo pela nossa cauza do que 
« pela d'Elle. Elle não pode aceitar senão o que se lhe quer dar, rido pode 
« ouvir, senão quem lhe pede, e não pode pôr o sêllo da salvação, senão 
« em quem subscreveo a sua profissão de fé. He preciso procurar a Deus com 
e simplicidade, confessa-ló, conhecê-lo, ama-lo com charidade, audorálo com 
«temor, e conserva-lo com huma sincera vontade. » 

Eisaquí ós sentimentós de $. Hilario, e td, qug não úzamos d arte- 
ficio algum para os' occultar. 

Mas entre tanto deveis responder A seguinte questão: ENE 
vos em (que tempo escreveo S. Hilorio? Escreveo no meio do Seculo 
4.º, isto he, poucos annos depois que os Imperadores começaram a adorar 
a Cruz de Jesus Christo, que foi venerada pela primeira vez em Roma por 
Constantino filho primogenito da Igrejá no anno de 312. Escrevia em tem- 
po de Constancio filho de Constantino, que lhé tinha succedido n'huma 
parte do Imperio, e que era fautor da heresia dos Arianos, o 

Em fim escrevia em tempos, em que a fé, apenas entrada no palacio 
dos Imperadores, ji se via forcada a fugir, perseguida ‘pela heresia ; n'húma 
épocha, em que o poder das trévas espessas, se ressente ainda d'hum scetro 
de ferro sobre o espiritò cégo das nações irisentatos. Então ‘era necessario ` 
para a Igreja continuar este espirito de paciencia e de doçura, que tinha 
animado os seus filhos durante 3 seculos, des de que as mesmas afílicções 
continuavam a affligi-la. Podemos repitir com S. Agostinho, já citado ‘que 
então ainda se não cumpria esta prophecia : Et nunc, reges, intelligite ; eru- 
dimini, qui judicatis terram, servite Domino in timore ` mas mais depressa 
o que se acha escripto no mesmo psalino : Quare fremuerant gentes, et po- 
puli meditati sunt inania? astiterunt reges terre, el principes convenerunt 
in unum ad versus Dominum, etadversus Christum ejus. Que admiração 
pode fazer pois que os padres e os doutores daquelle tempo inculcassem e 
repitissem as mesmas maximas, o mesmo espirito, a mesma tolerancia, que 
no tempo dos Apostolos ? Vimos que $. Agostinho, vindo para esclarecer a 
Igreja pouco depois da morte de S. Hilario, e educado nos mesmos princi- 
pios, tàobem era de sentimento que se não devia constranger pessoa algu- 
ma para vir á unidade de Christo; que se devia combatter pela discussào 
e vencer pa razão, e não expor a nutrirem-sè na Igreja falsos catho- 
Ticos. 

‘ Mas como mudou elle de parecer assim que experimentou os máles occa- 
sronàdos pela impunidade, que conseguía a atdacia dos hereges, e o melhora- 
mento, que introduzio a severidade das leis? He' muito provavel que, se S. 
Agostinho tivesse sido contemporaneo de S. Hilarió, teria ficado tãó firme 
como aquelle "Padre no seu primeiro “sentimento; e que, se S. Hilario vice 
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versa tivesse existido em tempo de. $. Agostinho, teria - naturalmente aban- 
donado a. sua primeira opinião. Por conseguinte, assim. como, a - auctoridade 
de S. Agostinho não prejudica a nossa -asserção, porque. a: retracton, tão 
bem 4 de S. Hilario, que se acha retractada pela mudança dos tempos e 
das circunstancias, e pelos doutores. que a- seguiram, não serve de prejuizo, 
Não, repitimo-lo ainda huma vez, S. Agostinho, S. Gregorio, S.- Leão, S. 
Bernardo, S. Hilario não se contradizem, porque estes Padres não foram 
de sentimentos diversos, senão pelos diversos estados da Igreja, e não por 
terem interpretado d’hum. modo diverso o. Evangelio. Jesus Christo, que 
teve o cuidado de instruir a sua Igreja para os seculos futuros, deo-lhe 
exemplos illustres de huma e outra cousa: de tolerancia, quando supportou 
em silencio os ultrages dos seus perseguidores ; de severidade, quando pe- 
gando n'hum azurrague, lançou fora os profanadores do-templo. Qual he 
a contradicção, que nisto se encontra, se no. mesmo. Evangelio, bung leram 
“a doçura, os outros a severidade, huma vez que ambas estas duas cousas. 
ahi se contém realmente, mas para serem. accomodadas aos differentes es- 
tados, e ás diflerentes idades da Igreja? De mais disso, a auctoridade de 
S. Hilario prova que. nem. sempre he permittido uzar de violencia para com 
os hereges, e que - algumas vezes a -doçura- e a tolerancia sam mais 
uteis. ` | | 





« II. — Eis-nos aqui à segunda parte da proposição, que emprehen- 
demos de vos provar. -Até aqui estabelecemos, que, segundo o sentimento 
dos Padres, não he. contrario ao espirito do Evangelio punir corporalmente 
os hereges. E nós ajuntamos, ‘que, seguindo a interpretação pratica da Igreja, 
isto tâobem se não oppunha ao Evangelio: e he o que nos resta a demons- 
trar. © oe e ll «ka A da d 
« Os tres primeiros seculos da Igreja [oram a épocha da doçura, e já 
conviémios que elles provam que nem sempre he necessario punir os here- 
ges. Querendo a omnipotencia divina manifestar-se a sí mesma, e fazer 
pelo esplendor da .sua gloria a conquista da incredulidade mesmo a mais céga, 
tinha recuzado todo, 9 appoio e soccoro dos homens. . 

«Por isso he gue se. vio prégada a fé por pobres e ignorante pescado- 
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res, eombattida pelo poder das trevos e de mundo; sem honra, tem armas, 
sem dignidade ` vio-se. penetrar os-+ngulos mais reconditos dá terra, é rega 
da com o sangue. dos martyres estender suás raizes multiplicadas e :profun- 
das, que bai hoje o universo inteiro. : Ella combattia nós exercitos, cu- 
berta com aljavas e courassas, não para a sua propria defesa, mas para a 
dos Imperadores, dos gentios, e dos seus mesmos perseguidores. Longe pois 
de procurar algum appoio, o recusava ella generosamente, e por meio de 
milagres continuados reforçava sobre tudo.o seu poder, e estabelecia as suas 
conquistas. Que necessidade havia então de reclamar o braço militar contra 
os que eram rebeldes à Igreja? Symão mostra-se heresiarcha e magico? 
pois bem! no momento, em que elle dava em pleno theatro a ultima prova 
da sua impiedade, levantando-se ao ár auxiliado pelos demonios, S. Pedro 
eléva a sua oração a Deus, e no mesmo momento o impostor quebra as 
duas pernas, e se percipita em terra. Ananias e Saphira são sacrilegos ? 
pois bem! O mesmo Apostolo com duas palavras os fáz eahir por terra mor- 
tos para exemplo dos novos convertidos. Elymas he hum magico e: hum 
falso profeta, que se oppõe ás pregações do Evangelio? No mesmo momen- 
to o Apostolo lhe cobre os olhos de trevas, em castigo da sua resistencia. 
A omnipotencia divina triumphando por este modo dos seus inimigos pelas 
suas proprias forças, não deixáva á Igreja mais do que as armas da oração, 
da docura, e da charidade. 

- Mas depois da Omnipotencia chegar ao seu fim, e a fé fortificada pelo 
seu braco ter lavado no banho sagrado a fronte dos mesmos Imperacores, 
esta omnipotencia pareceo retirar-se pouco a pouco, e encerrar-se huma se- 
gunda vez no Céo com os estendartes da sua victoria. Esta mudança era 
hum effcito desta justa economia da providencia, depois do que, Deus não 
quer uzar de meios extraordinarios, senão nas necessidades extraordinarias, 
e emprega antes as causas segundas, e os instrumentos creados para procu- 
rar a sua gloria, e a-salvação dos homens. Quando os oradores succederam 
aos pescadores, o esplendor succedeo á pobreza, e à severidade repartio-se 
entre o imperio e a doçura. Começaram-se então a punir os hereges com 
o exilio, ou com multas pecùniarias, algumas vezes com a pacta de todos 
os hens, e finalmente pela sua temeridade e audacia se chegou á pena ca- 
pital, que foi decretada contra elles pelos Imperadores Valentiniano, e Mar- 
ciano. He verdade que não era a Igreja quem [azia estas leis, mas ellas 
não emanavam do palacio dos Imperadores, senão com a approvação desta 
mesma Igreja. | 
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os decretos do Concilio, e pera impedir ag asdembiéas .dos hereges confor- 
me aos decretos ecclesiasticos è imperiaes? No Concilia de Milão, celebrado 
no anno de 389, S. Ambrozio não approvou a lei de Theodosio contra Jo- 
viniano e os seus sequazes, que baniam das cidades todos os sequazes deste 
herege como insignes corruptores da fé? O Concilio de Carthago não se 
reunio principalmente para enviar huma solemne embaixada aos Imperado- 
res para a extirpação da idolatria e da heresia, e o estabelecimento final da 
paz na Igreja d'Africa? O concilio de Mileto reunido em 416, consideran- 
do as desordens e destruições dos hereges, ordenou aos legados do concilio 
que implorassem o braco do poder secular. Dioscoro d'Alexandria tendo sido 
condemnado e: deposto pelo synodo ecumenica de Chalcedonia, foi entregue 
ao poder do braço secular, depois desterrado e conduzido pelos archeiros 
imperiaes a Gangra cidade de Paphlagonia. O terceiro concilio d’Grleans 
reunido em 538 ordenou aos governadores das cidades e d'óutros logares 
que vigiassem com zelo para que nos seus destrictos não existissem hereges, 
nem rebatizadores, nem incontinentes; c para os forçar a viverem como 
catholicos, ameaçou com as censuras ecclesiasticas os que fossem muito ne- 
gligentes, ou muito indulgentes. O sexto Concilio de Toledo exalta a pie- 
dade de Cintilano por ter prohibido a quem não professasse a religião ca- 
tholica de viver no seu reino, e exconjura os successores deste principe de 
manter inviolavelmente esta lei. O concilio de Tolosa reunido no anno de 
1129, estabeleceo a Inquizição, os juizos, e as penas contra os hereges; da 
mesma sorte o de Narbonna reunido no anno de 1234, o d'Alby no anno 
de 1254; o de Beziers no anno de 1246, o d'Arles no anno de 1234. 

Dois concilios geraes não approvaram e animaram a Inquizição contra 
os hereges, a saber: o de Vienna e o quarto de Latrão ? o de Vienna de- 
legando os Inquizidores para as cauzas de fé, encarregando os Bispos de 
cooperar, em união com elles, para a extirpução das herezias, e juntando 
além disso a segurança das prizões para os culpados, a fidelidade das guar- 
das, a sua vigilancia e segredo, e confirmando os antigos decretos sobre taes 
negocios. O de Latrão não o fez depois pela ordem, que deo de entregar 
os hereges ao braço secular para serem punidos com huma justa pena, ap- 
plicando os bens dos leigos para o fisco, e os dos clerigos para a Igreja? 
Ouvi as suas palavras: Damnati vero secularibus potestatibus presentibus 
aut: corum bailivis relinquantur animadversione debita puniendi, clericis 
prius a suis ordinibus degradatis: ita quod bona hujusmodi damnatorum, 
si laici fuerint, confiscentur : sivero clerici, applicentur ecclestis, a quibus sti- 
pendia perceperunt, .... moneantur autem et inducantur, et si necesse fuerit, 
per censuram ecclesiasticam compellantur seculares potestates, quibuscumque 
fungantur di ut sicut reputari cupiunt et haberi fideles, ita pro defen- 
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sione fidei .preestent publice juramentum, quod de terris sue gurisdicttoni sub- 
jectis universos hereticos ab Ecclesia denotatos bona fide pro viribus extermi- 
nare studebunt. 

« Isto não he bastante. Eisaqui justamente qual he o sentimento claro 
e expresso da Igreja. E na pratica tem sido diversa a sua conducta? De- 
pois da erecção do tribunal do. Sancto Officio, não se vio difundir-se esta 
instituição por huma grande parte dos payzes cathelices. tendo leis, huma 
auctoridade, privilegios, e sendo sustentada por mais de 5 seculos pelo pe- 
der de muitos principes, & face de toda a Igreja? Desapprovou nunca esta 
Igreja ou abandonou este tribunal, e as constituições emanadas de Roma 
em seu favór não foram adoptadas em quaze todos os payze onde elle se 
achava estabelecido? Pois bem! Depois destes factos, discorramos com al- 
guma philosophia catholica. 

« Os concilios particulares da: Igreja depois do quarto seculo, dois 
concilios ecumenicos, e huma longa pratica da Igreja approvaram e decre- 
taram as penas corporaes contra os hereges. Os factos e os canones, que 
vos tenho citado sam huma prova palpavel e sem replica. Mas vós dizeis 
que he huma pratica: contraria ao espirito de Jesus Christo punir corporal- 
mente os hereges. Logo, segundo o vosso parecer, es eoncilios particulares 
da Igreja, dois concilios ecumenicos, e huma longa pratica da Igreja appro- 
varam e decretaram huma. cousa contraria ao espirito: de Jesus Christo, che- 
fe e instituidor da Igreja. Vou mais longe. Mas se huma serie de conci- 
lios particulares por tantos seculos, dois concilios ecumenicos, e a pratica 
da Igreja durante hum tão longo espaço de tempo poderam error n'hum 
ponto de moral christãa, poderão egualmente errar em todos os outros pon- 
tos de moral. Logo huma longa serie de cencilios particulares com dois 
concilios ecumenicos, e a pratica constante da Igreja por muitos seculos 
não estam ao abrigo do erro em facto de moral, e podem muito bem ser 
reputados erroneos e contrarios ao espirito do Evangelio. Conseguintemente 
todo o christão pode interpretar o Evangelio a seu modo, todos os liberti- 
nos podem arrasoadamente reprehender a Igreja. E Jesus Christo faria hu- 
ma promessa falsa, promettendo assistir à sua Igreja até à consumação: dos 
seculos. 

Que dizeis a estas consequencias ? São ou não sam legitimas? Para 
provar que não sam legitimas, he preciso negar os factos e os canones ci- 
tados, e que servem d'introducção a este raciocinio; mas a historia dos 
concilios e da Igreja desmentem-vos, e confundem-vos. Sê estes canones 
.sam legilimos, como vos attreveis com o nome de catholicos a avançar pro- 
posições tão contrarias ao vosso nome, e à vossa profissão? Fechae antes o 
Evangelio, e envergonhae-vos da ignorancia, e da presumpção, com que o 
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‘interpretaes n hum sentido contrario ao da Igreja "vossa re, e vossa pro- 
:tectora. cla er SE 

«Te verdadeiramente huma cousa estranha que entre es catholicos se 
«queira representar como noso huma pratica aliás tão antiga da Igreja. Os 
Arianos, escrevia o Papa Julio aos Esebianos, [oram por Alexandre lança- 
dos fóra da sua diocese, e em seguida foram expulsos de todas as cidades : 
Ariani a beate memorie Alexandro quondam Alexandria episcopo ob impie- 
tatem ejecti, non soluma singulis civitatibus expulsi sunt, sed et ab omnibus 
pariter, qui ad Nicoenum magnam synodum simul convenerant, anathemate 
sunt damnati. Espiritos tolerantes, não vedes aquelle homem entre álas de 
soldados? rr" o 

He hum ‘inquizidor do quarto seculo, o zeloso: S. Marcello Bispo de 
Apamêa, que, munido [com edictos de Theodosio contra a superstição pa- 
gãa, demolio na sua diocese todos os templos dos idolos. Mas vós direis que 
verdadeiramente elle recebeo a recompensa dos seus. excessos; porque quan- 
do marchava à frente dos seus soldados para demolir hum templo -dos pa- 
gáos, se reuniram os gentios para defender a sua religião. O inquizidor 
Marcello, que era fracò, fez alto fora do alcance das flexas inimigas; mas 
em quanto os soldados se occupavam do attaque de templo, vendo-o sé, o 
investíram, o apprisionaram, lançaram-no no fogo, e matlaram-no. Que 
dizeis vós desta morte ? Talvez queiracs dizer que foi hum justo castigo do 
seu zelo temerario? Mas não sabeis que a Igreja antiga e a moderna hon- 
raram e honram à Marcello como hum martyr da fé? Attendei-nos por 
hum momento, que vos queremos mostrar -no mesmo seculo outro inquizi- 
dor com igual rezolução. He este o celebre Theophilo Bispo d' Alexandria, 
que destruio na sua cidade o antigo templo de Baccho, e que expoz ao pu- 
blico, para vergonha da idolatria, os instrumentos secretos da superstição . 
dos gentios. Os philosophos pagãos ficaram furiosos, e excitando o povo, 
mataram impiamente todos os christãos; mas depois foi-lhes necessario ce- 
der aos edictos imperiaes, e os sacerdotes pagãos, confusos, e atemorizados, 
abandonaram os seus templos ao zelo invencivel de Theophilo. Vio-se então 
aquelle infatigavel iaquizidor, implorando as orações dos monges, quando 
se estava preparando para a destruição universal da idolatria. O soldado ani- 
mado pelos seus discursos descarrega golpes amiudados com o seu machado 
sobre os concavos queixos de Serapis; a cabeça do deus cahe a seus pés, e 
hum vil exercito de ratos atemorizado pelo grande estrepito da sua quéda, 
sahe precipitadâmente das suas entranhas. | - 

Em todas as Cidades do Egyvto, e todas as Aldêas, em todos os Cam- 
pos, e até nos desertos, em toda a parte onde haviam templos, ou pequenas 
Igrejas consagradas ás divindades profonas, se vêem soldados pelas instâncias 





e instigações dos Bispos, que se. occupavam em as lançar por terra, SE 
e demolir. 

O. Sophista pagão Eunapio. chora pela ruina da- idolatria, ao mesmo 
passo que o inquizidor Theophilo dá graças,. e elle mesmo aplaude a victoria. 
Ainda vos devo indicar outro facto, gue não he menos forte, cujo auctor 
he huma pessoa, em quem-menos pensaes actualmente. Tendes ouvido con- 
tar da humildade, modestia, e doçura de S. João Chrisostomo ? 





Ouvi mais: como para esla expedição era preciso dinheiro, e não que- 
ria que se fizesse á custa do thesouro real, convidou as matronas christáas, . 
as mais ricas a contribuir com os subsidios necessarios, promettendo-lhes to- 
das as bençãos do céo em troco desta esmola. Que dizeis a .isto, espiritos 
_ tolerantes? Não vos parece estar vendo em S. João Chrisostomo hum da- 

quelles rigidos inquizidores, e no seu exercito huma daquellas numerosas 
cruzadas, que tanto detestaes ? 

Pois he hum sancto Bispo, hum espirito manso, hum doutor da antiga 
Igreja, quem pensa e obra deste modo. 

Pedimo-vos que de passagem façaes huma pequena reflexão sobre estes 
tres factos: nos tres primeiros seculos da Igreja os Bispos tentaram por ven- 
tura alguma vez similhantes expedições? Certamente não. Como he pois que 
os pastores do quarto seculo emprehenderam expedições tão atlrevidas, sem 
achar nos seus predecessores hum tal exemplo? 

O. motivo foi por julgarem que os seus predecessores teriam obrado do 
mesmo modo, se o tivessem podido fazer; e que o não fizeram; porque vi- 
veram debaixo dos Imperadores pagãos. Se lerdes a historia, vereis que o 
espirito da Igreja sempre foi de tentar em primeiro logar, para reduzir os 
extraviados, os caminhos da doçura, e se não bastavam. estes, fulminar cen- 
suras, e mesmo servjr-se da forca, quando o podia fazer sem escandalo, e 
sem’ perder os bons;.e quando o não podia, .contentava-se de. tolerar estes 
extraviados, de gemer, e de fazer oração. 

Permiti-me que acrescente alguns exemplos mais da antiga Inquizição 
contra os inimigos da fé, sem quase sahir do sexto seculo, Marcos Diacono 
de Gaza, de quem accabamos de vos fallar, conta na vida de S. Porphyrio, 
que João Bispo de Cesarea na Palestina, e S. Porphyrio Bispo de Gaza, fo- 
ram em pessoa ao Imperador Arcadio para alcançar o rescripto da destrui- 
ção dos templos dos idolos, como de facto alcançaram. Diz elle que. bum 
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menino de septe annos pondo-se a fallar milagrosamente em grego, sem 
nunca o ter aprendido, ensinou o meio de queimar o templo. 

“Acrescenta o Diacono Marcos, que depois ‘da - destruição do templo de 
Marna, e dos outros idolos, hia crescendo todos os annog o numero dos 
christàos. -S. Parthenio Bispo de Lampsáque no Hellesponto, tão bem pe: 
dio, e alcançou de Constantino a permissão de atterrar os templos dos ido- 
los, como de facto os atterrou, e edificou em seu logar huma Igreja bel- 
lissima, e muito bem ordenada. E Sulpicio Severo não “conta na vida de $; 
Martinho, que destruio tão hem "hum templo antiquissimo dos idolos ; que 
queimou outro; que deitou a terra hum terceiro auxiliado por dois anjos 
armados contra os habitantes do payz; que atterrou muitos, ajudando-o tão 
hem Deus por meio de prodigios, e pela força das suas prégações? Vê-se 
que esta occupação de- destruir os templos dos idolatras era ordinario aos 
Sanctos Inquizidores dos primeiros seculos. O mesmo se lê do Beato Abra- 
ham, na sua vida éscripta por Sancto Ephrem; o Bispo S. Gallo, sendo 
apenas diacono, queimou hum dos mais famosos destes templos. 

‘« S. Fulgencio não foi elle hum homem tão sabio, e tão prudente? 
Pois, sendo elle Bispo, mandava castigar com varadas os perturbadores, 
que não tinham feito cazo das suas advertencias -paternaes. Aliquantos in- 
quietos verbis, aliquantos verberibus coércebat, quos culpa manifesta flagel- 
lari coégerat. Ita vitia cunctorum salubri disputatione mordebat, ut nullius 
interserens nomen, omnes cogeret metuere, el -latentia quoque peccata salubri- 
ter timendo desserere. 

Além de S. Leão, e d'Innocencio I, que já vimos que tinham lança- 
do fora os hereges de Roma, não nos mostra Anastacio o mesmo zelo em 
S. Siricio * Papa do quarto seculo, de quem expressamente e Manichacos 
exilio deportavit. Da mesma sorte S. Hormisdas no principio do seculo de- 
cimo: Hic invenit Manicheos, quos etiam discussos cum examinatione pla- 
garum exilio deportavit, quorum codices ante fores Basilica Constantiniana 
incendio concremavit. ` 

« Tão bem he bem claro o que o Papa Pelagio escrevia ao patricio 
Narsés sobre a repressão dos scismaticos e dos hereges, e sobre a forca do 
poder secular? Diz elle: Quia regulo patrum, hoc specialiter constituerunt, 
ut si qua ecclesiastici officii persona, cui subjectus est, restiterit, vel seorsum 
collegerit, aut aliud altare erexerit, seu schisma fecerit, iste excommunicetur, 
atque damnetur. Quod si forte, et hoc contempserit, et permanserit divisiones 
et schisma faciendo, per potestates publicas opprimatur. © 
| « E S. Bonifacio não escreve ao Papa Zacharias para que EH 
prender os dois impostores Adelbertó e Clemente? Ul per verbum vestrum 
isti duo heretici mittantur in carcerem.... Nemo cum: eis loguatur vel com- 
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munionem habent, me forte fermento dosinina illarum fermentatas ‘aliguis 
pencat. Este náo he hum sancto do sexto seculo, mas ego sancio muito 
Prudente, d que se cingia estrictamente. à antiga disviphina. 

. &S. Eloi he certo que pertence ao seculo septimo, mas não devo dei 
xar-de ves :refirir hum exemplo luminoso da saa .canducta. Eisaguí o que 
o Beato Audouino escreve da sua vida. Sed et alium nihilominus apostatuni 
sum comperisset Eligius avertere plebem Parisiis, grandi afficiene de hones- 
bate, exterminavit ab urbe: similiter et alium, qui episcopum se simulans 
circumibat villas et plateas, decipiendo, populum carcere maceratum ejecit é 
finibus regni Francorum: nec non alios atque alios diversis artibus populum 
mubvertentes grandi semper auctoritate est perseguutus. Valde enim oderat 
omnia hereticorum, vel schismalicorum, cunciorumque præter catholicam do- 
.ctrinam figmenta, et jugi instantià corum rinseciabatur vesaniam. 

«a Eisaqui como se discorre d'huma e outra parte. Agora tracta-se da 
decisão em favor d'huma dellas. Mas a sentença já está dada, a questão já 
está rezolvida ; porque he certo que a Igreja he hum interprete seguro do, 
«Evangelio. He igualmente certo, que,a Igreja pelos seus :doutores, pelos 
sens Concilios, pelos suas praticas não tem reputado contrario ao espirito 
do Evangelio o punir corporalmente es hereges segundo as circunstan- 
cias. 

. ‘Logo. . «. à consequencia che tão simples, que, torno a disse que não 
se. precisa de jniz nem de sentença, e que tado o cathelico, por peuco phi- 
losopho que seja, pode tão bem decidir sobre este pónto como o mais pror 
fundo pensador do seculo 18.° | | Sé 


` 
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62º Será util nos payzes catholicos o tribunal da Inquisição? 


p ARA proceder com clareza ao exame di utilidade da Inquisição, he pres 
ciso observar, dizem os defensores deste geen qual seja o lim da sua 
instituição. . 

Eutão qual he o seu fim? 

He embaragar ou extirpar as heresias nascentes ou já nascidas. Fim 
9 mais rantajozo, que. póde existir para æ, sociedade humano; ge devendo 
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trabalhar tanto péra:a salvação eterna, como pera a paz civil e domestica, 


precisa afastar de et os obstaculos, que lhe. disputam ambos estes bens. Ora 
' hum destes maiores obstaculos he certamente a. heresia, que destroé a fé, 


“introduz o scisma, infecta os costumes, e não respeita-as leis. Por tanto o | 


fim da instituição do Sancto Officio he utilissima- para a Sociedade humana 
a todos 08 respeitos. 

« Mas não basta que o fim- seja- util; he. necessario - vêr tiobem ` se os 
meios são proprios para alcançar este rezultado, por:que da honestidade dé 
fim, e da conveniencia dos.meios: he que rezulta esta utilidade inteiro, que 
procuramos. 

Se tivessemos side interrogados sobre isto antes da- instituicao de hum 


similbante tribunal, seria necessario. pesar attenta e seriamente a relação ` 


intrinseca desta instituição com o seu fim, todas as circunstancias, todos os 
riscos; e só depois be. gue nos haviamos de. pronunciar; Mas como este tri- 
bunal foi eregidd' na-Igreja formalmente, ou o que vale o mesmo, depois 
de tantos seculos, o exame será mais breve e mais seguro, Basta lançar os 
olhos sobre. a historia, e perguntar com: a historia na mão a sí mesmo, se 
realmente. com estes meios, se alcançou quaze sempre: o Dm dezejado. * Se 
os seus rezultados ordinariamente são favoraveis, poder-se-ha-dizer que a ins- 
tituição he prejudicial ? 

« Ora. nós servimo-nos d'hum - testrmunho irrefragavel, que he Sancto 
Agostinho, o grande Doutor da Igreja. O fructo dos edictos dos Impera- 
dores contra os..hereges Donatistas foi tal; que este sancto, inclinado para 
a doçura, considerando as vantages da severidade. evangelica, mudou de sen- 


timento, e.veio a ser hum dos mais sabies apologistas dos leis e das penas 


impostas contra os filhos rebeldes da Igreja. 

Ouví o que elle diz na carta, já citada, a Vicente: - 

« Os Donatistas são excessivamente turbulentos; não me parece inu- 
e til pór-lhes hum freio, e manda-lo3 corrigir, por quem tem o poder dado 
« por Deus. Porque recolhemos agora os fructos do castigo d'hum grande 
« numero, que abraçaram com tanta sinceridade a unidade catholica, a de- 
- « fendem, e se regosijam de ter abjurado os seus erros precedentes; admi- 
« remo-los com tanta alegria como espanto. Não sei com tudo porque forca 
« de habito, não teriam pensado om mudar para melhor, se, cheios deste 
« terror, se o tivessem applicado com sollicitude a considerar, que tal- 
« vez, que supportando por huma falsa prudencia os castigos temporaes, não 


« pela justiça, mas por preversidade e presumpcáo humana, não teriam ` 


« achado depois na prezença de Deus senão as penas devidas aos impios 
« por terem desprezado as suas advertencias tão cheias de doçura, e os seus 
« castigos paternaes, » E mais abaixo. « Se alguem visse o seu inimigo que 
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e tornando-se phrenetico, por elleito d’huma febre, corria para o : precipi- 
. «cio, não seria offerecer-lhe mal por mal: o permiltir-lhe correr por aquel- 
« le modo, .em logar de fazer diligencia para o fezer parar na carreira, e 
« amarra-lo ; a pezar deste phrenetico. se. agoniar com o que na realidado 
« era hum acto de charidade, è utilissimo para elle? E quande o doente 
«'tornasse a recuperar a saude, agradeceria a quem o tivesse salvado, tanto 
« mais, quanto menos indulgente tivesse sido para com elle. Ah! Se eu vos 
« podesse mestrar quantos vagabundos mesmos, depois de catholicos decla- 
« rados, condemnam a'sua vida passada, e o desgraçado erro de pensar que 
« obravam em favor da Igreja, quando tudo quanto faziam era para a per- 
« turbar! Que aliás não teriam chegado a este estado de salvação, se, não 
«-tivessem sido amarrados como phreneticos com os laços das leis, que tan- 
« to vos desagradam ! Que direi eu deste outro genero d'infermidade gra- 
- « vissima dos que não sendo nem turbulentos nem attrevidos, mas subjuga- 
« dos por huma certa perguiça inveterada, nos respondiam: Isso he verda- 
« de, nada temos que vos replicar; mas abandonar a tradicção de nossos 
« Paes he cousa dura. Não se deverão sacudir salutarmente estes homens 
« por meio de castigos temporaes, para os fazer sahir desta especie de le- 
« thargo, e vigiar sobre a conservação da sua etetna salvação na unidade ? 
e Quantos delles contentes agora de se acharem entre nós, condemnam o 
« antigo pezo de suas obras perniciosas, e confessam que deviamos importu- 
« na-los, para não morrerem esmagados | 
« em hum somno mor 









Ora não he este hum testimunho antigo, 
authentico, e digno da maior fé, que hum verdadeiro philosopho possa exi- 
gir? Mas isto passava-se nos primeiros seculos da Igreja; os que recolhiam 
este fructo eram os mesmos que até então tinham sido educados na mais 
doce tolerancia. Depois disto, não seria notavel, se nos tempos posteriores, 
tendo-se a Igreja tornado adulta, e protégida pelos Monarchas catholicos 
se esperasse conservar a fé, e afastar o contagio pelo temor dos castigos 
temporaes ? | 

« Já visteis precedentemente qual foi o réie, que S. Jeronimo inspi- 
rou ao Bispo Theophilo contra os Origenistas; zélo, que determinou este 
Prelado a lançar fora de Nitria os monges seus sequazes e defensores. Ora 
qual foi o effeito de hum castigo tão exemplar? Foi, como o mesmo Dou- 
tor o attesta, restituir a paz e a fé á Igreja, e a todos aquelles mos- 
teiros : 

e Quando tiverdes. abraçado, escreve ao Bispo Theophilo, o monge. 
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« Theodoro, slegree+ros. de; tranquillidade da Igreja . Porque elis vio.todos 
« os: mosteiros de Nitria;. e pode>vos. dar conta «da contineacia: e dà. dogura 
« des seus; monges; e der eme a: phe. foi restituida: 6: Igrejs, -e. cemserra- 
« da a. sancta: desciplina, he de: extinctos e lançados fóra: :08 i sequesas de 
e (mgenes. . SECH 

` « Mas se hum. outro Podre já citado, o grande Pontifice q Leão jul 
gon que o temor dos::castigos eta. proprio para preservar 0s.catholicos. da 
heresia; depois de ter louvado a severidade dos Imperadores contra: os. Pris» 
cillianistas, acrescenta o seguinte em prova da utilidade: das. suas: leis: 
| « Esta severidade ajuda muito a doçura ceclesiastica; que, posto. que 
« satisfeita pelo juizo sacerdetal, e abortecendo..a:vingança - sanguinolema, 
«.recebe toda a via huma grande força das constituições severas dos prinei> 
« pes christãos, . porque algumas vezes quem: teme o supplicio corporal, Te- 
« corre ao: remedio, espiritual. » 

‘ a Eusebio tàobem falla das vantagens, que. produzio: a lui de Constan- 
tino contra: os hereges, e os scismaticos : 
- « Desta maneira, diz elle, se descubriram as trevas ‘veste € as. ca- 

« verñas: dos que combattiam a doutrina: catholica, è E os auctores da i fon 
« dade foram obrigados a fugir. . . l 

. + « He verdade que alguns: fingiram - hum. falso perenah atos mas 09 
« pastores: da Igreja os descobriram, e lançarem-nos fora. Entre tanto ou» 
« tros reuniram-se sinceramente ao Corpo da Igreja Catholica, e foram. nella 
e admittidos depois de huma prova sufficiente; mas: os que se tinham sepa- 
« rado da Igreja :apenas. por sédocção, tornaram a.entrar nella sem outra 
« alguma prova..» £h igitur gregatim. tanquam ex colonia revertentes suam 
recuperarunt: patriam, et matsen Ecclesiam agnoverunt, d qua diu aberran+ 
tes cum gaudio-et lætitia ad eam redierunt; membraque ‘communis corporis 
fuere en unum coagmentata, el concordie quasi compagibus firmé copulata ; 
` solaque Der Ecclesia in ze coalescens tum. resplenduit, cum. nusquam gentium 
vel herelien, vel scismutieo factionis vestigium reliquum quidem esset. 

- Mas quereis sobre este ponto huma auctoridade irrecusavel? Ei-la aqui : 
he hum S. Gregorio Nazianzeno, o que protesta ter aprendido à sua. custa 
a uzar de mais rigor para com os hereges, porque a doçura as mais das | 
vezes he inutil e prejudicial. Escrevendo a Olympio para lhe pedir que cas- 
tigasse os hereges, acrescenta estas memeraveis palavras: « Mesmo as ca- 
a becas encaniecidos teem ainda que aprender. E pelo que vejo, a minha 
* velhice não chegou ao ponto de- merecer o nome de prudente e de ser di- 
« gna de fé. Quando cheguei a conhecer plenamente a impiedade dos se- 
« quazes de Apollinario, julguei que a sua loucura não era supportavel; 
e pensei com tudo: que pela mesma doçura, poderia conseguir. que elles a 


«tivessem ;..Ims: a mesme experiencia: ensingu-nte, que, pela: minha. impre 
« dencia: fiz cem que: elles: se fizessem. peiores. do. que: oram: dantes, : e que 
«por: esta -condescendencia empregada: sem: rasão, viw a cantar damno é Igre-. 
« ja; porque: os homens .méos não se dulcifican com. a- siti nem. se 
e deixam ganher pela doçura. Tendes. percebido ? ` a 

S: Gregorio Nazianzeno consdera:a:severidade:nùo.sé tomo lima e cousa. 
util, mas como necessaria, € isto. depois de experiencia. propria, KR sen 
gente, que sustente attrey idamente o contrario, a: perar. de huma. auotorida 
de tão irrecusavel ! 

Vamos, adiante. Cà está ontra testimunha, que vos apresento, contem- 
póranea dos factos; e-digna de toda a confiança pela sua sciencia e pela sua 
probidade. He Innocencio 111, quem attesta publicamente “os. fructos, que. 
‘ se tinham colhido da guerra contra os Albigenses em. favor. da fé e para 
exterminar a heresia. Vemos isto pelo decreto, em ‘que «este Papa dispõe 
do payz, que d'antes era: tyranisado pelos hereges, e que. -começa deste. 
modo : 

« Quase todo a mundo. sabe quanto. a Igreja tem trabalhado por meio- 
« dos prégadores, e das cruzadas para o exterminio dos hereges, e dos as- 
a sassinios. de Narbonna e dos payzes vizinhos: E na verdade, pela graça de 
« Deus, e pelos nossos cuidados tem ella conseguido hum grande bem; 
« porque depois da destruição de huns e outros, este payz se pasan ie 

a salutarmente pela fé catholica e com a paz fraternal.» ee 

‘ Pode-se fallar de hum modo mais claro ? | 

« João Vilani, que aliás não era multo. apaixonado da laico con- 
vem teda a via no bem, que produzio na Toscana e na Lombardia para se 
extirpar a heresia. Falla da Seita dos Epicureos, que infectava Florença no 
seculo doze,. e. acrescenta: « Esta maldicta heresia durou até. go tempo em 
« que se instituiram as sanctas. Religiões de S. Francisco e de S. Domingos, - 
« que sendo. ‘incumbidas .pelo . Papa deste assumpto relative A preversadade 
a heretica, a.cxtirparam por meio dos seus sanctos Irmãos de Florença, : de 
« Milão, e de muitos outros payzes da Toscana.e. da Lombardia, .infectos 
e desta heresia, e o celebre S. Pedro, Martyr da Ordem de S. Domingos, 
« extirpou bastantes, e sendo. inquizidor foi morto hum Patarino. » Que 
mais ? 








Pelo contrario aonde não encontravam simphas 
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te barreira, penetravam ás bandeitas : 'despregadas, acconliam ahum instán- 
te ‘o vasto incendio,. e ainda mo dia d'hoje vivem traquillas vestidas d'ouro 
e de purpura, debaixo da protecção das armas, cercados. pelo esplendor das 
“dignidades. Podeis lêr hum testimunho evidente na historia «das duas ulti-. 
mas heresias, que afíligiram a Igreja, quero dizer, o Calvinisnio e o Luthe- 
ranismo. Ná corrupção universal, quaes são os payzes, que ficaram mais ao 
abrigo desta inundação corruptora ? Foram a Hespanha e a Italia, justa- 
mente os dois reinos, onde a inquizição se achava mais bem estabelecida, 
e onde ella mais formidavel. He verdade que foi necessario sacrificar al- 
guns milhares de pessoas ao fogo para salvar o resto do incendio devora- 
dor. Mas poder-se-ha pôr este numero em parallelo com o quaze infinito 
dos catholicos, e dos não catholicos, que pereceram miseravelmente . pelas 
guerras de religião nos payzes, onde a Inquizigào não tinha posto pé, ou 
‘mos em que ella achava hum fraco appoio? E no entretanto Inglaterra des-. 
provida desta defesa, depois de ter sido banhada pelo sangue dos seus mais 
illustres cidadãos, tem sido até agora a presa infeliz da bydra sahida do seio 
da nova reforma: a Hollanda soffreo a mesma sorte: a Allemanha e a 
França depois de huma serie de guerras e de carnicerias, não poderem por 
mais de dois seculos lançar fora as bestas ferozes e pestilentas, que lá s'in- 
troduiram então. Ora negar contra taes provas de facto a utilidade da In- 
quizição, he negar obstinadamente a luz, mesmo na presença do esplendor, 
que brilha nos astros luminosos. | 

« Mas devagar, dizem os adversarios, vós exageraes o bem produzida 
por este tribunál; e passaes em silencio o mal, que elle tem cauzado na 
ordom moral e civil. Muito bem se sabe quanto este tribunal tem sido sem- 
pre odioso pela dificuldade, que houve para o estabelecer na Italia, e no 
Estado ecclesiastico, e pelos inquizidores, que foram assassinados, como S. 
Pedro de Verona, e o B. Pedro de Castelnau e tantos outros. A_Enquizi- 
ção não só era odiosa para os hereges, que vigiava e pêrseguia, mas era-o. 
mesmo para os catholicos, para os Bispos, e para os Magistrados, a quem 
veio diminuir a jurisdicção, e tâobem . para simplices particulares, a quem 
se fazia terrivel pelo rigor dos seus processos. Se tendes lido a historia, ahi 
verieis tanto as frequentes queixas que se faziam, como hum grande numero 
de constituições dos Papas destinados a moderar similhante rigor. Final- 
mente alguns payzes depois de terem rérebido no principio a Inquizição, 
depois rejeitaram-na, cómo a França e muitos outros não a chegaram a re- 
ceber; sem que por isso a religião christàa ahi seja menos bem praticada 
ou ensinada do que nos payzes, onde a Inquizição exercitava a sua maior 
auctoridade. Quem tem visto estes differentes payzes, pode testimunhar. isto 
mesmo. ¡ea 
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- « A’ vossa objecção, respondem os defensores, he, em Boa logica, fraè 
quissima, muito defeitttosa.. Convimos que tenham havido desordes neste 
tribunal, concedemos de bea vontade que nelle tenham havido abuzos. Mas 
‘#3 desordens e os abuzos sam: porventura huma cousa propria do tribunal, . 
ou dos seus ministros? Eisaqui o ponto, que devericis emprehênder d’exa- 
minar, antes de anticipár columnias tão attrevidas conto: perigosas contra a 
instituição de Sancto-Officio. Porque a-utilidade ou o defeito de huma ins- 
tituição não se podem conhecer melhor do que na pratica e na observar:cia 
das suos leis. Mas se estas leis se transgridem, se alteram, ou se destrocm, 
o defeito não se deve já imputar ás leis, mas aos que as trasgridem, aos 
que as alteram, e as destroem. O peder real não he por ventura util para 
a boa ordem: da Sociedade 7 Entretanto com a cappa dos Reis, tem vindo 
tyranos, homens sanguinarios, e inimigos jurados dó genero humano. E 
direis- vós por isto que o poder dos Reis he hum poder tyranico? Não, vós 
direis sómente que os que abuzaram de huma atuctoridade mal entendida, 
ultrapassando as leis e o fim da sua instituição, forom tyranos. ‘Por tanto 
examinae mais depressa, se quando as leis deste tribunal foram observadas. 
exacta e prudentemente, se attingio o fim principal; que he embaraçar e. 
extirpar as heresias, e achareis, que, no facto, se altingio ordinariamente 
o fim. | | | 
Por outro lado se louveram homens rebeldes a Deus e à Igreja, que 
repelliram forca com força, e lançaram por terra todas as leis para se suli- 
trahirem ás da Inquiziçãó, não só se não deve imputar esta desordem a 
este tribunal, mas de mais não se podem: accuzar de similhânte' imputação: 
os seus membros. Nãóse tem visto soldados mal contentes, e povos furio- . 
sos e feroses assassinar capitães honrados, e principes justos; e isto em o 
dia da integridade, e da justiça? ‘Se S. Pedro de Verona, eo B. Pedro. de 
Castelnau pereceram feitos victimas de alguns: hereges, a sua morte, segun-.. 
do a vossa propria confissão, venerada pela Igreja como hum Martyrio fé- - 
liz, não dá huma prova clara contra” vós? Porque primeiramente prova ` 
que a instituição do tribunal foi sancta e irreprehensivel, porque não he' de 
erér que homens tão sanetos fossem ministros tão zelozos de hum tribunal 
tyranico e injusto. Prova em segundo logar que nem” sempre se devem im- 
pular aos ministros deste tribunal desordens, que tem tido logar: por sua 
cauza, porque sabemos que algumas destas desordens acconteceram em tem- 
po em que se achavam governando homens, cuja sanctidade unida com a 
‘approvacîo da Igreja, e portanto não nos: he: permittido considera-los re- 
prehensiveis nem injustos. ` Conseguintemente estã em pé o nosso desafio : 
Mostrae-nos essas pertendidas desordens nos tempos, em que op ministros da 
Inquizição uravam prudente e exactamente dos suas leis, sem que estos de- 
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-sordens-se possam imputar <å. muldade dos -hereges e dos rabeldes, e nessé 
bazo consintiremos . que | se diga que. esta Hastitulcáo não "sé he SS Aere tão 
bem perniciosa. 

« João Gerson pe hua reflexão muilo propria para. o nosso uia: 
pto, e discorre elle deste modo :. Facile potest esse fallax. argumentum.: Pra- 
cencrunt ex istius operatione scandala malaque sine numero, egit ergo tals 
culpabililer. Nihil enim tam bonum, quo nequitia perversorum nequeat abu- 
ti: exemplum in protestatione fidoi per martyres claret... Castigat Pater 
filium, medicus ægrolum, ipsi se perimunt; numquid aget Pater super fi- 
lios medicus fuper cgrato poenitentia, quia mortis occasionem: dedisse visi 
sunt? 

Em tempo do Imperador Constancio, Mareo de Arethusa destruio hum 
templo dos idolos: o que deo cauza aos idolatras no tempo de Julianno a 
persegui-lo cruelmente. Por isto -considerareis a Marcos de Arethusa ‘como 
hum fanatico, chamando-lhe S. Grogório Nazianzeno velho firme e atheleta 
generoso ? 

« Por tal motivo podemos tirar a mesma concluzão, que - vós tiras: 
Vós exageraes o mal produzido por. este tribunal e passaes em: silepcio o 
bem mais consideravel, que resulta dos seus julgamentos, Não são muitas 
vezes os remedios mal applicados, ou tomados por hum modo, que não de- 
via ser, 08 que vem a cauzar as doenças? E muitas vezes .nio.sáo tão bem 
inuteis, porque o mal se acha muito inveterado nos que os tomam? Mas 
diz S. Agostinho que se não deve desprezar a medicina por que algumas 
pessoas ha que tem molestias incuraveis. O Sancto fallando dos :Donatis- 
tas, diz: Vós só consideraes aquelles obstinados que não .querem.tomar os 
remedios : mas deverieis tiobem dar dn a tantos outros, que nos. al- 
legram, e nos satisfazem pela sua cura. 

« Está bem, replicam -os dii. mas será pequena desordem quer 
reduzir por força homens livres a conservar a fé, em que nasceram? A fé 
exige huma obediencia voluntaria, e os que obedecem por força ao Symbolo 
da Inguizição não são nem reformados nem bons catholicos. Nosso Senhor | 
Jesus Christo diz no seu Sancto Evangelio, que ninguem vae para Elle, se 
não fôr levado por seu Pae. Por tanto qual he o motivo porque não per- 
mittis a cada qual o seguir o seu livre arbitrio, este arbitrio dado ao ho- 
mem por Deus, que ao mesmo tempo lhe mostrou o caminho da justiça, 
para que ninguem houvesse de perecer por ignorancia? | 

« Vós confundis os termos, respondem os defensores do Sancto Officio : 
conseguintemente argumentaes contra nós como cégos. Confundis a fé in- 
terior com a profissão externa da fé. A fé interior he hum consentimento 
da intelligencia a respeito das cousas reveladas por.Deus, ordenado por huma 
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mentale livre, que se determina ‘a. este consentimento péla” graça divina, 
‘que a excita e a sustem. Se se constragesse a sontade para este acto, não 
teria ella merecimento algum; e não estaria de melhor Canino hum ver- 
dadeiro. crente do que o .cégo infiél. si ` 

: Mas .yós .estaes enganados em. acreditar que a Igreja e a Inquizição, 
constrangem. a vontade para este acto interior pela severidade das emeacás 
temporacs. Nem a Igreja, nem a Inquizição tem direito de tirar ao homem 
e livre arbitrio, e quando là quizessem chegar, não d poderiam consc- 
guir, porque os actos internos da nossa vontade só Deus os -cómhece: as 
espadas, e as rodas não sam capazes de tirar ag homem ‘e’ seu livre ar- 
bitrio. 

A” profissão exterior da fé he que a Igreja, e a Enquizição constra- 
gem, CG podem constanger os seus filhos e subditos; esta profissão manifes- 
ta-se por meio das palavras, do culto, das ceremonias, e de: oaia as acções 
exteriores. 

Não tendes razão de lhe chamar fé; não he mais, como: NEO de 
dizer, do que huma profissão ou hum testimunho exterior da nossa fé, que 
a Igreja manda, e exige mesmo por meio da força, fundada em bóas ra» 
z0es, e para utilidade dos seus filhos. Porque quando hum menino ou hum 
adulto pede por sí mesmo ou pela boca de outrem as aguas do Baptismo 
a Igreja, e quando a Igreja. o recebe no-seu gremio entre os seus outros fi- 
lhos, não se sujeita des de logo ao imperio da Igreja, ás suas leis, e ás suas 
penas? Não será por tanto justo, que, -se no decurso do tempo.: arrepen- 
dendo-se inconsideradamente de se ter alistado na milicia sagrada, tentar 
desertar. da Igreja, e arrastar. com sigo cumplices do seu crime, não será 
justo que a Igreja nesse caso exercite sobre: elle os direitos da sua auctori- 
dade, e o constranja a professar exteriormente esta fé, que elle prometteo 
exteriormente? Demos que hajam hypocritas, que, atemorizados pelas amea- 
as manifestem com a boca huma fé, e que professem outra no coração. 





« O Imperador Honorio depois de ter condado ao destetro os Pe- 


logianos, acrescenta no seu Decreto referido por Baronio : Decet enim Lu 
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gine vitii a conventu publico sequestrari, nec in communi eos celebritate con- 

sistere, qui non solum facto nefario detestandi, verum eliam exemplo vene- 

. nati spirits sunt cavendi. Da mesma sorte S. Bonifacio .supplicava por. este 

motivo ao Papa Zacharias que desse ordem para que se. prendessem: os dois 

hereges, Clemente e Adelberto. Obsecro auctoritatem vestram..... ut per 
verbum vestrum isti duo heretici mittantur in carcerem, nullusque-cum eis 

communionem habeat, ne forte fermento doctrine illorum fermentatus aliquis 

pereat, sed segregati vivant, el Juxta dictu Apostoli, traditi. Satane in in» 

teritum carnis, ut spiritus salvus su om dee Domint.. 

« De resto o grande Doutor S. Agostinho responde ao argumento ti» 
rado do Evangelio, retorquindo-o d'huma maneira victoriosa. A objecção, 
que vós fazeis he a mesma, que fazia Petiliano, que. não pedia supportar as 
leis imperiaes emanadas contra os hereges Donatistas; por tanto mio, vo 
admirareis se a nossa resposta fôr palavra por. palavra. a. de hum antigo e lio 
celebre doutor da Igreja: a 

« Assim como pode accontecer; respondia S. Agestinho, que- aquelles, 
« que o Pae deixou como. seus Senhores, sejam por. elle levados a seu fi- 
a lho: da mesma sorte pode accontecer que as-cousas- ordenadas pelas leis 
« não tirem o livre arbitrio. Porque o homem, que soffre huma adversida- 
« de dura e penosa tem a.advertencia de examiner porque a soffre, e se 
« reconhece que soffre pela justiça, olha para: a sua pena como para hum 
« bem: se depois percebe que são cousas injustas e iniquas a cauza. do seu 
« castigo, considéra que se affadiga, e atormenta sem vantagem alguma ; 
« muda em boa a má vontade, que tinha, e -desembaraça-se por huma vez 
« dos seus infructuosos soffrimentos, e da sua iniquidade, que ainda he mais 
« nociva e perigosa para elle, » O mesmo n “Agostinho tinha já BS a 
mesma objecção pouco differ ente, 

« He certo que se não deve constranger pessoa alguma. a tér fé con- 
« tra sua vontade; mas Deus costuma  pnmir, severamente; ou para melhor 
« dizer, misericordiosamente a perfidia com o flagello das tribulações. Se- 
« guir-se-ha que as boas obras exijam hum consentimento livre da vontade, 
« que se não devam castigar os mãos com o rigor das leis? Se ha leis que 
« vos Sejam adversas, não sam para vos forçar a fazer o bem, mas para vos 
« impedir de fazer o mal. Porque não ha pessoa alguma, que possa fazer o 
« bem, se o não quer fazer, e se o não ama, pois isto pertence ao livre 
« arbitrio; mas ainda que o temor das penas não .seja hum indicio certo 
« d'huma boa SES ao menos tem as paixões viciosas reclusos no in- 
« terior da alma. » | 

« Lemos na Si de S. Porphyrio, escripta. pelo: Diacono Marcos, que 
este Sancto admittia de boa vontade a entrarem. na fé aquelles mesmos, que 
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a ella se chegavam pelo temor; e ‘he notavel a razão, qué disso elle dáva : 
Si non conspecti fuerint, fide digni, ut qui jam fuerint in malo habita, qui 
ex eis nascuntur, possunt esse salvi, ut qui cum bono conversantur. Childe- 
berto, Rei de Franca, no edicto, em que prohibe a ‘idolatria e o sacrilegio 
nos seus Estados, depois de condemnar os transgressores de baixa condição 
a cem açoutes, c as pessoas d'alta classe á prisão, acrescenta: Sunt autem 
hi in poenitentiam redigendi, ut qui salubria et à mortis periculo revocantia 
audire verba contemnunt, cruciatus saltem corporis eos ad desiderandam men- 
tis valeat reducere sanitatem. 

« Quereis ainda auctoridades mais claras, e mais plausiveis do que esta 
para destrutr es vossos capciosos sophismas ? 

Sim, sim, dizem +os adversarios, com ‘huma audacia, que não se des- 
mente, porque se não pode negar a extrema ignorancia, que reina nos 
payzes dominados pela Inquizição. O temor de ser denunciado, prezo, e 
punido por huma simples suspeita, que não terá por fundamento, senão 
huma palavra dicta sem consideração, embaraça de fallar em materias de 
religião, de propór as suas “duvidas, se as tem, de questionar, e de procu- 
For instruir-se. A via mais curta, e a mais segura he calar-se, ou fallar e 
proceder comio os outros, ou se pense ou não se pense como elles. Hum 
peccador de habito, que não «quer abandonar a sua concubina, só vae deso- 
brigar-se pelo receio de ser denunciado no fim do anno A Enquizição, como 
suspeito d'heresia. Os payzes d'Inquizigão sam os mais ferteis em cazuistas 
relaxados, » 

-« Os defensores Ee que este Si discurso he ché de as- . 
sersões gratuitas, e de 






Se quereis dissipar as vossas duvidas, es- 
clarecer-vos, e instruir-vos, consultae os theologos, que o Espirito Sancto 
encarregou da conducta da Igreja de Deus, e que estam sempre promptos : 
para vos explicar os motivos da nossa crença. A elles he que deveis recor- 
rer, se vos sentís possuidos de hum sancto dezejo da verdade, e não encon- 
trareis obstaculo algum por parte da Inquizição a indagações tão justas e. 


tão prudentes. A não querer obrar por este ‘modo, ‘entào seguramente serà. 
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melhor calar-vos e obrar como os outros, porque: em fim, se querois ficar 


sempre na vossa incredulidade, ao menos pelos vossos discursos, e pelos 
vossos exemplos não arrastareis para a mesma heresia .os. vossos irmãos, que 


se não acaulellam de vós. Vós direis que hum peccador, que não quer aban- 
donar a sua concubina, e que tem medo da Inquizição, não deixa de hir 
commungar pela Pasqua. Que he o que elle fáz? Communga e não larga a 
sua concubina. Comette em tal cazo dois crimes, mas ambos por sua culpa. 

Se não tivesse medo da Inquizição, conservaria a sua concubina, e não 
commungaria na Pasqua: outros dois crimes, tudo effeito da sua malicia. 
Mas porque este homem se determina para o mal, ou com. a lei ou sem 
ella, quereis que por amor deste impio, se omitta este perceito para os bons, 
aos quaes lembra os seus deveres; tão ulil tão bem aos peccadores endure- 
cidos, que por esse meio entram muitas vezes cm sí, fazem huma confissão 
sincera, € e abandonam, ao menos por algum tempo, e com tal ou quak dt- 
minuição d'escandalo, os mãos habitos, com que tinham - envelhecido ? Je- 
sus Christo fez mais alguma cousa. do que a Inquizicào pratica a respeito da 
Pasqua. -Ameaçou com a morte eterna à quem, se não nutrisse da sua car- 
ne, isto he, com o inferno; que seguramente he peior do que ser denun- 
ciado ao Sancto Officio; tracta-se de o. declarar anathema, não tempora- 


riamente, mas irrevogavelmente e para sempre. Vejamos agora se dzee 


que Jesus Christo foi peior do que o Inquizidor mais rigido, e, que, com 
as suas terriveis ameaças, não fez mais do que hypocritas, e multiplicar o 


numero dos peccadores. Mas se vos não attreveis a dize-lo, não hesitaremos: 


increpar-vos, de que, raciocinando sempre sem logica, vos precipítaes in- 
consideramente em similhantes EE que toda a vossa ES não 
vos permitte de as prever, 


« Finalmente sustentaes que os payzes d'r inquizição sam os mais ferteis 


em casuistas relaxados, e nós affirmamos fortemente que isso he huma fal- 
sidade. Pedís que provemos a nossa asserção? E nos respondemos: provas 
primeiro a vossa, porque táo-facil he dizer que he verdade, como respon- 
der que he falso. Primeiro demonstrae a verdade da vossa assersão, e nós 
responderemos ás. razões com razões. » 

« Depois de ter ouvido as accuzações e as defesas de huma e outra 


parte, recolho-me em mim mesmo, e distinguindo as idêas, discorro deste 


modo : os defensores do tribunal da Inquizição estendem a utilidade desta 
instituição a huma generalidade muito illimitada. Os factos, e argumentos, 
de que se servem cm testimunho, provam excellentemente a sua utilidade 
em certos tempos, e em algumas circunstancias, em que os seus felizes re- 


zultados; e a auctoridade da Igreja e dos seus doutores se reuniram em seu. 
favor. Mas he certo, que nos tres primeiros seculos a. Igreja não uzou de 


rigor tempora! contra. oi hérdges, e: que depois de ter começado a pôr cm 
pratica a severidade; nem bo isso empregou sempre as formes, as leis, e o 
rigor, que se observa no tribunal da Inquizição. Portanto a angaso nem 
sempre se reputou igualmente util para a Igreja. - 

a Os adversarios cahem depois n'outro extremo. Talvez que presente- i 
mente a Inquizição não seja em: certos payzes, onde não foi conhecida anti- 
gamente, vantajosa ent algumas épochas, para “alguns povós em determina-" 
das cireunstancias; mas tão ‘bem se verifica que em certos tempos, em cer- 
tos payzes, e cm circunstancias determinadas a Inquizição foi utilissima; os 
factos e atretoridades provam-no»evidentemente. Logo não ae poderá dizer’ 
já mais que a Inquizição tomada intrinsecamente em si mesma seja perni-' 
ciosa, nem absolúta e universalmente inutil, 

-  Achando-me colocado entre estes dois extremos, -tomo hum: termo 
medio, e decido deste modo: A utilidade da Inquizição he huma utilidade 
relativa: aos tempos, aos povos, e ás circunstancias. He hum excesso o di- 
zer que ella sempre he util; seria outro erro que he sempre nociva; em 
fim nem a todos pertence o definir quando ella: he util e quando o não he. 
A quem pois pertencerà este juizo ? 

A quem está cm. estado de julgar com mais prudencia ‘e justiça do 
‘ tempo, ' dos povos, € das circunstancias relativamente A conservação, e aos: 
progressos da fé, e dos bons costumes. 

Mas a auctoridade ecclesiastica pela sua instituição e vocação he des- 
tinada para conhecer as verdadeiras. vantagens da fé, e dos bons: costumes. 
Logo à auctoridade ccclesiastica he que pertence o julgar da utilidade ou da 
incongruencia da Inquizição relativamente aos tempos, aos: povos; e às cir- 
cunstancias. Quem não approvar a mesma decizão mostre-me, ou que a In- 
quizição nunca produzio ma Igreja os effeitos dezejados, ou que finalmente 
ha fora da Igreja huma auctoridade mais propria para julgar sobre o que 
respeila ás ER da moral, e da religião. 
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G3º..0 tribunal da Inquizição está, ou pode estar sujeito a muitos 
o | — abuzos, € desordens ? 


T 
Fo de -conta que existia no seculo, em que. se instituio o tribunal do 
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‘ Sancto: Oficio, examino as suas leis, e digo: -Este tribunal certamente não 
he contrario ao espirito de Evangelio; pode ser util em muitos logares, e: 
em tempos determinados; por tanto não he possivel que seja izento, ou 30 
menos, com o correr dos tempos, de abuzos e desordens, a que estam su- 
jeitos todos os outros tribunaes confiados á prudencia des homens. ` 

- Se consulto os concilies dó tempo, em que elle se instituio, vejo as 
leis deste tribunal estabelecidas com huma grande prudencia, e proporcio- 
das o melhor possivel aos .uzos daquelle seculo e daquelle povo; mas como 
são leis humanas, são susceptiveis d'interpretação. E quem são os interpre- 
tes ordinarios destas leis? hão de ser os mesmos, que as hão de executar. 
Mas entre elles. huns serão instruidos, prudentes, zelosos e irreprehensiveis ; 
os outros, segundo a infelicidade da natureza humana, serão ignorantes on 
imprudentes, ou sujeitos A -illuzão e aes vicios. He verdade que estes minis- 
tros serão tirados do corpo dos ecclesiasticos; mas que prova isso? Isso 
prova que, em consequencia da sua profissão, não serão tão sujeitos aos 
defeitos como os leigos: mas não prova que sejam inteiramente exemptos 
dos defeitos, e dos excessos des leigos. Conseguintemente huns administram 
a justiça com integridade e prudencia, e os outros cahirão nos defeitos se- 
guintes : ou serão ignorantes, e nesse cazo ignoram muitas das suas consti- 
tuições, e não sabendo destinguir o que respeita à fé do que lhe não per- 
tence, transgredirão muitas das suas leis, e saltarão por cima dos limites da 
sua jurisdicção. Ou serão imprudentes, e então, não sabendo na pratica ac- 
comodar as leis aos tempos, aos povos, ás circunstancias, converterão em 
detrimento da paz, e da charidade christãa este util estabelecimento. Ou 
estavão na illuzão, e então armados d'hum falso zelo, e confiando demasia- 
do u'hum falso espirito de religião, levarão ao excesso os rigores destas leis, 
que deviam temperar com a doçura e com a humanidade. Ou finalmente 
serão viciosos, e então hão de abuzar d'huma auctoridade sagrada para se 
vingarem, para satisfazer hum compromisso, para sustentar com vantagem. 
huma opinião. em que estam obstinados. Taes sam as desordens, que ordi- 
mariamente tem logar em todos os tribunaes; e se se compilasse a historia 
dos tribunaes civis e criminaes, estabelecidos nos payzes mais bem regula- 
dos, ahi se constataria, ao lado da grande integridade de alguns magistra- 
dos, a grande desordem de alguns outros. 

. Não pretendemos eximir os homens da humana condição: diminuirmos 
os seus defeitos à proporção dos seus talentos, e da sanctidade da sua pro- 
fissão; mas não julgamos que se possam destruir inteiramente, em quanto 
subsistirem as más inclinações, pena de hum antigo e enorme peccado de 
rebellião. 

Este raciocinio, como todos vêem, não admitte replica por ser inteira, 
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e radicalmente fundado, como já o disse e o repito, sobre esta unica ma- 
xima incontestavel, que he moralmente impossivel que hum numero pouco 
consideravel d'interpretes, de ministros, e de executores deixe de ser em 
parte sujeito a algum dos quatro defeitos, que accabamos de indicar. A 
dignidade: episcopal: não e por ventura respeitavel por todos ‘08 motivos, 
tanto pela sanctidade do seu instituidor, como pela excellencia:do seu mi~ 
nisterio,- e: pela- piedade, e sciencia que se requer em quem se acha elevádo 
aquella dignidade? e toda- a: via quem «ha, -que possa dizer, a não querer 
- pegar a-luz do sol, que, des do estabelecimento do Christiamismo até aos 
nossos: dias, não tem havido Bispos pouco instruidos; outros prevericadores, 
e alguns que. foram huma-e outra cousa ao mesmo tempo ? Non omnes epis- 
copi sunt, escrevia S. Jeronimo. Attendis Petrum, sed et Judam considera: 
Stephanum suspicis, sed et Nicolaum respice, quem Dominus in Apocalypsi, 
sta damnat sententia. E tanto mais se espalhou-o christianismo, tanto mais 
se multiplicou necessariamente -o numero dos pastores; do mesmo modo 
não será evidente que á proporção-que se foram multiplicando, foi crescen- 
do o numero dos que. eram mais ou menos aptos para tão sublime: empre- 
go? Ora- eu- quero que digaes outro” tanto da Inquizição. Quantos mais 
meios achou este tribunal para se: propagar: ‘nos: payzes catholicos, maior 
deve ser o numero de ministros. reprehensiveis, e de ministros irreprehen- 
sevels. | | o 
Vou-mais adiante, e digo: Se he certo haverem: abuzos e desordens 
na: Inquizição, he-igualmente- certo que estes abuzos e estas desordens serão 
exageradas d'huma maneira notavel: pelos inimigos da Inquizição. Provo-o 
perguntando quem. sejam os inimigos: da Inquizição ? * 

Devido-os, para maior clareza, em duas classes. Huns serão homens. 
de huma consciencia recta;: mas: que não tendo hum Juizo muito claro, se 
escandalizaráo de alguns defeitos, que observam neste tribunal, e com hu- 
ma. palavra fulminarão tacitamente a sentença da sua suppressão. Ha ou- 
tros, que experimentam, - ou temem experimentar o rigor deste tribunal : 
são os hereges, que acham nelle hum -díque invencivel para: a propagação 
dos seus erros; ha finalmente os incredulos, que vêem as obras da luz, em 
que applaudem a liberdade e a elevação do seu proprio espirito, escondidas 
nas trévas do Sancto Officio, queimadas, e anathematisadas. | 

Ora os primeiros encerram ordinariamente no fundo do seu coração 
o zélo ignorante, em que ardem, advertidos pela sua propria consciencia do 
escandalo, da divisão, e do despreso, que infallivelmente. produziriam as 
suas obras contra a Inquizição, se não alcançassem a dezejada destruição 
desta instituição. E se toda a via algum ha, que entre neste campo de. 
batalha, raras vezes accontecerá, e será só de passagem, e mais de pressa” 


É é ilusão do que por systema: neste a sua consciencia O advertirà du se 
mitar aos factos certos, e incontestaveis ; por que não póde haver cousa 


„mais conforme" à moral christàa do que preferir expor-se ao perigo de ca- 


- 


lar huma verdade a proferir huma calumnia. 
Quem ataca ordinariamente, e mais à queima roupa o tribunal da A 


-quizição, sam os homens suspeitos em materia de fé e de costumes; sam 


os hereges, e finalmente os incredulos. E poder-sc-hia desta raça d'indivi- 


«duos tão amigos da mentira, esperar a verdade nua e imparcial? Homens, 


que temem cahir nas mãos dos seus inimigos, não estuilarão elles todos os, 


meios de garantir a sua honra desacreditando os seus adversarios? Homens, 
que se vêem contrariados nas suas emprezas sacrilegas, não morderão SC 


‘com furor essa cadéa, que lhes embaraça o curso dos seus erros? Homen 
que vêem frustrados os projectos da sua ambiciosa incredulidade, di 


constantemente em bilis philosophica, não chegarão alé a sonhar alguma 


«noite com a desfeita dos seus adversarios? He necessario ignorar totalmente 


os abysmos d'hum coração impio e desmoralizado, para se poder, persuadir. 
que se acham nas obras dé taes escriptores aquella integridade, que elles 
promettem ao genero humano. Em quanto o impio fòr impio, será sem- 


pre nimiamente indulgente para com as suas paixões, para que possa ter; 
animo de acariciar a quem se lhe oppõe, e se attravessa aos seus desi-: 


guios. 
Qual he a consequencia de todo este discurso? Ei-la aqui: No Za 


bunal da Inquizição terão havido provavelmente abuzos e desordens; mas; 
he difficil saber verdadeira e exactamente o seu numero e especie, pela ohs-, 


Fundado, que tem lançado nesta parte da hsitoria os inimigos deste tri-, 
bunal, 

| Dima hei vós: « A vossa decisão não satisfaz a nossa expectativa. 
« Nós queremos saber a historia deste tribunal, c vós sem nos detalhar fa-. 
a cto algum, nos mergulhaes em huma obscuridade peior do que a. primei- 


«ra, » “Mas he pouco dar-vos a conhecer que esta obscuridade he invenci- 


vel, tirar-vos d'huma curiosidade que vos divagava inutilmente em mil, in-- 
dagações, e segurar-vos, quanto aos abuzos, que os hade haver neste tribu-; 
nal, posto que não em tamanho numero, como se lè em alguns livros? Se, 
tivesse querido seguir outra linha de conducta, ter-me-hia sido preciso com-: 
pilar huma historia nauseosa do Sancto Officio. 

Em seguida huma ou outra das duas partes, e talvez mis juncta- 
mente, bem que por motivos diversos, teriam pegado na penna, contra a. 
minha historia, e combattendo factos por factos, auctoridades por aucteri- 
dades, testimunhas por outras testimunhas vos teriam envolvido cada vez 
mais nesta obscuridade, que vos move à indagação da verdade. 


«O -philbsspliò não” engana! pesiva alguma; mas contente de huma: vert 
A claras: ada que ‘dè potica’ tonta; abandona- as- disputas” del eseñola as 
-quefdes! não! | decididas, - e as dificuldades: gno “Se este- methodo’ não 
vos sptada;: totensvos"a! Welt mostrar outo: que p ser mais de i 
ol e niais luminoso: o MTS a Galina: ES tati D Lr.l KK 
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-è |. ti: ‘ a o Te d JE e! la e og é: 
deeg oe expõe esta: questão, Wen e? env Koaé 03: E deëegck 
Officio com eg livros: da ‘historia por” alles compilados abrent- nos, e moy 
trando com io dedo: os: arcontecimentos trágicos ali deteri pos; e € “exclamam 
còm 'voz upanime: ` A baigo, a: baino a Inquizição. «Mes quase póde deci 
dir de factos obscures, “e: que se: suspeita, ` Com: razão, Serent exagerados ? 
Mas “ainda quando estes "factos - fossem; verdadeiros; 'e estas; desordens etrtas, 
são: fuctos: e desornes añtigasi Ou ¿este:tribúnal se corrigio ‘destes. ‘bios; og 
nio: Scisél córrigio, provause -com isto quie -não: he incorrigivel, e' que este 
tribunal podendo: aliás ser: utik em muitos circunstancias; “não sé: deve: pro 
nenciar sendo com a maxima circuitspeecia huma: sentença ii cil a 
seu respeito. Bella logica ! 

Nao se destruio éste “tribunal quando nelle havia: ‘grande: numéro de 
da ‘que: ds seus infmigos exageram: com tanto furor, € dever sesha des- 
truir: agora que vemos estes abétos totalmente; ou ‘ab menos ein parte, ari 
zoncendos:pelá raiz; Be preciao: que abrateis o portidi de-'sustêntar: que esu 
tes! abuzos:-erlormes: reinám “dinda: no Sancto’ Ofício. --Ers=aqui. 6 partido, 
que abráçortam: os: governes: resctucionarios di Hesportha ede Portugal, quan- 
de; «send o-concurse: dn. Igreja, supprimiram de-facto d. Inquisição! Pois bem: 
Bis-nos aqui 00: pohto, "que nbs poderá dár a: conhecer pom bastante durée 
ou Gert oda! ou w falsidade das'vossas: assersõed. «vi o (i go Osu ih 

O exime-será» curto e decisivo: bastará - indagar: apbhas! dues 'cousas:: 
41º Quaes! samh 08" alain, eras: desordes, pelas: qunes*se-'pode“ipédir à des- 
trutçdo «deste tribunal? Se taes abusos -e:taes: desordens reinar realmente 
no diad hoje néste:'tribunal:?' :O-primeiroexame: não exige mais do: que 
huh peguéno -discgrso ; o gun hum modo mmpatcial om "o encarar. 
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Examisgarhos' por tanto, com nienção Maer dais pontos, O tebunal da hi- 
aquisição ag se: póde destinguir. neste exame da aatureza de todos es tribus 
` maes, e de todas. as outras instituições humanas. Bara. Fei dpniquilar.o Sano 
cho:Ofticio, he megessario. que: nela existam as, mypmas. dosordens;. que der 
riam causa á destruição de hum outro tribunal, em que allea existissem: |, 

Ora digo eu, que segundo o modo de julgar d'hum philosopho, as de- 
sordens, que necessitam que se destrua huma instituição qualquer, devem ser 
essenciaes, enormes, frequentes -e 1 

Em primeiro logar devem ser essenciacs, isto he, d'buma natureza tal, 
que corrompam ‘a essencia e o fim desta instituição. Assim por exemplo, a 
essencia e- 0 fim da Sanatp Oflicio sam sustentar A f6 e impedir a propa- 
gacaò das herezias. Mes se as desordens do Sancio Officio fossem taes, que 
em logar de se oppòr á heresia, a fomentassem, e que em logar de susten- 
“tar a fé, mais de pressa a fizessem odiosa, e lhe imputassem ‘maximas con- 
trarias ao espirito do Evangelio, tendentes directa ou “indirectamente a dg- 
sacreditarlo, ou-a. im pedir-lhe . o--pragresso: quem: poderia- duvislar : qme ¿0 
inimigos do Sanção Oficio teriam: riizaô. de padir a gua destruição .. y 

. Em segundo Jugar estas desardess devem.: ser: enormes ; iste. he; que 
não baste o opporem-se ao fim da instituição, mes he. precisa: gue ceja: do 
huma maneira graye, e capea de ,contrabalançar o ben, qui dahi resulta. 
Assim por exemplo-se algumas veses alí ontrasse ia -prrcialidade, $ interes 
ses particulares se Aroclapse no: tribunal. da Inquirigáo, dever-de-bia por isso 
destruir. esta instituição, aliás util, e talvez mesmo: necesseria:?. Ber: ventura 
não se vêem: desordens similhantes em tados os tribunaes civis; $em que por 
isso, venha ay pensamento: do pessoa alguma . deita-dos. a dere e destruis 
os 
«i Em teregirolagar derem ser ordinarias, : isto a que, estas E 
essenciaes e enormes devam ter dogar.em todos ou eta quaze .todes os logd» 
res, ando este tribunal exercita aigua jurisditção, Vitaperamos a. ipjustiça 
e-a barbaridade dos Turcas, que farem empalar tão facilmente, ‘mesmo por 
fakas as mais ligeiras. Mas poderemos por isto vituperar igualmente as tri; 
bupaes dos outras nações, que ndo exercitam as. mesmas crueldades ? Se por 
exemplo a Laquizição: de Genova se. deixou transportar ae excesso; da seye- 
ridade, devemos suppór que por, isso se deva destruir a Inquisição de Geno 
va; mas porque motivo se hão de involyar nesta destruição. os outras tribus 
nags do Sancte Oficio; que: se abetdem de similhantes excessos ?.. - 

. Em: fim estas desordens devem ser .incorrigiveis, .isto he, taes que sè 
não. possa esperar. achar hum meio, que repare provavelmente estos abesos 
essencipes,. enormes, e ordinarios, «que se têem introduzido, ou que já «se 
acham inveterados ; perque, nie será cousa propria dn politica d'hum boni 
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e experimentor todas: es viso de::cbrreerdo; de modificação, e de pre- 
dencia, antes de desfazer tanta instituição rovembebido como atib para. a re- 
publica e: pura d Heligião? Be ze póde reformas ue tribunali, semo des- 
truir; e se, depos de roformade, púde'sdr “vantajoso pare a sociédade,. seni 
melhor destegélo, do: que cken Ja? Quem seria d'antra Ze politicos; mois 
pindentes,- que se altreveme a profeoir hma: proposição simihante ? |» 
- O que digo dás desordens: e: dos: dhwgos: do Sancto: Officio, cu, para 
melhor deeg, dos seús ministros, deve-se iguslmenti applicar Ae desordens, 
‘c_a0s*ibuzis, de que, apenas. elle ‘he a secanião, isto ha, que Mein. logar, 
não por culpa: deb seus ministres,: has pela maturpaa dos tempos; dei .porda, 
dos logares, e das circunstancias. O Sancto Géficiv não teria: sido: menos 
vantajoso tios primeiros Lompen da: Igreja. Nos saceutos seguintes mão: se ti- 
ratam poucas: vantages, 6 a prudencia de Igitejar julgou devor. appticar:. cotà 
instituitào às diversas oircunstancies. Póde ser que nalguns: pages, onde é 
Shhcto Qfficio fosse util nasua instituição, ns. seja util a sup:-contervação 
por casza da mudanca dos tethpos, das cirupnstoncias; e deg) :ppyos:; : snas he 
preciso: iaquarir priméioo' se esta: :inutHidede; og però: asethor deeg. 7 este 
damno he resine imaginario; se «desordemy' que. so :introduzio. na. insti 
tuíção: he nesipr doque a: utitidado, que subaisto; ent fin sé bra hom meio 
- conser as suas -vestagens, tiraúde-lhes. es imormonienteni. — `. 
Bee sério, que requer boa K, e: muitn impurmalidade-;: zer Ant 
seta sómente applicar- estos regras 4 pratico para: decidir a hue: `". 
> OE año: pode. äer: hbme:spplicieção ms facil. Lanna: deen vt de 
ethos sohne es! pajas; emque ar Iwquizição eb estalicleo methor, : 6. com 
mais severidade. -“Olkservaçs  ressus:igibunaee: -dusordens:: castaeiaonii-etvos, -e 
mãos costumes? vedes alí a virtude opprimida, e favorecido o vicio? temeis: 
vós que hum excesso ‘de rigor lance por terra a humanidade juntamente 
com a, religião? Examinae os processos, e vêde quantos innocentes foram 
‘condemnados injustamente, de quantas maximas se lhes pede conta, e que 
profissão se exige delles ? 
| Descei a esses carceres, contde os tormentos, e lêde a lista dos des- 
- graçados, que alí pereceram pelá: violencia. E basta contar o numero dos. 
vossos concidadaós, que a clles desceram, e que se não tornaram 3 vêr: 
basta perguntar a algum dos que ali foram encerrados, e que de lá sahi- 
ram. Torno-vos a repelir que o exame he facilimo, porque se tracta de 
factos acconteridos debaixo dos vossos olhos e no vosso tempo, de que -todo 
o mundo falla, c de que m ser testimunhas. 
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Ka det que: fòn, perguniarvine-bêis o méu pareçer?! Dover-se- his sip- 
primir a Inquizição im. 0 :náo? Esta! he a deersão- que espetaes: ha muito 
tempo com ardor. 8. ariipaciencia: Mas. creis: véi. guer eu seja vápat-de decidir 
esta questão ? D que podia ` fazer era: mestrar-vos o caminhos que. sé. devia 
seguir neste exames «a, decisão »pertenee a- hum'-tribunal,: que i me'he' infini- 
tamente ‘superiori’ em luzes, e;em..auctoridade-: Não -he- a :huna-particalar; 
que pertence conheter da conducta jintima!ido -Saneto Qffició ; de julgar da 
utilidade ou de prejuizo, que delle .rezulta A- Póligião, e Spa een 
de remediar estas desorden; cr O arestas ci o 
. Para isso Je necessaria huma ‘anetbridade; que è possa. Renata no inc 
nu deste tribunal,. e ihuma luz sobre natural qual seja: a: vantagem da re: 
ligião. Hum homem. desprovido desta auctoridade,:e que não -he chamado 
para este emprego,:.he demasiadamente. sujeito «a, seriar ea- enganifise. He 
“necessario sujeitar-se ¿quelles, que; Deus escotheo -phra governar 'a sua: Igre- 
ja, e.a quem promelteo a. sua “assistencia  indefectivél. até: á consummação 
dos. seculos.:. De verdade. que: tanto vós- como eu: os. podemos: appreximar 
de huma decisão exacta. Mas sé hum-e outros presumirmos :que::a nossa de: 
cisão he segura, e sem -appellação, | alto: lá! due não somos ainda werdadei- 
ros. philosophos; ‘porque :0 primeiro „passo ina .carreira; da 'philesophiá he o 
conhecimento de et mesmo, - € das. suas proprias forças: Quem não tem ‘este 
conhecimento primeiro e necessario, está cheio .d'orgulbò, d'erre:e d'igno- 
rancia; e cégo como he, feito guia d'outros -cógas, arraste: SECHS 
Os seus similbantes pera: ‘o abysme. de: parso e: do Se (TE 
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Se Di EE il Aa, e E dg e E a O 
Di ide .termes:corictuido: ostrabalho, ‘a que "nos-proptmtianios, conhe- 
cemob têr deixado huma: grande: lacuha,: náo: dizendo:"couss'algúma ex pro 
fesso sobre as Cruzadas pela sua estreita relaeào:cdm os ‘objectos; que nes- 
te vpusoulo .se-tractám> Varios: sane os históriadores, que se têem ócdupado 
de escrever: neste sentido:;- e: entre outtos— Guilherme: Tyrius, que escrea 
veo asua Historia delli sacri; Bengars, -a Gesta Dei per francos: Michaud; 
Histoird des Croisades ;: Wilken Histoire: des Croisades duprés des .docum: 
orient. etóccident.:; Sybel, -Histoire de Je premitre Croisades Ráumer; His- 
toire des Hohenst.; Ratisbonne Vie de Saint (Bernard, cerco 

- + Nós :eneobtar<nos<hemos ao! Altog paradizer algama ‘eousa: na ‘materia, 
e coneluinoinos, transcrevendo aquí hum artigo; que: bam dostannos passat 
dos fizemos: inserir: na: Nação, intitulado: :-O Islamismo, e -as Crutadas: em 
data 'de 26 de Marco de 18583...) +0 00 coo oT do rie 
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| YAA estás o segundo movimento geral da Europa Allemáa. Ellas càra- 
-cterizam perfeitamente este periodo da historia do mundo, e frerecem por 
“este fitulo kuma attenção particular. Sam huma prová márávilhosa da in- 
fluencia, que a Igreja exercitou no meio das circunstancias ‘mais “dificeis 
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. sobre os povos d' Alemanha, Pega nado “entra ds lee e os pequenos o 
espirito christão, fazendo que preltrissonr á posse os bens invisíveis a dos 
terestres, cumprir com os seus deveres por consciencio, e não pela força, e 
enchendo-os de hum enthusiasmo religioso tal, que no mesmo momento 
principes e povos se precipitaram para conquistar a Cidade Sanctificada pela 
presença e pela morte do Salvador. Esta foi huma das mais bellas victorias 
do Christianismo ; porque nósTnostra vus “Fescendentes “desses barbaros, que 
n'outro tempo abandonaram as regiões solitarias e glaciacs do Norte para 
conquistar as mais temperadas e as mais ferteis, animados então por hum 

' espirito de conquista, inteiramente opposto ao dos seus ante-passados aban- 
donando os proprios bens, terras, e possessões, n'huma palavra, tudo quan 
e homem terrestre ama e dereja, para realizat. pelo. preço. das mais. duta 
privações, dos mais rudes fent: e do mass. pd her huma 
grande o fecenda idês .ehristãe, ` 
, Este novo espiritas ques. durante, an ninos due: povos, tinha feito 
com que os. principes entrássom aa Igreja, arrastando com sigo os. seus vas- 
shlios; th esperança de consolidar no messati tempe tanib o froo 'eomo a 
ordeni pubica, obrigou então, os: porás a seguir ds exbirtagòcs da igreja è 
e exemplo dd principes, semi EES Já hue a vos de Dons. era a 
que mandava ae coração do bômem, ` 

; Esta lucia: magnanima, dm que o piccone ali dos. cheisthos / se 
ina achor em Jiresenda de fanotiarao religione dis Sesracenos,. achava-as: pre- 
parada desde muito tempe pdr huma' seri: de atoofilcoismintos: ligados: hans 
com os outros. Des da morte de Jesus Christy grande tishá sido) y afflueri> 
cia de todas as partes do mundo a Jerusalem. O exemplo de Sancta Hele- 
na, mãe de Constantino Magno tinha animado mui particularmente os Chris- 
tãos. A Igreja edificada sobre o mesmo logar do Sancto Sepulchro tinha-se 

- tornado hum logar de perizrinação,*8 “iis fregnentado do mundo. Huma 
multidào de Christads tinham vindo por temor á Palestina no seculo X.”" 
e no KIT, huns por devoção, e os outros para fegir das desordens do Es- 

tado e da I; reja, que agitava a questio das investiduras. 













Eis-aqui como elle escrevia: « Nossos Paes visitaram muitas: vezes 
« esta sagrada terra para consolidar a fé catholica, e nós tão bem, E 
-s kados pelas. oragões de toos: pq ehsistads, dá. hiremos, defender, a nossa’ Bi 
4 € ¡98 geen Jrmade, JOGO, que-ge: mos: abra ecomiaho, pala praça de Chris- 
-« tp; pargue-o gaminho des Jens não está, nas. sups, mbps: e'o Senhar 

e he ug re conduz, 7. Hire: ne Concilio de Plaeongia.go, queimas e 
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as suppliças de Ales Imperador grego: e quundo lhe chegou e sua vez 
com mais eloquencia, com mais confiança, e com. majs enthusizamo do SUN; 
os autros- sq. apresentog Pedro Ilormita para referir as apgustias dos hris- 
tads do Ori lente, e proclamar em nome de Jesus Christo; a ordem. de j sol» 
op, O Papa tpdo comovido, falla ali aq povo deste modo: | — 
= < K A terra onde nasçe O Sol da verdade, onde o. Filho, de Dous se dis, 
« gnoi viver, qude ensinou c soflreo, onde morreo e resuscitou depois da; 
«ter cumprido a obra da Redempção, esta ferra sagrada g cabida mas: mais 
« dos Gentios; q templo de Deus. foi profanado, os .Sanctos - mortas, £-:93! 
« seua corpos Íejtos preza des brutos; 9 sangue dos Christads ¿correo goma 
« ¿gua em Jerusalem, e em roda dos seps Muros, sem que qinguem US viesse 
« sepultar. Cheio de confiança ua misericordia divina,-e em sistuda da au- 
4 cloriduda de S. Pedro. e de S. Paulo, dg quem soy depesitasio, conceda 
e indulgencia plenaria g inteira a todos oe cheistads, que animados d’ huma 
« sincera. devogào, pegarem. em „ATAS. contra og infiéis ; todos aquellas, que, 
« morrerem durante esta sancta perégrinacaò com sentimentos e huma ver» 
e dadeira penitencia, alcangaraò a remissaò. dos seus peccados, 4 a vida 
« eterna. p 

 O povo exclamou unanime a Det p quer.» o seu symbalo, que 
foi aceito por todos. om. grando enthusiasmo, foi huma cruz aobre: o hom- 
lhes trazia P memoria. quoes deviam ser op seus seiiimentos, ga “seu moda 
de pensar; e que conseguintemente não deveria encontrar-se distincgáo al» 
guma de amigo, e mimigo naquella piedosa ẹ livre miligia, que. os caralhei- 
ros devam: conduzir para a. conquista da terra Sancia. 

Tal foi o grande pensamento dos Cruzados: pode ser que i se fi 
rassem ` oli considerações humagas, mas isso não lira que este pensameuto 
fosse abençoado pelo Cép, -que ppr. espago de duzentos annos, occupou ag 
nações da Europa. que tanto approveitou, como honrou, a' fé dos christãos, 
e que fez triumphar.a leycura da cruz (blasphemia horrivel) do racionalis- 
mo chrislão, como noutro tempo havia triumplado da razão paga. =’. 

+ Essa multidão belicosa e indisciplinadp, de que Pedro Hermita era o 
chele, bia j%;mpia debandado, quando chegou. á Bulgaria; e lá foi destruir 
da complectarpente pelos Turcos. Mas outra cruzada. mais bem organisada 
triumpliou dos Sarracenos:; os Christads conquistaram Jerusalem em 15 de 
Julho de 1099, e fundaram, hum reipo, de que foi primejro Soberano Goder 
froy de. Boyillon. Aguelle .piedoso monarcha não quiz ckagir a ,coróa real 
nos logares em que Jesus Christo tinha sido- corôpdo d espinhos. Urbano, a 

sueter depla. gloriosa cruzada, piamente se pode, crêr, que só Dä legusojem 
celeste livesse notícia de ‘se ter.. libertado a. Jerusalem terrestre; porue 


metteg à 29 de Julho de-1099, antes de ter”chagailo: do Occidente a no 
ticia desta «preciosa: conquiste. ` "ir rr E G 
As deploraveis questdés: entre o: Sacerdocio ¡e “6 “Imperio vieran “esfriar 
o enthusiasmo, «qué tinha 'conduzido op povos «cli ristads' hi Palestina. A tribá 
feróz dos Kharismenos, ‘que “estava: wg serviço do Sultão ` do: Egypto, depois 
de ter amedcado por: muito «tempo 'o' Reino “de Jerusálemi, ` 'actábod: por se 
apoderar -da'Cidade Sancta. Luiz 1X, 0'Sancto: Rei de'França' achava-se en-' 
tão gravemente enfermo; e fez voto, se se: restalielecesse, - de ‘emprehender’ 
huma Cruzada. ‘Com “o seu: enthusiasmo, e com huma: quantidade de truzes; 
que n’huin momento destribuio ads Cavalleirós pelos festas de Natál, poude 
formar "hum exercito de Cruzados, “a pezar ` da indifferença,' que entàg se 
mostrava por Jerusalem. ‘Persuadido' que: se" não podia conquistar a Palesti- 
na,' semi primeiro se úpodérat":; do Egypto, dirigio S: "Luz - sexta Cruzada 
para as Gostas d'Africa, e’ ‘toriou Damietta s” “más à a 'temeridade do- Conde 
d’ Artois: a com eo o ba Cahfsse” no poder" des Sarracónos: to pé de Man- 
sourab:: é 
O Papa hesta ET dereie Geen tarta wu sentitbento ani- 
mando-o para que tivesse paciencia, e adorasse humildemente os inextruta- 
veis detretós. da' provideneia. O Papa” mándóu que Se fizessem pféces em to- 
des" ds Igrejus de França pelos captivos=' « Oriente: engamador E» assim ex- 
elamava” “elle; «fatal Egypto! O° Jerusalem, coja remissão cistou tanito sán- 
«gue, ‘quatide Did ta, SE d Igreja de todas às dotes, qué lhe 
cauzaste! - I ae a 

- -Neste mesmo: tempo ENA ‘os reiños do Occidente para que todos os 
chi istaús viessem ponente: en mandassem” dala pecuniariós | do séus 
írmads captivos. + "i: CS dii 
<A pezar' delen. generosos gege “não o s, Loi ‘tornar a” Pommes, 
senão passados quatro innos, ‘sem que ‘a’ disgraci tuifraquecesso! naquele 
tempo nent'd sua dignidade teil; gen 1 ¿mór de'séus subditos.: À ri 

O piedóso 'e' bi Rei trabalhou na” Sud: volta -comi' muito elo Pará 
felicitar aquelles póvbs, ‘e deo 'maibr consideração ag terteiro estado: 

‘ Quanto ‘ pois à! Progmálica Sanccio, que "se: lhe "quer- deet, he 
säi discutida” ge: dia d'hoje-essa idea: Nâo: foi sómente: o'Padre: Deniel, 
que concebeo duvidas sóbre ella! O Sabio Tomassin tadbem 8. tem por sus- 
peita. Seguramente o sitehcio de; dois 'seculbs “sobre, hum acto tão” Hnpor- 
tante, o caracter" ‘ desté imesmo neto em: oppositio’ com ‘d'espidito de $. Luiz, 
e ds accontecimentos: da' Gpocha, sam màis que ! suficientes pard' fazér ' suspei- 
tar da Au legitimidade. Cezar Cantú “tão lido: k tão 'encomiado go dia dé 
‘hoje,. dit ò Seguihlo: d A: authénticidade déste' dottimento Toi: posta em đu- 
« vidi. Não se ocha mencionado: nas. decisões ' dos- parlaméntos, ' nem nos 
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« Olim; e Gerson, o -apologista de Luiz IX, não diz nem huma bale 
« O primeiro. indicio historíco da sua existencia se acha n'hum discurso de 
« Luiz XI, e pensa-se que se inventou para dir hum apoio A pragmatica de 
- « Carlos VII. Seja o que fòr, parece quaze impossivel que o Sancto Rei 
u promulgasse hum acto desta natureza, quando "fazia os seus preparativos 
« para hir fazer a guerra aos infiéis, e no: mesmo anno, em que o Papa obri- 
« gava-o clero a fornecer-lhe subsidios. ` 

«M. A. Thomassy, antigo estudante da escola das canta demonstrou 


« de huma mancira irrecusavel o caracter apocrypho da pragmatica attribui- 
« da a S. Luiz. » 


“cruzadas, 





a 
vez. ; 
Os lares isolados, que o feudalismo tinha erigido no meio do Estado, 
se, dissolvem n'huma acção, e n'hum interesse commum e poderoso, e a li- 
| berdade politica, bem entendida, desarraigada do seu espirito inquieto e hos- 
til, ganhou então forças, sem precisão de violencia, nem de quebrar a uni- 
dade social, para se estabelecer e desenvolver. Finalmente, além dos van- 
tagens politicas, tanto as transformações sociaes. como o progresso material 
da civilisacào, e as cruzadas déram grande incremento ao triumpho da dën ` 
religiosa. 

Esta idéa não foi hum producto da razão : antes se póde dizer que foi 
por calculos muito superiores á razão, e tão superiores quanto a fé a exce- 
de. Esta influencia moral he sobre tudo quem justifica as cruzadas, e ex- 
plica a sua condicção. O despertador da fé, e o seu triumpho sobre a razão - 
perturbada, justamente no momento, em que o racionalismo se prepara a 
dessecar os corações, e a desencaminhar à intelligencia do verdaderro cami- 
nho, tal he o resultado directo, immediato, e surprehendente das cruzadas, 
unico rezultado, que explica o enthusiasmo dos prégadores, o interesse ener- 
gico dos Apostolos da: fé, e dos homens mais pacificos no rezultado destas 
emprezas heroicas, e .cavalherescas, ao mesmo: passo que Abelard e os seus 
descipulos, frios e indifferentes, só viam n'isto imprudencia e loucura, com- 
battendo com o capricho da prudencia. Com effeito nada havia mais pro- 
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prio para despertar e espirito do Christianismo da edade media, do que a 
vista de Jerusalem, e a memoria dos logares Sanctos, onde o Salvador ti- 
nha expiado os percados do muudo peles seus soffrimentos e pela sua ` 
mor end come se fez em pedaços o egoismo sd razão ; suecedendo ás 
tendencias individuaes, que tinham desolado a-Igreja e a Sociedade, a vota- 
ção de todos ao bem geral; e triumphando de novo a fé do sopito do 
mundo. | i © 
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0 ISLAMISMO E AS CRUZADAS. 


Videte. nequis decipiat vos per philosophiam 
et inanem fallaciam, secundum tradic- 
tionem hominum; secundum elementa i 

“mundi, et non secundum Christum. 


(S. Paul, ad Coloss. II. 8.) 
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H.. Apostolo das. gentes quem nos adverte para que estejamos attentos 
a não nos deixar seduzir. pela philosophia, e pelos vãos enganos, segundo a 
tradicção dos. homens, segundo os elementos do mundo, sem attender aos 
dictames de Jesus Christo, e por tal. motivo vamos rebatendo de vez em quan- 
do as doutrinas seductoras do tempo. 

Segunda feira passada, 28 do mez de Fevereiro do corrente anno, na 
camara dos deputados o Snr. E... fallando sobre ‘a resposta ao discurso do 
throno, se bem nos recordamos, ma parte concernente ao Banco, dizia as 
phrases seguintes : 


Ta 


« Tão bem os cruzados estavam convencidos de que faziam hum gran- 
« de serviço à Religião, quando derramaram ‘sangue para. besteet a cruz, e 
« Mahomet éstaria talvez convencido que abria o caminho da felicidade eter- 
« ma, prégando o alcorão A ponta do alfangé, e entretanto as convicções 
« dos cruzados ou de Mafema nio: eram: mais do que o fanatismo; o fana- 
« tismo produs as convicções intimas, mos produz thobem grandes ober- 
« rações. » ` . ' 

Vemo-nos hum pouco embaraçados por hum dina espimhoso, que 
se nos appresenta, quando tractamos de respander ao Snr. deputado da na- 
ção: ou não conhece bem a historia do mahometismo e*das cruzadas, ou * 
entào, insulta papas, sanctos, e illustres personagens, que se occuparam na- 
quellas guerras por elles sanctificadas, Nós não quizeramos suppòr, nem 
huma nem outra cousa. Muito estimariamos por tanto poder dizer que não 
fora mais de que hum lapso de lingua, quandoque bonus, dormitat Ho- 


merus. » 





hereges, 
Confessa a unidade de Deus, negando com os Sabel- 
licos a Trindade das Pessoas. Reconhece Jesus Christo como propheta, mas 
não como Filho de Deus, e Salvador do mundo. 

Encosta-se aos Nicolaitas, admittindo a pluralidade das mulheres, e 
aos hebreos, admittindo a necessidade da circumcisão, etc. He escusado re- 
firir a fabula da meia lua, que trazia n'huma manga, que era metade da 
lua, que nós vêmos ainda hoje inteira no plenilunio. 

— Eis-aqui em poucas palavras representado aquelle Mafoma, que não 
approvou nem a lei de Moysés, nem a: de Jesus Christo na sua integridade, 
e que por isso quiz corrigir huma e outra, como a cima se vê. 

Para pois vêr-mos se ha comparação possivel com os cruzados, nos 
restringiremos a algumas linhas para abreviar o artigo. | 

Chamaram-se cruzadas (Sacrum Bellum, ou Sacra crucis milicia ) as 
guerras, que os .chrislios emprebenderam no fim do seculo. XI, e dahi por 
diante, para a conquista da terra Sancta, isto he, dos logares da Palestina 
sanctilicados por Nosso Senhor Jesus Christo, principalmente do Saneto Se- 

ulchro. 

i Estas Cruzadas ea publicadas, e prégadas no Christianismo pelos 

Pontifices Romanos por meio de Breves apostolicos. Algumas vezes por el- 

les mesmes em pessoa, ou foram: intimados : por sta ordem, e promulgados 

por Bispos, Cardeaes, e di zelozos e eloguentes, que tractavam de 
10 >x 


— T6 — 


dispôr os povos para esta sagrada milicia. Em primeiro logar marcharam 
contra os Sarracenos e Mahometanos, que occupavam a Terra SE e de- 
pois contra os mourós invasores da Hispanha. | 

Crê-se geralmente que Urbano H, e o Concilio de Cletmont. déssem 
principio ás Cruzadas; se bem que se possa acreditar que já anteriormente 
se tivesse feito alguma cousa. S. Gregorio VII, intentou que os Christãos 
entrassem a fazer a guerra na Palestina, mas sem efeito, porque o. princi. 
pes se occupavam da famosa questão sobre a divisão do Sacerdocio. e o im- 
perio, pelas investiduras ecclesiasticas. | 





O Clero e os monachaes résgataram os fundos, que lhe liam sido 
tirados, que ficariam incultos; a nobreza empobreceo, mas perdeo o habita 
d’assassino, e de independencia. Se por algum tempo cresceo o poder tem- 
poral dos Pupas, se reprimio o dos Mahometanos mais formidavel, que se 
tornaram impotentes de opprimir toda a Europa, e de desalogar o seu odio 
contra o Christianismo. TUE 

Outros disseram que as cruzadas não foram tudo effeito de zêlo reli- 
gioso, mas sim de huma paixão desordenada pelas armas, e pela necessita- 
de de huma diversão para suspender as turbulencias intestinas, € suicidiaes, 
que duravam já ha muito tempo, e que se suspenderam com tomar a cruz, 
e pôr-se debaixo dos Estendartes destas Expedições. 

Táobem dizem que, se ellas consamiram na Azia todos os furores de 
zélo, de ambição, d'inveja, e de fanatismo, que circulavam nas veias dos 
europeos, troxeram com isto o gosto do luxo aziatico. 

O que hé certo, hé que os europeos recuperaram com o commercio, 
e com a industria, o sangue, que tinham perdido, e prepararam-se com as 
expedições da Terra PANCIA para a descuberta da America, e para a nave- 
gação das Indias. | 

Se os Soberanos se tornaram mais poderosos, porque alguns dos seus 
vassallos se empobreceram, veio dabi o bem de terem estes ultimos menos 
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meios de ser turbulentos, e de-se rebellarem ; e deste modo se poderias con-. 
solidar com, mais “facilidade os governos, 

‘Os. Senhores, que tinham precisão de dinheiro, foram os primeiros,- 
que tracteram de libertar :os:servos; por tanto a Europa deve en 
nas cruzadas o principio da sua liberdade. 

Des d'então se pensou no estabelecimento de TS E povoarini- 
se as cidades, cresceo o seu circuito, construiram-se chafarizes publicos, 
inauguraram-se monumentos, que pela sua grandeza, e formosura causaram 
admiração, e mereceram applausos. 

A Europa encheo-se de hospitaes e de beten, e desde então ti- 
veram origem as ordens equestres, que tanto lustre,. decoro, e bens trouxe- 
ram á Christandade. 





Os cruzados exercitando-se na marinha, se costumaram a tentar por 
már grandes emprezas, e derom occazião ao descubrimento da busso!a. Co- 
nheceram-se payzes muito remotos, aende se levou o Evangelho, e donde se 
trouxeram generos não conhecidos, e ponte e drogas, que vieram dar hum 

‘grande subsidio á medicina e ás artes. 
, Os inimigos das cruzadas discorrem, dizendo não ser: cousa licita hir 
atncar huma nação, porque he infiel. 

Respondemos a essa objecção, que tão bem nós não:quizeramos hum 
similhante proceder; mas o que dizemos, he, que o que pretendiam os cru- 
zados era, não opprimir a sua infidelidade, mas impedir a sua ambição, os 
seus roubos, e ladroeiras, embaraça-los a que tentassem novas conquistas na 
Italia, e em França, e oppór-lhe' huma barreira forte para não tornar A 
Hespanha, à Corsica, e à Sardenha. 

Não tractaremos aquí das oito principaes cruzadas, nem das outras 
contra infiéis, e inimigos da Sancta Sé, porque não he nosso intento appre- 
sentar huma historia completa das cruzadas nas columnas de hum jornal, e 
mesmo porque tanto se escreveo sobre a materia. 

Diremos sómente que não deixam de nos fazer respeito os homens, que 
as seguiram, e que as promoveram. 

“Hum Urbano II, hum Pedro Hermita, hum S. Bernid; que ainda 
nos annos passados foi declarado doutor da Igreja, hum S. Luiz Rei de 
França, e oulros grandes homens não pódem deixar de nos infundir grande 
respeito; e por tanto, tendo se elles empenhado nesta sancta lucta, junctan- 
do a isso as outras provas, que fizemos diligencia de adduzir, não hesita- 


mos em dizer que Seguramente o comparar Mahomet com es cruzados, para 
dar tão bem a estes ultimos o nome de fanaticos, he huma propesição te- 
meraria, não só porque a cousa em sí não era fanatismo, mas tão bem 
porque vem a incluir neste numero huns poucos de Pontifices, e varias 
Sanctos, reconhecidos pelos fiéis, e canónizados solemnemente na Cidade San- 


cta por quem o póde fazer. ° _ 
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